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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E'CULTURA - INEP 

CENTRO REGIONAL. DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO

~ 
DIVISõES DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS E SOCIAIS 

PROJETO Nº 1/64 

Título: O CONCEITO DE RENDIMENTO escorre E O PLANEJAMJÉTO EDUCACEONAL 

Objetivoá Este projeto pretende a focalização do tema integrador de — 

todos os outros trabalhos, definindo assim a linha de preocun 

pagão do programa de atividades das Divisões de Pesquisas do 

CEPE-SP e que é o estudo sistemático e inter disciplinar do n 

problema do rendimento escolar. 

Justificativa:'0 fenômeno do rendimento escolar é um fenômeno multidi 
mensional, que comporta em têrmos de um planejamento do proces— 

so educativo, pelo menos três dimensões basicas: a dimensão » 

política, a dimensão adminiStrativa e a dimensão pedagógica. 
Esta colocação do problema apresenta uma dupla vantagem, de 

um lado cria condições para um efetivo diálago interdiscipli 
nar, obstando que as dimensões de análise sejam impostas por 
uma perspectiva disciplinar, e de outra parte poderá fornecer 
subsídios para que o planejamento educacional escape a colocª 
ção sumária que consiste, simplesmente, na fixação mais ou me 
nos arbitrária de metas quantitativase 

Duragão: Um ano 

Desenvolvimento: a) Análise e discussão sistemática do conceito de w 

rendimento escolar-que, implícita ou explicitamente, está prª 
sente em abordagens de problema educacional. 

b) Exame das consequências dessa revisão critica Rã 
ra o planejamento educacional; 

Orgamento: Pessoal=Cr$ 5.750¢OO0,00 
Material de Consumo=Cr8 59.0095003' 
Despesas Diversa320r$ 200e000,00' 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO , 

CIDADE UNIVERSITÁRIA "ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA" — Cx. POSTAL. 5031 - END. TEL.: CENTROPESQUISAS 
SÃO PAULO _ BRASIL -
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' MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA - INEP " 
'CENTRQ REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO ~ 

PROJETO Nº 2/64. 

» Título: Estudo comparativo entre escolas do SENAI e escolas técnico- 
induStriais de nível médio. 

Obgetivos: 
. 

a) caracterização morfológica e estrutural dessas escolas; 

b)_identificação dos mecanismos integradores dessas escolas a 

comunidade local, ao mercado de-trabalho e à sociedade inª 
dusiva; .» “' 

e) caracterização das funções manifestas e latentes desempenhª 

das por essas escolas;' U 

d) formulação de implicações tendentes à avaliação e reforma 
das agências de formação de mão—de—obra industrial qualifi— 
cada (tipo de_qualificação realizada, expectativas empresa— 

riais acêrca dessa qualificação, remoção de fatôres respon— 

sáveis pela capacidade ociosa das escolas técnico-industriais 
de nível médio, etc.). 

Justificativa: 
Necessidade de conhecimento e avaliação do rendimento efetivo e 

. potencial dos tipos de escolas fooalizados,-tendo em vista as 

necessidades de mão—de—obra (existentes ou previsíVeis) postas 

.pelo desenvolvimento urbano—industrial. 

Duração: 1 ano' 

Desenvolvimento: 
' 

a) levantamento de-eScolas localizadas numa mesma ccmnnidadeo 

(São Carlos, p; ex.); 
»

' 

b) entrevista com alunos,-pais de alunos, pessoal docenteaad— 

ministrativc e empregadºres de mão—de—ebraª 

o) tratamento dos dados, interpretação e elaboração do relatº 
rioª 

‘\

x
\ 

ºrcamento: Pessoa1=Cr$4.4É0.000,00 

Material de consumo Cr$ 200.000,00 

Despesas diVersas Cr$ 350.000,00 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS QF 
SÃO PAULO

. 
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PROJETO Nºé,/64 4.v #Qª'tl) 

TITULO: Análise crítica da contribuição da educação sietemãtica para a im— 

plantação e o desenvolvimento da indâstria'automobilística no Estª 
do de São Paulo. 

GBJETIVOS: Trata—se deanalisar criticamente a contribuição da educação sig 
temática para a implantação e o desenvolvimento da indústria ag 
tomobilístioa no Estado de São Paulo, tendo em vista a elabora- 
ção de critérios capazes de selecionar os setôres prioritários 

_ 
para aplicação dos recursos administrativos» ' 

JUSTIFIGAQIVA: A magnitude dos problemas educacionais entre as naçoes sub- 
desenvolvidas está diretamente ligada & secessão doe recursoàfi 
nanceiros. Orçamentos reduzidos devem atender nao sõ às Solici— 

_taçães_de.oardter assistencial mas também àguelas que'procuram 

«promover o desenrolvimento econômico. A intensidade destas seia 
citações e o caráter de emergencia no seu atendimento colocam 

para a administração pública a necessidade e critérios capazes 

de selecionar os setores prioritários para a aplicação dos re - 
_ 

cursos disponíveis.
' 

Considerando-se como fundamental a existencia de ori— 

terias de prioridade para uma administraçao racionalizada, afim 
de que seus recursos financeiros produzam o mãkimo com um mini- 
me de desperdíoio, compete indagar a seguir sabre o medo de eiª 
boração destes critérios, para evitar que a súa existência conª 
_titua,.por si, um nôvo obstáculo para as administrações. Parece 
que neste campo a.ciência tem uma grande tarefa.a desempenhar , 
eu seja, educadores,zeconemistas e outros estudiosos devem; a - 
través de investigaçoes científicas sugerir os critérios deseja 
veis. 

-Neste sentido seria salutar que os vários ospecialiª 
tas constatassem, na realidade, a prºporção da produtividadedas 
aplióações realizadas nos setores pelos quais são responsáveis, 
tendo em vista os objetivos que a sºciedade pretende atingir. 

Assim, se uma sociedade está interessada em promover 
o seu desenvolvimento econômico e procura industrializar-se, 6 
necessário, por exemplo, gde a pesquisa educacional constate no 
processo de industrializaçao a contribuiçao dada pela escola e 

a proporçao desta contribuiçao em relaçao.aos gastos dispendi - 
dos com a educação. Procurarêse-ia saber em que medida o rendi— 
mento esoolar estã-presente no processo de industrialização e 

em que medida existe uma dependência entre industrialização e, 
educação. "
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o estabelecimento dessas relações pode fornecer os 

[critérios, através dos quais diante de um objetivo (por ex. a 

industrialização); a administração pública possa saber quais 

os recursos que devem ser destinados à educação. 

Para maior eficácia dos critérios procurados as relª 
ções entre educação e industrialização não deveriam ser esta» 

.belecidas somente num sentido, eu seja, a presença do rendimgp 

to escolar na industrialização. Seria necessário constatar,.ª 
'lem disto, qual a contribuição de um investimento industrial 
na-transmiSSEo de modos de comportamento, que até agora se dª

_ 

poz constituir objetivo exclusivo da educação sistemáticaoPor
, 

este caminho poder—se—ia aproximar de uma resyosta para a se- 

ãuinte pergunta: A escola 6 mais importante do que a fábrica 
para o desenvolvimento econômico ou a fábrica é mais'importaª 
te do que a escola para o desenvolvimento educacionali 

Mbemo que se não sinta a necessidade de radicalizar 
o problema até este ponto, a investigação das relações entre 
educação e industrialização pode indicar qual o nível e o con 
toddo da educação mais solicitados no processo de industrialâ 
zação e como decorrência obterese—ia um critério adequado_pae 

ra saber qual o setor da educação que deve ser mais.desenvol—' 

vido. Neste pertinente, existem hipóteses entre economistas e 

educadores que substimam o papel da educação primária num 

processo de indústrialização. Até que ponto.essas hipóteses 
são procedentesi A resposta é tarefa da pesquisa educacional 
e o atual momento do processo de industrialização de Brasiliª 
vorece o trabalho do pesqnisadoro Podemos localizar no parque 

industrial brasileiro a implantação e desenvolvimento de no» 
'vos setores industriais em curto prazo de tenpo e, onde o a -- 

proveitamento da mão de obra pré—existente e o seu aperfeiçoª 
mento constitui problema de grande interesse para o educador 
e o economista. A indústria automobilística 6 um dêssesrexemn 

plos. Indústria nova e'de rápido desenvolvimento, õperandocom 

habilidades desde as primárias às mais complexas, groduzindo
. 

atraves de empresas pequenas, médias e grandes, ocupando uma 

importância singular na economia brasileira, a indústria autº 
mobilíãtíca oferece campo fértil para a pesquisa com os pregº. 
sites aqui sugeridos.

. 

namoro: um ano *
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~ DESENVOLVIMENTO:1"fasez &) Levantamento preliminar de dados relativos à 

indústria automobilística no Estado de São Panico ' 

, 
b) Discussão e seleção dos procedimentos sapacii; 

'cos. ' 

2ª fase: Levantàmento de informaçães relativas as’ 
' e habiliúades aplicadas na ;ndástria automobilíàqg 

ca; ' 

» fontes transmissoras dessas habilidàdes; 
= custo ãe manªianção âessas fontés quaada se ídqª 

tífiearga com alguma'forma de escolarização; 
a gram de ânstraçãº do neãsªal @namadxaao na indfis 

tria autºmºbilística; 
& éxígêauias a problemas da mão de obra na indusê 

tria automºbilística» 

25 insect anâláss dos daàos ºbtidºs e estabelecimentº da 

relações tendo em vista'as propósitos anterior- 
mente àefànidaag 

&& fase: conclusãés e redação do relatório. 

ongmmo: Pessoal cr$ 7ªªººººººººº 
Material de Consumo: Cr$ 300—000900 

Despesas diversas: ªr$ 400.000,00
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA - INEP ” 
CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO~ 

DIVISOES DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAlS E SOCIAIS 

Projeto nº 4/64 
' 

' 

1964 

'Títuloz-Elaboração de um plano de educação secundária.

‘ Objetivos: Neste trabalho pretende-se chegar a formulação de um plano oqª 

vpleto de organização pedagógica de uma escola secundária» A carag 

terístioa principal do plano deverá ser a sua exiquibilidade numa 

escola qualquer da rêde estadualo. 

Justificativa: Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional completou—se uma nova reforma da legislação educacional, 

sem que prenuncie uma renovação efetiva do sistema escolar de en— 

sino médioº Com relação ao ensino secundário, principal ramo do 

ensino médio, o que se fêz foi permitir modificaçães no currículo, 
com a existência das disciplinas optativas. Mas, alteragaes são 

praticamente sem importância e o fascínio que exercem deve—se em 

grande-parte a um equívoco quanto à categoria dos recursos que 

.precisam ser manipulados para que as deficiências.mais graves do 

ensino secundário sejam eliminadas ou ao menos atenuadas. Prova = 

velmente, o principal efeito dessas modificações será o de tunul— 

tuar a situação, desocupar professôres e confundir alunos e pais. 
Nem a propalada variedade de currículos, que se preconizou com a 

medida, terá o efeito que dela se espera: oferecimento aos jovens; 
de diferentes alternativas de formação segundo as suas aptidões . 

' 

Porque a opção não será dos alunos, mas dos estabelecimentos. Nas 

pequenas cidades com um único estabelecimento não haverá possibi- 
lidade de opção; e nem mesmo nos grandes centros urbanos, porque 
a opção do aluno ou de sua familia entre diferentes estabelecimeª 
tos, envolverá problemas de transporte, custo do ensino e outros, 
que nada têm a ver com as aptidões do educando.

, 

' Entretanto, a Lei de Diretrizes e Bases possui um artigo 
que possibilita "... a organização de escolas experimentais pri- 
márias ou médias, com currículos e métodos próprios ...". Esse ar 
tigo tem importância porque cria a ºportunidade legal para a bus- 
ca e o ensaio de soluções diferentes. Não se pode, porém, ter ilg. 
sões a respeito do aproveitamento dessa oportunidade, porque nos 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO 
_

_ 
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casos em que êle se der, o resultado será, provavelmente, a orga- 

nização de esoolas sobrecarregadas de quantos recursos e precio # 

sismos_a imaginação pedagógica tem conseguido criar. Contudo, es— 

sas escolas "experimentais" por mais eficientes que sejam, não aº 
darão oferecer os modêlos orientadores de uma reformulação da si— 

tuação do ensino secundário, por causa do artificialismo de sua 

organização e funcionamento face às condições gerais da escolabrª 
, 

sileira. O ponto que importa no mºmento a escola secundária brasª 
leira, é a sua reestruturação em têrmos de planos que atendam a 

realidade e sejam passíveis de ampla generalização a curto prazo. 

Duração: Um ano. 

Deeenvolvimentoà A elaboração do plano obedecerá as seguintes etapas: 

1. Discussão e delimitação do cºnceito de "experiência edu“ 

cacicnal". 
. 

.

" 

2.3iscussão e proposição do significado de "cultura geral" 

como elemento a ser utilizado para redefinir os elementos cultuª 
"reis que deverão compôr o currículo da escola secundária, e cuja 
assimilação represente uma formação geral. 

5. Elaboração dos programas de atividades escolares de tal 
modo que cada grau represente uma unidade significativa de expe— 

riência do ponto de vista dos objetivos da educação secundária . 

O conjunto total das atividades curriculares, delimitado a par — 

tir da redefinição de cultura geral, será organizado, em sub—coª 

juntos, cada um dêles referente aos aspectos básicos dessa cultª 
ra e que representariam as dimensões de uma formação geral a ser 
buscada pelos diversos anos ou séries numa sequência de dificul— 
dade e complexidade. 

Orgament : Pessoal Cr$ 9.1505000,OO 

Material de Consumo.Cr$ 5500000,OO 

Despesas Diversas Cr$ 500,000,00
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MINISTERIO DA EDUCAÇAO E CULTURA - INEP 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO ~ ~ 
'DIVISõES'DÉ ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS E SOCIAIS 

“Projeto nº 5/64 
. . 

' 

- 

, 

' 

196,4 

Titulo: Estudo de um processo de alfabetização de adultos. 

Objetivos: Procura-se avaliar o rendimento de uma experiência de alfabe— 

tização de adultos.
“ 

Nesta pesquisa a alfabetização de adultos será entendida 

como um processo social mais amplo do que a simples transmissão 

de técnicas de leitura e escrita. As próprias características do 

sistema qse fundamenta a experiência objeto de estudo ("sistema 

Paulo Freire de Educação"), aliadas às características do local 
em que a experiência é realizada (bairro de uma grande metrópo— 

le), sugerem que neste caso o processo deve ser entendido como 

uma teãtatita de integração de populações marginais (analfabe = 

tos), aos valores e atitudes peculiares a civilizaçao urbana e 

industrial em desenvolvimento na área. A avaliacao do rendimen— 

to da experiência será realizada segundo critérios definidos, a 

partir dêstes objetivos mais gerais do processo. 

Justificativa: A administraçao do ensino público no Brasil registra inn 
meras experiências no campo da "erradicaçao do analfabetismo" . 

A mais recente delas é a fundamentada no "Sistema Paulo Freire 
de Educação". 

. 

Esta experiência vem adquirindo significado nacional, se 
ja pela extensão dê sua.aplicação, seja pelas reações favoráweis 
ou negativas que provocbu em amplós setores da opinião eSpeoia— 

lízada.
. 

Há informações a respeito da realização da expérignoiaem 
Vários Estados ia-Federação: Pernambuco — com 450 "círculos de 

cúltura" em funcionamento; Rio Grande do Norte - com 12.000 ma— 

trículas; Baraíba «*com 10 "círculos de cultura" em funcionameª 
to; Brasília » com 95 "círculos de cnltnra" e 2;50Q matrículas; 
São Paulo - com experiência piloto em realização na Capital e 

"círculos de cultura" em aesenVOlvimento em 27 cidades do inte—' 
rior. Outros Estados estão iniciando a realização da experiên — 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO 
CIDADE UnlvznslTKhlA ”AnuAnno nz SALLES OLIVEIRA . Cx. POSTAL. 503! - END. TEL.: CENTROFESDUISAS 

SAO PAULO - BRASIL ‘
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cia: Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Goiaz, Paraná, Minas Ge- 

rais, Espírito Santo, Guanabara e Pará. 
I 

As reaçoes à experiência sao contraditórias e refletem,de 
modo geral, uma visão parcial do processo: critica-se a duração 

limitada do trabalho, a inexperiência docente dos coordenadores 

dos "círculos de cultura", as tentativas de aproveitamento: po-I 

liticou da alfabetização por diferentes setores político-parti- 
dários, etc. Em contrapartida a essas críticas, a experiência 
é valorizada como uma tentativa viável de formulação de um novo 

modêlo de atuação educativa adequado à realidade específica do 

problema do analfabetismo no Brasil.
, 

Essas reações às expectativas quanto às possibilidades 
criadoras do sistema e a própria extensão daexperiênciajustinª 
ficam um acompanhamento sistemático do procesSo, particularmen— 

te por uma instituição dedicada a estudos e pesquisas relaciona 
das a reforma das instituiçoes educacionais do país. 

Duração: Um anº» 

Desenvolvimento: O primeiro semestre será reservado para a elaboração 

dos instrumentos de coleta e para a coleta de informações; O 

período restante será reservado para o tratamento dos dados , 

para a interpretação das informaçoes e a redação do relatório 

de procedimentos e resultados obtidos. 
O projeto prevê a coleta de dados através de l) entrevis 

tas com informantes selecionados entre os analfabetos matrículª 
dos nos "círculos de cultura". Os informantes serão entrevista— 

dos em dois momentos do processo: no início dos trabalhos de al 
fabetização e depois da conclusão dos cursos; 2) gravação das 

aulas e debates; 3) entrevistas com uma amostra sistemática de 

informantes residentes na comunidade. 

Orçamento: Pessoal Cr$ 2»850.OOO, OO 

material de consumo Cr$ 250 000, 00 rem-m nm 
despesas diversas Cr$ 400.000,00
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MLNISTERlo-DA EDUCAÇÃO E CULTURA - iNEP “ 
CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO 

Projeto nº 6/64 . 
, _ 

1964‘ 

Estudo da rentabilidade de investimentos na educação comparada 

com a rentabilidade de investimentos diretamente produtivos no 

Estado de São Paulo; 

Este eStudo teria por objetivo comparar a rentabilidade de inves— 

timentos aplicados à educação,_nos diferentes níveis e ramos 'de 

ensino, a médio e longo prazo com a rentabilidade de investimen — 

'tos aplicados em serviços públicos, em emprêsas industriais e agr; 
colas do Estado de.São Paulo. 

O fato de_não se conhecer atualmente a rentabilidade dos investi— 

mentos em educação no Brasil, justificaria, por si só, um trabalho 
deata natureàa. Se levarmos em conta ainda que se pretende inver— 

ter grandes somas em educação e que em trabalhos semelhantes rea— 

lizad0s em outros países se verificou Que a médio e longo prazo a 

rentabilidade dos investimentos educacionais é maior que a renta— 

bilidade de outrºs investimentos. A execussão do presente projes 
; to estaria plenamente justificado.. 

Ill _ 

IV _ 

O projeto seria desenvolvido através das seguintes etapas: 
a — análise dos procedimentos até agora utilizados para & avalia=4 

ção da rentabilidade dos investimentos em educação e escolha 
daquêles susceptíveis de serem aplicados aos dados que se poª 
sa cônàeguir no Estado de São Paulo; 

b — Calcular, através dos procedimentos escolhidos, a rentabilidª 
de dos investimentos em educação, nas últimas décadas, nos di 

= ferentes níveis e ramos do ensino;
, 

n « Calcular a rentabilidade dos investimentos em serviços_públi—' 
cºs, emprêsas industriais e agrícolas a médio e longo prazoge 

d_— Comparar e discutir o resultado das comparações entre a renta 
bilidade dos investimentos educacionais com a rentabilidade

, 

de outros investimentos. 

Tempo de duração « l ano. 

Custo , . 

Pessoal Cr$ 5.400.000,00 
. 

.
- 

M.Consumo Cr$ 200.000,00 Despesas Diversas 400.000,00 
CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO

_ 
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MINISTERIO DA EDUCAÇAO E CULTURA — INEP 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO ~ 
' 

DIVIsõEs DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS E SOCIAIS 

“PROJETO-Nº 7/64 

Título: ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS E ECONOMIA: 

um estudo de algumas repercussoes econômicas gerais de cam— 

panhas de alfabetizaçao de adultos. 

Objetivos: O estudo deverá analizar as possíveis repercussões econômi— 

cas de um processo de alfabetização em massa num país subdêseª 

volvido. 

Justificativa: As tentativas já realizadas no campo da alfabetização de 

Duragão: Um ano 

adultos foram formuladas a partir de valores e objetivos educa—> 

cionais. A colocação mais cºmum dêste problema universal aos paí 
ses subdesenvolvidos vem omitindo o caráter de processo social 
geral de uma programação com objetivos de alfabetizar a massa 

da população adulta. No entanto, na medida em que a alfabetiza— 

ção estaria associada a estilos de vida nos quais a grande maiº 
'ria da população analfabeta de um país_subdesenvolvido não par- 

ticipa, êste processo representaria um primeiro elemento , de 

transformação em Suas condições morais e materiais de existen — 

cia. Ou o alfabetizando não utiliza as técnicas de leitura e es 

orita que adquiriu ("analfabeto regressivo"); ou a utilização 
dessas técnicas implicaria em consumo de bens, atitudes e valo; 
res dos quais estava afastado em sua condição anterior; Só na 

medida em que se pretende ampliar as campanhas de alfabetização' 
de-adultos, dando-lhes caráter de atuação em massa, é que msprº 
blemas levantados neste projeto passariam a existira As possí— 

veis repercussões do processo no mercado de consumo de bens e 

na estrutura ocupacional das regiões devem integrar as preocupª 
goes consideradas no planejamento das futuras campanhas. 

Desenvolvimento: No primeiro semestre prevê—se o acompanhamento sistemª 
' 

tico de uma experiência de alfabetização de adultºs; 0 segunda 
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semestre’seré utilizado na elaboração das informações, na inha; 
. 

pretação e nQ relatório final do trabalho. 

Orgamento: Pessoal: Cr$ 5.800.000,00 

Material de Consume: Cr$ 250.000,00 

Despesas diversas: Cr$ 3506000,00
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MINISTERIO DA EDUCAÇAO E CULTURA - INEP 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO ~ 
“ Projeto nº 8/64 

Tradução e Publicação do lº númêro da Revista "Tiers—Monde" 

(tomo I, nº 1-2, 1960).
' 

I‘d A tradução e publicação dêste número da revista "Tiers—Monde", ór- 
. 

*'_gão do "Institut d'Etude du Développement Économique et Social" da 

Universidade de Paris, tem por objetivo fornecer às pessoas interes 
sedas em planejamento da educaçao os documentos apresentados no "Go 

lõquio Internacional sôbre Planejamento da Educacao e seus Proble — 

mas Econômicos e Sociais" realizado em Paris em dezembro de 1959. 

II — Obras sôbre o problema de.planejamento da Educação em língua portu— 

guêsa praticamente não existem 
e 

mesmo em outros idiomas são, até 

hoje,.relativamente escassas. Entre os documentos mais importantes“ 

sôbre a matéria sacetidOS como fundamentais êsses apresentados no . 

"Colóquio de Paris". Tendo em vista que êste número da "Tiers—Mon— 

»de". está esgotado, existindo poucos exemplares em todo o Brasil, 
seria da máxima oportunidade a tradução e divulgação de tais docu— 

mentos. 
. . 

III _ A Divisão de Pesquisas do C.R.P.E. de São Paulo em entendimentos com 

'O Adido Cultural do Consulado da França já conseguiu autorização pa— 

ra traduzir êsse número da "Tiers—Monde" do "Institut d'Etude du Dé— 
. 

veloppement Economique e Social" e aguarda idêntica autorização da 

rPresses Universitaires de France. 
h

. 

' 

O índice completo dos trabalhos contidos nêsse número da revis 
ta é o seguinte: 

'SOMMAIRE Pages 

Ho Laugier' Préface ooo...isso-oeoooooooooaconcooooooooooooo 1 
C. Bettelheim: Modêles de croissance et développement 

éººnºmique O906..OIOOOOOOOOOCCOOOOOCOOOI000.000.0000.... 5 
G. Fischer et H.- Laugier: Pour une Université internª 

tionale au service des pays sous-développés ........,.... 17 

& 

' 

COLLOQUE INTERNATIONAL SUR LA 
PLANIFICATION DE L'EDUCATION ET SES PRO 
BDEMES ECONOMIQUES ET SOCIAUX

' 

Mo Debeauvais. Introduction oooooo—oóoouooboooooooooooooooo 27 

. 
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Rapgort du Groupe oooooooooco-oooooooooooooconooouneooooooooooo 41 
C. Bettelheím: Facteurs économigues de la planifioation ........ 50 
E0 LObel: Le prºblême du financément oooooooon0.0900000000000000 54 
E. L. Elvin: Note sur le problême des priorités financiêres ..e. 63 
B. F.'Hoselitzz Quelques réflexions sur l'éoonomie de l'édu- , 

cation dans les pays Sºus—dévelºppés Foccocooooeooooeoono-ooo 68 
J. Vaizey: L'économie de l'éducation et les pays sous-développés 79 
F. V. Garmonov: La planification de l'enseignement en U. R.S. S... 85 
W. Ozga: Buts et méthodes de la planification de l'éducation 

en POlOgne oooooooooooooooeoo.ooooooooooooooooeeoooooonce... 95 
A.M. Kardan et Ee Naraghi: La planification de lªenseignement en 

. Iran '.oooooeocooooo.oooo'oooooowooo.ooo'oooooooooocoooooooo 118 
Interventions .co.cc.coco-ooo'oeeooeoneecoonoxoooonnooooooeoooo 122 

Grnupe II. —- FACTEURS SOCIOLOGIQUES 

Rapport du groupe coco-000900.000...noonooooooooooooooooooooooo 127 
J. C. Pauvert: Facteurs sociologiques de la planifioation de 

l'éducatiºn O...OUO0000,0000...000.000.0000.....000.0.'60.... 135 
F. Iribarneé Importance des facteurs sociologiques dans 1a pla— ) 

nification de l'éduCªtiOnA noooooodovooooooooooooouoooctooooo 145 
L. Eamon: L'importance des modêles et des idéologies. Les distqg É 

sions qui en résultent et le rôle de l'éducation .........;. 156 
E. Tiryakian: Quelques aspects nêgatifs de l'éducation de masse, ' ' 

dnas les pays sous—dêveloppés euooooaooooooooooooooowooooone 161 
E. Dimitras: Facteurs démographiques et sociogéographiques inte; - 

venant dans la planification de-la lutte contre l'analphabé- 
tisme econom—ooooooooonooooecoooenooooooooococooooonoooooeoo 174 

E. Dimitfas: L'utilisation des statistiques démographiques et “ 

scolaires à la prévision du niveau d'ínStruction des jeunes 
Classes de la main“d'oeuvre cucooooooaoooooooooooocoo-ooeoaoo 178 

Interventions 009.000.000.0000600000000000ooooooooooocoooocooooo 180 

Groupe III. —— FACTEURS PÉDAGOGIQUES ET 
' INSTITUTIONNELS 

Rapport du groupe ooooocoooooacocoooono.0ooeooooooooeooooeooooo 185 
R. Diez Hochleitnerz Importance des facteurs éducatifs et insti— 

tutionnels ooooooooooooooooooooonoooooaoooocoo-0000000000090 191 
H. LJ Elvin: Note au sujet de la révision des programmes ....... 197 
Eo Valin: Importance et valeur des examens oonoooooooooooooooo. 295 
R. Poignant: Planifioation de l'expansion de l'enseignement en 

France oeoooo-oooooooocooooocoooo.ooooooeooooooooueooooonoso 208 
P. Rivenc: L'alphabêtisation des adultes et leur formation pro— 

feSSíºnnelle ooooeoooooecoooooooooooeeoooooooootooooooeocos. 221 
Re Medard: Une expérience de scolarisation en HauteªVolta ..... 254“ 
Interventions .cooooooooooosoooeaaoontooooonoooooooooooooooooeo, 242 

M, Debeauvais: Rapport final oooooooooooonoooooooooopoeooooeooo 245 

NOTES BIBLIOGRAPHIQUESV 

G. Fischer, Un cas de décolonisation: les Etats—Unis et les 
Philippines (Lê Thanvhôi) o.oooaooooooocooooooccooooooeoe' 251 

Irfed, Développement et CíVilisationS aoocoooooooooooo900000000 252 

Custo: (Orçamento para publicação de 1.000 exemplares) 
Cr$ 1.900.000,00
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO ~ 

DIVISõES DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS E SOCIAIS 

_ 

Projeto nº Q/64 

. 

Publicação dos Trabalhos Apresentados no "Simpósio sãbre Pro— 

blemas Educacionais Brasileiros" Realizado no C.R.P;E. de São Paulo 
em Setembro de 1959. 

.
' 

1 - A publicacao dos trabalhos apresentados neste "Simpósio sôbre Pro 

blemas Educacionais Braàileiros" tem por finalidade oferecer aºs 
estudiosos da educaçao no Brasil uma série de 15 trabalhos,a maior 
ainda inédita, subordinados a três temas gerais: 1) Técnicas e Pro 
blemas de Mudança Cultural Provoêada em face da ºrganizaçao e Fun— 

bcionamento do Sistema Educacional Brasileiro; II) Diagnóstico de 

uma Situação Educacional; e III) A Escola como Fonte de Tensões e 

Fator de Deeenvolvimento na Sociedade Brasileira. 

II - Além da importância e oportunidade dos trabalhos em questão, que 

por si só justificariam sua publicação, uma obra desta natureza ui 
ria preencher uma lacuna bibliográfica para estudantes e pesquisa—. 
dores que-encontrariam nesses trabalhos não só material.informati— 
vc como uma fonte de inspiração para o estudo e investigação de prº 
blemas educacionais brasileiros. 

»III — Á lista completa dos trabalhos apresentados cujos originais datilg 
. 

grafados perfazem 400 paginas é a seguinte: 
I — Técnic»as e Problemas de mudança Cultural Provocada em face da 

ºrganizaçao e Funcionamento do Sistema Educacional Brasileiro: 
1 — A Ciência Aplicada e a Educaçao como FatôreS'de mudança 

Cultural Provocada. - Florestan Fernandes. '

> 

2 - A Investigaçao Psicológica em face »dos Problemas Educacio— 

nais Brasileiros. - Dante Moreira Leite. 
'« 

3 - A Investigaçao Sociológica em Face dos Problemas Educacio 
' 

nais BraSileiros. - Renato Jardim Moreira.
. 

4 - O-Problema-dos Valôres na Formaçao e no Funcionamento do 

Sistema Educacional Brasileiro. - João Eduardo Vilalobos. 
5 » O Problema da Administração na Formação e no Desenvolvimeª 

to do Sistema Escolar Brasileiro. — José Querino Ribeiro. 
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6 = O Custeio da Educação e a Utilização de Recursos para as 

Reformas Educacionais. — Carlos Corrêa Mascaro. 
». 

II — Diagnóstico de uma Situação Educacional: 
l‘- Rendimento e Deficiências do Ensino Primário Brasileiro. - 

Luiz Pereira.
' 

2 — Rendimento e Deficiências do Ensino Secundário Brasileiro. - 

'Raja Nassar. 

5 - Rendimento 9 Deficiências do Ensino Industrial Brasileiro. — 

Moysés Brejon.
_ 

44 — Problemas Atuais do Ensino Superior no Brasil. — Mílton da 

Silva Rodrigues. 

III ".A Escola como Fonte de Tensães e Fator de Desenvolvimento na So- 

ciedade Brasileira: 
1 « Necessidades Educacionais de Áreas em Expansão Demográfica 

da Sºciedade Brasileira. - Duglas Teixeira Monteiro. 

2 - A integração da Escola em Pequenas Comunidades Rurais do 

Brasil. — Gioconda Mussolini. 

5 - A Escola Tento—Brasileira e a Assimilação de Imigrantes Ale- 

mães e seus Descendentes. - Egon.Schaden. 

4 — Necessidades Educacionais de Áreas em Urbanização ou metropg 

litanas da Sociedade Brasileira. - Ruth Correa Leite Cardoso. 

5 - As Exigências Educacionais da Industrialização. — Fernando 

Henriquê Cardoso e Octácio Ianni. 

IV - Orçamento para a publicação de 1.000 (mil) exemplares: 

Cr$2.200.000,00
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA . INEP 
CENTRO REmQNAL DE PESQUlSAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO

~ 
São Paulo, 8 de Novembro de 1965 

Nº 4521/65 

Senhor Diretor 

O Centro Regional de Pesquisas Educacionais "Prof.Queiroz 
Filho" São Paulo, (CEPE—SP), parte integrante do Instituto Nacional de 

Estudos Pedagógicos (INEP) do Ministério da Educação e Cultura, funcioa 
na desde 22 de maio de 1956, em regime de convênio celebrado entre o 

INEP e'a Universidade de São Paulo (USP), convênio êsse renovado, pelo 
prazo de cinco anos, em 31 de agõsto de 19616 

O CEPE—SP, de acordo com os fins e objetivos definidos no 

Decreto Federal nº 58,460, de Zé de dezembro de 1955 - que criou o Cen- 
tro Brasileiro e os Centros Regionais de Pesquisas Educacionais — pro— 

põe—se realizar os estudos que permitam a elaboração de uma política - 
educacional nacional mediante: 

a) pesquisas das condições culturais e escolares e das «' 

tendências de desenvolvimento da região a que serve; 
b) elabóração de planos, recomendações e sugestões 

. 
para 

a revisão e reconstrução educacional em cada região, — 

nos níveis primário, médio e superior e no setor da » 

'educação de adultos;, 
o) preparação de livros—fonte e de textos, de material de 

ensino, currículos, ensaios de novas técniCas de ensi— 

no;produção de recursos áudio—visuais; medidas escola— 

res, estudos especializados de interesse para a educa— 

ção e quaisquer outras iniciativas para o aperfeiçoa—- 
mento do magistério;

, 

d) aperfeiçoamento de administradores escolares, orienta— 
dores educacionais, especialistas em educação e professo- 
res de escolas primárias, secundárias e normais. 

' 

Para a consecução dêsses objetivos, o CEPE—SP, conta atual— 
mente com a colaboração de 125 professôres especializados e técnicos e 

de 129 servidores administrativos, a maioria dos quais vem prestando — 

seus serviços ao CEPE em regime de dedicação plena, ou seja; em 42,1/2 
CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO 
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, 

CENTRO REGARONAL DE FªEãQUISASã EDUCACIONARS DE SÃO PAULO 

horas de serviço semanal. 

O Diretor do CRPE-SP, indicado pelo Reitor da USP e nomeado — 

pelo Diretor do INEP, é assessorado pelo Conselho Deliberativo, campos 

to de seis Professôres da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

USP, eleitos pelos professôres das cadeiras que compõem o Curso de Pe- 

dagogia daquela faculdade.' 

De acôrdo com sua organização, o CRPE divide—se em três setô— 

res principaisí 
' A 

ki I - SERVIÇOS TECNICOS 

K— 1) Divisães de Estudos e Pesquisas Educacionais e Sociais 

(DEPE—DEPS), assessoradas pelo Serviço de Estatística, 

que, por sua vêz, dispõe de um Laboratório de Estatíã 

tica eletromecauizado IBM - vêm realizando pesquisas— 

sob aSpectos econômicos, psicológicos, sociais histó— 

ricos. Para o ano de 1964, está prevista, conforme - 

programação anexa ao presente, a realização de nove — 

novos projetos, que além dos já em andamento, serão - 

iniciados no próximo ano. 

2) Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério — (DAM) 

Xi 
De aCôrdo com as diretrizes fixadas no Plano Trienal- 
da Educação, a DAM mantém Cursos de Especialistas em 

\V . 
Educação e de Supervisores de Ensino Primário. DisPSe, 

ainda de uma Escola de Demonstração de nível elementar 

atualmente de 5 graus, (212 alunos) estando prevista, 
para o ano de 1964 a organização do 6º ano. — Para - 
formar cepecialistas em educação primária, o CEPE—SP- 

mantém, desde 1958, Cursos de Especialistas em Educa- 

ção para a América Latina, sob o patrocínio da UNESCO, 

INEP e Ministério das Relações Exteriores. (2O Bolsis— 

tas Brasileiros e 20 Hispanos ªmericanos). Desde 1962 

sob o patrocínio da UNESCO e donINEP, realizam—se os — 

Seminários para Treinamento de Pessoal em Pesquisas - 
Educacionais (40 Bolsistas Brasileiros). Estes dois - 
cursos mencionados, contam com a colaboração do Espartª 
mento de Educação da Faculdade de Filosofia, Ciências- 
e Letras da Universidade de S.Paulo. - Promove ainda - 
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCAÇIONAIS DE SÃO PAULO

~ 
a DAM os Cursos de Aperfeiçoamento de Supervisores de Ensino Primário 

(91 Bolsistas) e os Cursos de Treinamento de Pessoal em Planejamento— 

Educacional (l9 bolsistas), este ultimo sob o patrocínio do INEP/UNI— 

CEF/UNESCO. . 
L 

5) Serviço de Recursos Áudio—Visuais, (SRAV) com os se—— 

guintes setôres: 
V

, 

a) Pesquisas das necessidades no campo de utilização- 
de recursos audio—visuais; 

b) Educação e Treinamento, que promove os Cursos de 

Especialistas em Recursos Áudio—visuais, com o ob— 

jetivo de treinar líderes na avaliação, seleção, —' 

planejamento, uso e produção de materiais educati- 
vos áudio—visuais, a fim de melhorar a instrução - 
em todos os níveis através do uso de métodos e tãº 
nicas de comunicação. Além dos Cursos de Especia—— 

listas em Recursos Áudio—visuais, o SRAV está proa 

movendo cursos intensivos, no SRAV e em Cidades do 

Estado de São Paulo, a pedido de estabelecimentos— 

de ensino, e oferece estágios aos interessados;
x 

Em virtude do nevo currículo do Curso de Pedagogia, 

da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP 

o SRAV do CEPE-SP incumbe—se de ministrar o Curso _ 

de Recursos Áudio—Visuais para os alunos do lº ano— 

de Pedagogia.“ 

e) Produção de materiais audio—visuais, com as seguiª 
tes secções: Secção Cinematográfica, para produção 

original de filmes educativos e tradução de filmes 
estrangeiros, cedidos por companhias estrangeiras, 
Secção de Artes Gráficas, com equipamento para prº 
dução de cartazes, letreiros; molduras, flanelógrau 
fes, álbuns, pastas, murais etc. 
Secção fotográfica com dois laboratórios completos 

para processar negativos e positivos, produzir am— 

pliações, dispositivos em preto—branco e colorido, 
diafilmes, fotogramas e microfilmes.
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CENTRO REGiQNAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO

~ 
d) Coordena, ainda, o SRAV, o Centro de Recursos Áudio— 

visuais de Curitiba, incorporaão, no corrente ano no 

SRAV dêste centro. 

II — SERVIÇOS iÉCNICOS AUXILIARES
, 

a) Bibliotéca especializada com mais de 7.000 volumes e 

300 títulos de revistas, formando secções fixa e eir 
oulantes: 

' ' 

b) Secooão de Documentação e Intercambio, com os seguiª 
tes Serviços: 1) de Recortes; 2)“de Legislação e 3)— 

de Cadastro de estabelecimentos de ensino em todos os 

níveis. 
e) Secção de Publicações: tem a seu cargo l),a prepara- 

ção e revisão das provas tipográficas do material da 

revista "Pesquisa e Planejamento" (boletim semestral 
do CEPE—SP), da série de monografias e de outras pu— 

blicações; 2) Dispãe de um serviço gráfico, equipado 

de conjuntos completos de Multilith, mimeógrafo e de 

addreSsograph; 5) Através de seu Serviço de Distri—— 

buição, encaminha, anualmente, aproximadamente 40.000 
'livros, adquiridos pelo INEP a estabelecimentos de en 
sino nos Estados de S,Paulo, Parana, Mato Grosso e a 

Goiás, a fim de organizar e ampliar suas bibliotecas. 

III - SERVICOS ADMINISTRATIVOS - Á Diretoria do CEPE—SP estão 
subordinadas, diretamente: 

l) A Secretaria Executiva 
2) Secretaria e 

3) Contadoria 

lº) A Secretaria Executiva tem a seu cargo: a) a adminig 
. 

tração de conjunto de prédios: a) Bloco "A", de seis 
andares, gue, alem de seus 108 apartamentos de 50m2, 

aloja a Biblioteca, salão nobre, salas de estar e - 
Contadoria; 

b) Bloco "B" de dois andares, préàio de 8.000 m2 conª 
truidos com seus conjuntos de salas, laboratórios, 
salas de aula, restaurante, etc. destinados aos — 

' Serviçosécnicos e Administrativos,.e 
o) Bloco "C”, de dois andares, destinado exclusivameg 
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~ 
te a Escola de Demonstração. 

A Secretaria Executiva cuida do serviço de Alimentação 
e Saúde, e do Serviço de Transporte, 0 qual,por sua » 

vez, dispõe de dois ônibus e de cinco outras viaturas, 
atendendomàs necessidades de transportes dos estudan—— 

tes—bolsistas, alunos da Escola de Demonstração,funcig 
nãrios-em serviço e pesquisadores em trabalho de campo. 

2) Secretaria tem a seu cargo: a) o Expediente do GEPE—SP, b) o Ser— 

viço de Protocolo e Arquivo e c) o Serviço do Pessoal& Assiste e 

auxilia ao Diretor do CEPE—SP na administração geral do Centro; 

3) Contadoria tem a seu cargo: a) o Serviço de Contabilidade, b) Te- 

souraria c) Serviço de Compras, d) Serviço de Patrimônio e e) Seg 

viço de Almoxarifado, 

CONCLUSÃO 

Embora o CEPE—SP esteja vinculado, por fôrça do convê— 

nio mencionado à Universidade de São Paulo, é mantido gelo Instituto 
Nacional de Estudos Pedagógicos a quem presta contas dos recursos — 

postas à sua disposição. As verbas federais estão sendo aplicadas na 
' realização de pesquisas, na promoção de cursos de extensão universi- 
tária, na manutenção de uma Escola Primária de Demonstração, em bôl— 

sas de estudos de professôres do Ensino Primário, em publicaçães dos 
resultados de investigações realizadas e na administração do comple- 
xo em que trabalham 42 ProfeSsôres e 14 Assistentes de cursos de nin: 
vel universitário, 45 pesquisadores que compõem seu pessoal oientífi .... 

co, 15 Orientadores, Regentes de Classe e Professôres de Artes da ªs 
cola de Demonstração, 11 Técnicos de Laboratório (Estatistica, Som,— 

Fotografia, etc) e 129 funcionários administrativos(Téonicos e Assis 
tentes de Administração) Contadores, Oficiais de Administração, Es—— 

criturários e Datilõgrafos, Porteiros, Cozinheiros, Motoristas, Ser— 

ventes, etc,), além dos 199 bolsistas—residentes — dos quais 18 his— 

pano—americanos —'e dos 212 alunos da Escola de Demonstração, perfa— 
zendo o total de 665 pessoas.

. 
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~ 
No âmbito re ional, isto é, dentro dos limites dos Esta—' 

dos de São Paulo; Paraná, Mato Grosso e Goiás, basta lembrar o signi- 
ficado de suas relações de cooperação crescente com as Secretarias de 

Educação, especialmente com a do Estado de São Paulo, a quem o CRPE‘g 

ferece seus serviços técnicos e que, por sua vez e por fôrça de um 

convênio firmado em 1962,>esté_colocando a disposição dONCRPE-SP pro— 

fessõres do magiStêrio oficial» ; 

No tocante aos programas de alcance nacional assegura a 

elevação do nível de qualificação técnico—profissional do pessoal em 

serviço reclamado pelos sistemas escolares estaduais» Administra,jun— 

to com a Secretaria da Educação, o Programa Educacional de Emergência, 

distribuindo o material didático destinado ao Estado de São Paulo e 

participando em nove Estados do Norte e Nordeste em programas de rang 
'vação e aperfeiçoamento do sistema educacional, através de equipes de 

professôres paulistas, treinados no CEPE—SP; 

Os organismos internacionais eestrangeiros — UNESCO, UN; 

CEF e USAID e Universidade de Chicago — EoUe, concorrem com assessg 

quipamentos e serviços para a realização de vários programas e proje- 
tos de alcance nacional e internacional, projetos que aeestendem à 

maioria das repúblicas latino—americanase 

As despesas impostas pelo curso natural das atividades 
dos diferentes setores de serviço do Centro Regional de Pesquisas Bdª 
cacionais “Prof.Queiroz Filho" — São Paulo, de acôrdo com as descri — 

çÉes sumárias constantes da presente apresentação“» e que já estão iª 
dicadas, pelos seus totais, no lugar próprio » encontram—se arroladas 
no quadro êªâãºs no qual tais despesas aparecem, ainda, distribuídas. 
ordenadamente segundo os meses do ano e o montante das dotações a se— 

rem destinadas ao: l) Custeio do GEPE-SP; 2) Programa de Pesquisas Ei 
nanciadas; 3) Serviço de Recursos Áudiovisuais e 4) aos Cursos a se— 

rem realizados dentro das diretrizes fixadas no Plano Trienal de Edº 
caçãoo 

* 
' ' ‘ 

. 

. 

Pelo quadro, verifica—se Que se prevêm, para o ano de 

1964, despesas estimadas em Cr$307.500.000,00 (Trezentos e sete mi— 
' " 1 o o . lhoes e quinhentos mil cruzeiros), necessárias para manter, em seu 

ritmo atual, as atividades dêste Centro. 
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Apresento a V. Exª os protestos de minha alta estima e 

distinta consideração. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA _ INEP 
CENTRO REGIQNAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO 

(;2947$4*U4Wª(:;hªCQ'/ 
Laerte Ramos de Carva ho 

Ao Exmo; Sr; Dr. Péricles Madureira de Pinho 

DD, DiretorêSubstitulo do INEP 

Rua da Imprensa, 16 

Rio de Janeiro - E.G. 

:.»)ª 
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RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DO 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

“PROF. QUEIROZ FILHO" 

DE são PAULO 

DURANTE O ANO DE 1963



,!)

m 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA - INEP 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO 

CEPE de sÃo—PAULO 

RELATÓRIO 

Durante o corrente ano, foram as seguintes as principais ati 
vidades desenvolvidas no Centro Regional de Pesquisas Educacionaisªqàoâ “ 
Queiroz Filho", de São Paulo: 

DIVISÃO DE APERFEIÇ OAMENTO DO MAGISTÉRIO 

Processaram—se com regularidade os cursos programados,a saber: 

a) Com a colaboração da UNESCO 

VI Curso de Especialistas em Educaçao para a America Lati 
na (VI CEEAL) com 36 bolsistas, sendo 15 provenientes de países hispano 
—americanos: Costa Rica, Nicaragua, Haiti, Uruguai, El Salvador, Guate— 

mala, República Dominicana, Bolivia, Argentina, Chile, Honduras, Colému 
bia e Equador e l8 de diferentes Estados da Federação: Pernambuco, Parã' 
na, Rio Grande do Norte, Santa Catarina, Ceará, Rio Grande do Sul, Mato 
Grosso, Goiás, São Paulo, Espirito Santo, Para, Amazonas, Alagoas,Minas 
Gerais e do Distrito Federal. Após o cumprimento do programa previstopâ 
ra os estudos compreendendo os seguintes cursos: a) de Fundamentação — 

Fundamentos Filosóficos da Educação, Sociologia e Problemas Latino—Ame— 
ricanos de Educação e Psicologia; b) Aquisição de Habilidades — Têcni — 

cas de Trabalho Individual, Medidas Educacionais e Estatística, Inglês 
ou Francês e Recursos Audiovisuais na Educação; c) de Bapecialidades(cg 
muns a todo grupo) 1 Administração Escolar, Formação de Professores e 
Supervisao e Programas; d) de Conhecimento da Realidade Brasileira —Con 
ferencias; e) Trabalho de equipe — biblioteca, reuniao com a coordena — 

çao e conselho tecnico, visitas, eStagios de observação e de pratica; — 

_ f) Especializaçoes _ com atividades de trabalho de campo, reuniao de gru 
pcs e aulas sistemáticas, os bolsis tas elaboraram mono brafias sobre as 
sunto de especializacao escolhido, com a seguinte distribuiçao: Adminis 
trac ao Escolar 8; Supervisão e Desenvolvimento de Curriculo lO‘e Forma— 

.çao de Professores 18. 

II Seminario para Treinamento de Pessoal em Pesquisas Edu 
cacionais (II STPPE) Frequentado por 38 bolsistas, de diferentes Esta— 
dos: Mato Grosso, Ceará, Minas Gerais, Paraiba,RioGrandeNorte,Espinúo 

L 
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Santo, Goias, Bahia, Paranâ,vSão Paulo, Rio Grande do Sul, Rio de Janei— 

ro, Pará, Pernambuco, Amazonas, Maranhão e do Distrito Federal, sendo 8 

em seu segundo ano de treinamento. Os primeiros cumpriram o programa pre 
viamente estabelecido, assistindo a aulas, participando de conferênciase 
seminários para o grupo total e realizando visitas e estágios de acordo._ 
com a área de especialização escolhida e de cujo grupo de trabalho fize— 

ram parte: Administração Escolar com 8 partiCipantes, Psicologia Educa - 
cional, com 7, Sociologia Educacional, com 5 e Testes e Medidas Educacig 
nais, com l5. Durante o segundo semestre, ao lado dos estudos de cara — 

ter geral, cada bolSista deu inicio ao seu treinamento especifico e in - 
tensivo em pesquisa mediante a participação em projetos de grupo e indi— 

viduais, estes elaborados com vistas a sua execução nos respectivos Estª 
dos de origem. Dos bolsistas do segundo ano de treinamento 4 prossegui—' 

ram estudos de aperfeiçoamento de projetos na area dos Testes e Medidas_ 
e # se integraram na equipe que ficou com a responsabilidade de realizar 
em São Paulo o Projeto Havighurst, sobre “O Ensino Médio e o Desenvolviw 

. A . mento Soeio—Economico". 

b) Com a colaboração da Aliança para o Progresso 
Curso de Treinamento de Professores do Nordestelyra treina 

mento para a direção e supervisão de Centros audiovisuais, com 8 repre - 
sentantes do Estado de Pernambuco, 7 do Rio Grande do Norte e um bolsiSm 
ta com estagio especial, da República da Venezuela; 

II Curso de Especialistas em Recursos Áudiovisuais, (II_ 
CERAV), destinado a 15 bolsistas da seguinte procedência: Goias, Sergipe, 
Rio Grande do Sul, Maranhao, Espirito Santo, Parana‘(2)s Bahia, Pernambª 
co, Para, Paraiba, Ceara, São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso (4),Goiãs 
(3) e Brasília. 

Foram integralmente cumpridos osvprograma s que compreendiam, en 

tre outros, estudos das seguintes áreas: Comunicaçao e Aprendizagem, Teo 

ria da Comunicação, Produção de materiais: artes gráficas e fotografia , 

equipamento audiovisuais, cinema, 

o) Do planoiNaoional de EaucaçãOJ». . 

—' 
, 

,N' 

I Curso de Aperfeiçoamento de Supervisores do Ensino Prima 
'rio I CASEP), destinado a formar ou aperfeiçoar pessoal em exercício ou 

em vias de exercer funçoes de supervisao nos sistemas de educaçao prima— 
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ria nos Estados da União. O programa compreendeu: a) Estudos básicos e 

de caráter geral — Elementos de Filosofia da Educação, Ésicologia “da. 

Aprendizagem, Sociologia Educacional e Problemas Brasileiros de Educae 

ção; b) Estudos especializados em Supervisão Escolar, de carater integ 
sivo, visando à orientação pedagógica de professores não titulados e 

vregentes de classe, e estudos complementares de Elementos de Adminis — 

tração Escolar e de Orientação Educacional e Profissional; c) Teoria e 

Prática da Escola Primária - Metodologias de Lingua Pátria, Matematica 

Estudos Sociais, Ciências Naturais, Arte Infantil, Recreação Infantile 
Artes Industriais.

_ 

-Frequentaram o Curso, de acordo com plano elaborado pelo Mi 

nistêrio de Educação e Cultura, 91 bolsistas, procedentes dos Seguin — 

tes Estados: Paraná 57, Ceará l5, Maranhão 13 e Paraíba 6. 

d) Comia colaboração da UNESCO-UNICEF 

I Curso de Aperfeiçoamento de Professores, destinado ao 

aperfeiçoamento de professores dosEstados de Mato Grosso e Goiás, de 

acordo com o convênio firmado entre os Ministérios da Educação e Cultº 
ra e das Relações Exteriores e as duas entidades mencionadas, Frequen— 

_5taram o_curso 19 bolsistas, sendo lO de Mato Grosso e.9 de Goias, rea— 

'lizando estudos-intensivos-nas seguintes áreas: a) Estudos básicos e 

de Caráter geral — Elementos de Filosofia da Educação, Psicologia da 

Aprendizagem, Sociologia'Educacional e Problemas Brasileiros de Educa— 

ção; b) Estudos especializados em Supervisão Escolar e Curriculo, Coª 

plementaàos pelo estudo de Administração Escolar; c) Teoria e Prática_ 
da Escola Primária - Metodologia da Lingua Pátria, Matemática, Estudos 

Sociais, Ciências Naturais, Recreação Infantil, Artes Infantis e Artes 
Industriais; d) Estudos eSpeciais de Sociologia, Currículo, Orientação 
Educacional, Elementos de Planejamento Educacional e Atividades com as 

coordenaçães dos Estados. 
Em função desses—estudos, os bolsistas realizaram estagios _ 

de observação e de prática na Escola de Demonstração do CRPE e em» ou— 
. ' I tras escolas primarias. 
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ANI/::> Afi: 
a ª; we»~ 

DIVISOES“:iDEíPÉSQUISASº 3111;012:010n SOCIAIS _ 

'

. 

Eneaàtram—se em diferentes fases de andamento as seguintes 

pesquisas: 
' '

i 

1 - "Educação de Nível fiédie e Estrutura SõciOcenômica" 

Redação dª,ÉP relatórietprelímínar sôbre as condições aéciº—econOa 

micas do Estado e levantamento de dades“sôbre escolas de nível mê- 

die e empresas; preparo, testagem e revisão de instrumentos de éo» 

leta de dados; coleta e interpretação dos dados da amostra. 

2 - "Evasão Escolar ne Ensino Industrial“ 
Classificaçãº das entrevistas realizadas com alunos de escolas in» 
dustriaisç tabulação de questões abertas referentes a dados sôbre 
'alunes de na grupo de contrôle; redação de relatório final» 

5 — Projete nº 1/62 » “A História de Ensino ne Estado de São Panic“ 

Bedigido e-relatõrio final da primeira parte - Reforma ãe 1920 da 

Instrução Pâblíca em São Paulo. Os trabalhos referentes ao períoªº 
do imediatamente posterior a vigência da Refºrma de 1920 assim como 

a histõria do ensino normal ne Estado de Sao Peale estaº na fase de 

coleta de dados» 

4 « Projeto'nº 6/62 . "Instrução Pregramada" 

Aplicadas em uma amostra as primeiras séries de programa para a com 

paraçáo da eficiencia relativa da apresentaçao do texto e feita a 
analise dos resultados dessa aplicaçao. 

5 - Projete nº 11/65 » ”ºrganizaçao de um Teste Seletivo de Prontidao 
para a Leitura e Escrita” 

Acempanhamenté para a ebàervação de desenvolvimento das crianças suª 
metidas & prova; preparada a aplicação em grande escala a ser feita 
em 1964» 
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6 e Projeto nº 14/62 - "Direção de Unidade Escolar" 

Góligidos os dados abrangeàáe as escolas dos raiºs secundário, ce— 

mercial, normal, industrial e agfícola; iniciado e trabalha de anª 
lise dos dados ºbtidos. 

7 e Projeto nº 15/62 — "Condiçges,de Funeionamegto dos Ginásios Oficiais 
no Estado de São Paulo“

' 

Redigido o relatârie final.º 

8 & Prºjeto nº 2/65 « "Cadastro das'inetituiéges Eseelares de Diferentes 
Graus, dehCuritiba” 

Completada a parte que diz respeito aos aspectos quantitativos e que 

lítativos referentes as escolas, alunos, pessoal administrativo e do 

Gente do ensino primário e secundaria» 

SERVIQO'DE ESTATÍSTICA . g‘r‘. r n;“ ,ª LI" 
". 

Encontramâse em andamentº no SE os trabalhos de perfuração, 
verificação, codificação, tabulação de dados, revisão , orientação pa— 

ra cálculos, sorteio de amostra, planejamento de análise, interpreta» 
ção, oS'seguintes trabalhosa 

I » TRABALHOS DAS DIVISUES DG CEPE 

1 - TESTE DE COMPREENSÃO LL LEITURA PARA O CURSO PRIMÁRIO \/ 'X 

ªàe 
2 » BATERIA DE TESTES APLIOADOS EM 5 ESTADOS no BRASIL LL_.CLI—ÍL 

‘*\§§;- CADASTRO ESCOLAR 

& « LEVANTAMEHTO DE PRÉDIOS DA ESCOLA PRIMÁRIA 

5 _ PLANEJAEEHTO DE cunnícuLb PARA canso DE APERFELÇOALENLO DE 

PRDFESSÓRES LEIGOS 

II urTRABALHGS FIÉANGIADOS—PELG CEPE 

1 _ ORGANIZAÇÃO DE um TESTE GOLETIVO DE PRÓLLLLZO PARA LELLUHA E ES- 

CRITA 
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2 « ESTUDO SÓBRE A FADIGA ESCOLAR, EM DSIDDADIDS DO ENSINO SEGUNDA—,NSLAwfhº 

RIO DA CIDADE DE SAO PAULO ' , 
3 » A REDE ESCOLAR DO MUNICÍPIO DE BIO CLARO E OS EAEGEES RESPON— 

sAVDIs PELA EVASKO DA ESCOLA DRIDADIA 

4 » IDSDRDCZO PROGRAMADA
V 

% 
5 » DDIADCADENDC DE ALGUMAS CARACDERISCICAS DO ENSING MÉDIO DO BRASIL 

III » TRABALHOS SOLICITADOS POR OUTRAS INSTITUI õES 

II - ALGUMAS CARACTERÍSTICAS BIOHÉTRICAS E DE ESCOLARIDADE DE ADOLES- 
, 

GENTES DD GINASIOS DA CAPITAL 

» ESTRUTURA DA EDPDESA' 

= DCDIIIDADD ESGFÃGIGA nos DECADsôEACOS 

ADADISD DE MATERIAIS DDDIASIOS 

- JOGOS E INCDDICEDCIA DAS CRIANÇAS DAS ESCOLAS PÚBLICAS DA CAPITAL 

» TRABALHO DO CURSO DE PRÁTIGA DE PESQUISAS DA CADEIRA DE SOGIGLO— 

CIA II DA FAGULDADE DE FILOSOFIA, CIENCIA E LETRAS DA USP 

7_- CODCCnso-DD INGRESSO DE PROFESSORES PRIMÁRIOS 

ºxxh 

as 

uu

m

I 

_0 Serviço de Estatística tem também feito palestras e demonstrª 
,çães a respeito da utilização do equipamento emcanizado no tratamento de 

dados, bem como cºlaborando em atividades de outras divisães do GEPE na 

que diz respeitº a curses e orientação técnica que êste Centro tem dado 

às Secretarias de Educação de outros Estados dq Brasil» 

(SERVIQO DE RECURSOS AUDIOVISUAIS 

Este Serviço realizou ainda durante o ano diversos cursos espe» 
ciais, a pedido de instituiçoea que reclamam a sua colaboraçao & saber: 
1 » Materiais e Metodos Audiovisuais de Esnino » para & FFCL de Presiden» 

te Prudente » de 5 a 7 de julho, cem 580 participantes. 
2 a materiais e Métodos Audiovisuais de Ensino » para & ISCA de Sarília » 

de 14 a 18 de outubro, com 150 participantes. 
5 » Materiais e Metodºs Audiovisuais de Ensino - para a Secretaria da Edu 

eagao e Cultura da Prefeitura municipal de Sao Paulo » 22 participantes» 
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SEC 910 DE PUBLICAgõss 

A secção de Publicações executa, normalmente, os serviços de 
edição do Revista "Pesguisa e Planejamento"; impressão de pequenos tree 
balhos procedentes das Divisões e Secções; armazenamento; planejamento, 
contrôle, empacotamento e distribuição das obras editadas ou adquiridas 
pelo INEP, recebidas para distribuição entre as bibliotecas escolares *“ 

dos Estados de Sao Paulo, Paraná, Goiás, Mato Grosso e de Brasilia, DF. 
A Seccao de Publicacoes, foi também encarregada do planeja — 

mento, armazenamento, contrôle e distribuição do material didático do 
Programa de Emergência do MEG, trabalho que se encontra, atualmente, em 

sua fase final:
V 

. 

Durante o ano foi o seguinte o movimento da Secção: 
lo, Obras recebidas para distribuiçao, 15. 920 exemplares de livros, iª 

oluindo coleçoes. 
2. Obras distribuidas 11 762, incluindo colecoes. 
5, Revisao das provas tipográficas e distribuiçao do nº 5, da Revista 

"Pesquisa e Planejamento". 
.

' 

4. Seleção e Revisão de Artigos para o nº 6 da referida Revista. 
5. Impressão em mimeografo e em "Mhltilith", de 1.233 pequenos traba — 

lhos para as Divisões e Secções do CEPE, num total de 574.136 fªlhas 
_ 

de papel. “ 
6. Impressao da monografia do Prof. Florestan Fernandes, intitulada - 

"NOTAS SOBRE A EDUCAÇÃO NA SOCIEDADE TUPINAMBÁ". 

SEGQXO DE DOCUMENTAQÃO E INTERCÃMBIO 

lº Leitura dos Diários Oficiais da Uniao e dos Estados da regiao, desta 
{condo noticias de interesse do ensino: a) elaboraçao de fichas refer 
rentes à legislaçao do ensino; b) atualizaçao dos cadastros de estª 
belecimentos escolares de nível secundário e superior (FFCL);c)atqª 
lização do cadastro de professôres secundários e universitários 
(FFCL) ., 

"
_ 

2» Leitura dos jornais locais e regionais: a) recºrte dos artigos sª 
bre educaçao; b) seleçao dos mesmos; e) arquivamento em pastas clas 
sificadas. ' ' 
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B., Tratamento sistemático de todo o material: a) classificação; b)._ 
Catalogação e o) desdobramento de fichas» 

,

. 

4. Levantamento: Ensino Primário do Estado, por prédios escolaresza) 

coleta de dados (município da capital); b) coleta de dados (muni- 

cípios do interior); o) transcrição dds dados; d) elaboração de um 

mapa do município da capital com divisão sub—distrital, para ei_ - 
tuar a rede escolar; e) elaboração de um mapa do Estado com divi — 

são municipal para a mesma finalidade.
' 

5. Atualização do cadastro escolar (primário): a) término das tabelas 

organização das relaçoes de escolas e fichas correspondentes ao qª 
destro de 1962; b) preparação dos formuláriós para a coleta de iº 
dos. Coleta de-dados nas Eelegacias de Ensino; e) coleta de dados' 

das escolas municipais e SESI, estabelecimentos que mantém prima - 
'rio anexo e das que não mandaram dados pas as Delegacias; &) revi— 

são dos dados coletados = Globalização; e) elaboração das tabelaso 

Preparo da docuáentaçãoo 
[

. 

6. Levantamento dajlegislação sôbre o professor primário brasileiro; 
7» Levantamento da legislação sôbre o Ensino Normal no Estado de São . 

a; 
Paulo. 

BIBLIOTECA 

. 

A Biblioteca conta atualmente com um acêrvo de 8.079 livros 
297 títulos de revistas e, aproximadamente, 5.500 folhetos. 

Registrou, durante o ano, um total de 1.531 livros novos, eª 
tre compras e doaçães,'que foram imediatamente classificados, catalogaá 
dos e preparados para o empréstimo. Além dêsses foram classificados e._ 
catalogaáos 262 volumes do Departamento deºPsicologia Educacional, , da 

em:. da USP. 
' ' 

_

“ 

Recebeu 628 folhetos que foram classificados e separados; em 

pastas por assuste. 
Os faSoiculos de revistas recebidos, numa média de 120 por 

mês, foram registrados e anekados às coleções, e deu-se prosseguimento 
a"organização da Secção Circulante de Revistas» 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO
' 

CIDADE UNIVERSITÁRIA "ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA" - Cx. POSTAL. 5081 - END. TEL.: CENTROPESQUISAS 
SÃO PAULO _ BRASIL ' '



mwaTÉmo DA EDUCAÇÃOIECULTURA—INEP 
CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO

~ 
Fls. 9o 

Foram feitas listas mensais relacionaàdo os livios novos, few 
lhetos e revistas, destinados principalmente ao uso interno. 

. 

*O número de professôres e funcionários inscritos para a reti- 
ráda de livros € de 192, havenão inscrição separada de 897 alunºs e b6; 
sistas. 

O movimento de empréstimo, incluindo livros, folhetos e revàg 
tas, foi de 15.564 volumes, e mais 17.417 consúltas e.estudo na próbría' 
Biblioteca. 

Sao P lo, 11 d. deze JÓOM de 1965 

Laerte Ramos de Carvalho 
Diretor 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO 
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~ MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA — INEP 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO 

RELANÓRIO - sEcçAo DE PUBLÍCAÇOLS DO CRFª-SP 

PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAo DURANTE O lº S“MESTRE DE 1963 

A Seccao de Publicaçoes, acha-se, d.esde 25 de outubro de l962, en 

oarregada do planejamento, armazenamento, contrôle e distribuição do 

Material Didático do Programa de Emergência do MEC, bem como da correa 

pendência referente a êsse serviço - entre o CRPE e o MEC e entre o 

CRPE e as DelegaCias do Ensino Elementar do.Estado. 

Este encargo a nos atribuido se prolonga até a presente data e se 

prolongara ate a total distribuiçao do referido material. 
Nosso quadro de funcionarios não foi alterado, tendo em muito pre 

Judioado o andamento normal de nossas atiVidades, quais seJam — a de 

armazenamento, seleção, empacotamento e distribuiçao das obras editadas 

ou adquiridas pelo INmP entre as bibliotecas escolares da regiao; a edi . '71
' 

çao da ReVista "Pesquisa e Planejamento", monografias e serViços de mi- 

meógrafo, "Multilith" e vari— —Typer". 

Conta esta Secgao com apenas um mimeógrafo, o qual vem se ressen— 

tindo do acumulo de trabalho, tendo por diversas vêzes necess1tado de 

conserto, determinando, assim, colapsos em nosso trabalho. 
Chegaram a esta Secçao; para distribuiçao, 50 502 obras enViadªs 

Expediu—se durante o lº semestre de 1963, para bibliotecas escola 

edita— 

,s » 

pelo INEP. 

res, bibliotecas publicas, algumas repartiçoes e professôres da regiao 
atendida por êste Centro, um total de 11.660 obras, incluindo algumas 

coleçoes. 
Fizemos também, a ultima revisao das provas tipograficas, bem co- 

mo a distribuiçao do R$ 5 da Revista "PeSquisa e Planejamento", 
da pelo CEPE, através desta Seoçao. 

Selecionamos e revimos artigos para o nº 6 da Revista "Pesquisa e 

Planejamento", a qual ja se encontra na Grafica para impressao. 

' . 

' 

Mantivemos intensa correspondência com estabeleoimentos de enSino, 

bibliotecas publicas e professôres, num total de 1.921 cartas e oficios, 
Visando a uma melhor distribuição das obras editadas ou adquiridas pelo 

m menor número na “Multilith”, 685 

INEP.. 
Imprimimos no mimeógrafo e, 

pequenos trabalhos para as Divisães e SerViços do CRFa, num total de 

279 895 folhas de papel» 

- CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO 
CIDADE UNIVERSITKRIA ”AnuAuno o! SALLES OLIVEIRA - Cx. FosTAL. 5031 - END. 

SAO P_AULO - BRASIL 
TEL. : czu'rliorisnm SAS
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MlNiSTÉRlo DA EDUCAÇÃO E CULTURA - INEP 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO 

Foram cortadas, em diversos tamanhos, 2.100 fôlhas de cartolina, 
na Guilhotina do Setor Gráfico desta Secção; 

Foram feitas 825 chaoas na máquina de endeféçar.' 
Foram feitos 1.200 blocos de vários formatos e tamánhos. 

Foram encadernados 200 trabalhos das diversas divisões e serviços 

do CEPE. 

*****%******* 

“CENTRO REGIONAL DE PESQUiSAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO 
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO 

CIDADE UNIVERSiTARIA "ARMANoo DE SALLES OLIVEIRA" 
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~ 

SECQAO'DE DOCUMENTAÇÃO E INTERCÃMBIO 

Relatório das atividades do primeiro semestre de 1963 e 

previsão mensal de trabalho para o segundo semestre: 

_ 

'A Secção de Documentação e Intercâmbio, além de seus 

serviços de rotina; realizou neste lº semestre de 1963, os seguintes traba- 

lhos: 

1 « Levantamento do Ensino Primário Comum do Estado de 

São Paulo por prédio escolar, atendendo a solicitaçao da Seoçao de %tudos 

e Planejamentos do INEP. Tal levantamento, abrangendo por ora apenas o muní 

cípio da Capital e adjacentes; oferece as seguintes informaçoes: 

&) endereço completo.(rua, bairro, distrito); 
b) entidade a que pertence;

' 

o) húmero de salas de aula; 

&) unidades escolares que funcionam no mesmo prédio; 

e) entidade mantenedora; 

f) oondições de arrendamento;
_ 

g) número de turnos de cada escola ou curso; 
“xz 

» 

-_> h) número de salas de aula ocupadas por curso; 

!Ç_ - 

_ 

, 
‘1) número de turmas de alunos; 

j) número de professores de classe;
, 

k) número de alunos de menos de 7 anos, de 7 a ll,àe 12 

a 14 e de mais de 14 anoso 

V“ N . . . , ; ' 

2 m elaboraçao de um mapa do mun101p10 da Capltal por _ 

[Distrito e subâistritos para situar os prédios escolares. 

_ 

ºf 
3— Reunião da dócumentação sôbre o ptofessor primário _ 

. 

brasileiro, em termos de legislação, a pedido do Sr. Oscar Vera, Coordena—" 

dor do Projeto Principal nº 1 _ UNESCO." 
. 

'
' 

V 4 — Levantamento da legislação sôbre o EnSino Normal no 

Estado de São Paulo, desde as Leis Provinciais.

~
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO 

CIDADE UNIVERSITÁRIA "ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA" 

CAIXA POSTAL, 5031 END.TEL.:"CENTROPESOUISAS" 

sÃo-PAULO . BRASIL ~ 
(Continuação) 

5 - Coleta de dados das escolas mantidas lo SE“I, pe 

primário anexo e das escolas que não enviaram dados para as Delegacias; 

&) revisão dos dados Coletados; 

b) globalização dos dados; 

0) elaboração das tabelas; 
d) transcrição dos dados para as fichas. 

São Paulo, lº de agôsto de 1965. 

~~~ %%&” 
Flora de Barros Cíufe' 

Chefe da Secçao de Documentaçao e Intercâmbi



MINlSTERIO DA EDUCAÇAO E CULTURA — ÍNEP 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO ~ 
RELATÓRIO DA BIBLIOTECA 

(lº de Janeiro _ 30 de Junho de 1963) 

A Biblioteca tem por finalidade atender e prestar informações aos 

_professores, peSqnisadores, funcionarios e bolsistas dos diVersos cursos em rea 

lizagao no 0.3. P.E., assim como aos professores, funcionarios e alunos das Cam 

deiras que formam o(Departamento de Educaçao e Departamento de Psicologia Educa 

cional da Faculdade de Filosofia, Ciencªi as e Letras da Universidade de Sao Paus 

lo, estando as bibliotecas dêSSes Departamentos, desde fevereiro de 1962, fumoig 

nando junto a do Centro.. 
Todo o trabalho de organizaçao de livros, folhetos e revistas tem 

por finalidade facilitar a consulta e possibilitar o maior aproveitamento dosre 

cursos de que a Biblioteca dispoe. 

Possue, atualmente, 7. 336 volumes que somados aos 5 142 pertencen— 

,tes as Bibliotecas dos Departamentos, dao um total de 12. 478 livros em circula- 

&gao, sem contar os 5.000 volumes de revistas, aproximadamente, e 3. 000 folhetos. 

_ 

Recebe, periodicamente, 294 títulos de revistas especializadas em- 

psicologia, eduCagao e ciencias sociais em geral, sendo 65 por assinatura e 229. 

por doaçao ou permuta com instituiçOes nacionais e estrangeiras. 

No decorrer do lº semestre de 1963 teve seus serviços assim distri 

buidos: 
0 mes de janeiro foi dedicado quase que inteiramente a revisao de 

livros nas estantes, conferindo-os com o catalogo topografico, afim de nao se 

verificar as possiveis perdas como tambem localizar os livros extraviados den. 

tro da propria Biblioteca. Essa verificagao incluiu tamoem os livros e revis— 

tas dos Departamentos abrangendo, no total, 18. 000 volumes. 

Registrou 516 livros novos, entre compras e doagoes, procedendo— 

se umediatamente a sua classificaçao, catalogagao e preparo para emprestimo . 

Alem desses foram tambem classificados e catalogados pela Biblioteca, 262 11. 

vros do Departamento de Psicologia Educacional que deveriam entrar em circula— 

ção e não havia bibliotecario nesse Departamento. 

Os fascículos de revistas recebidos foram registrados e anexados 

Q . no _* 

' 

. > 
5 . N '( N . 

as respectivas colecoes. Deu—se prossegnimento a organizaçao da secçao Circu_ 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO , 

CIDADE UNIVEISITA'RIA Almncuo o! SALLzs OLIVEIRA . Cx. POSTAL. 503I . END. TEL.: CENTIOFESOUISA 

sío PAuLo . BRASIL



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA - INEP 
CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO_ ~ 

_2_ 

lente de Revistas formada por duplicatas da Secção Fixa, a qual já se encontra. 
completamente organizada e cuja consulta é permitida somente na Biblioteca. 

Recebeu cerca de 400 folhetos que foram classificados e Separa _ 

dos em pastas por assunto. Com Estes aproxima-se a 3.000 0 numero de folhetos 
que embora não catalogados, circulam normalmente. 

& ' 

Compilou bibliografias menSais que incluiam os livros, revistas e 

folhetos recebidos, destinadas principalmente à informação e uso interno do 

(mulas. 
"

' 

O numero de professores e funcionários inscritos para a retirada 
de livros é de 152, havendo outra inscrição, em separado, de 889 alunos e bol 
sistas. 

. O movimento de empréstimo nêsse período foi de 5.813 volumes, ig 
cluindo livros folhetos e revistas, e mais 9.116 consultas-e'estudo.na pro — 

pria Biblioteca. 

CENTRO REGIONAL DE EESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO 
CIDADE UNIVERSITKIIA IARMANDO DE SALLES OLIVEIRA - CX. POSTAL. SCSI - END. TEL.: CENTRO'ESOUISAS 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA - INEP 
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO ~ 
ANDAMENTO DOS TRABALHOS DE PESQUISA DO CcRoPoEo DE SÃO 

PAULO NO PERIODO DE JUNHO DE 1962 A JUNHO DE 1963. 

"Eduéação de Nível Médio e Estrutura Sócio—Econômica".
. 

Nesta pesquisa de âmbito nacional, sob a orientação do Prof. 
Robert J. Havighurst, cage ao pessoal da Divisão de Pesquisas dês— 

te Centro a parte referente ao Estado de SãO'Paulo. Para a realizª 
ção dêste projeto de pesquisa fóram completados Os seguintes tratª 

.lhosz' 

a) Redação de um relatório preliminar sôbre as condições sócio—eeº 
nômicas do Estado e levantamento de dados sôbre escolas de 'ní— 

vel médio e emprêsas. 

b) Preparo, testagem e revisão de instrumentos de coleta de dados. 

Prontos tais instrumentosªjá foi _oompletada a coleta de da = 

dos nas escolas e emprêsas constantes da amostra, que serao agora 
interpretados.

_ 

"Evasão Escolar no Ensino Industrial" 
Dando continuidade aos trabalhos referentes a este projetode 

pesquisa foram desenvolvidas as seguintes atividadesi 
a) Classificação das entrevistas realizadas com alunos de escolas 

industriais. 
4

' 

b) Tabulaçao de questões abertas referentes-a dados sôbre alunos 
de um grupo de contrôle. 

' .

O 

0) Redação do relatório final. 

'Projeto nº 1/62 — "A História do Ensino no Estado de São Paulo". 
.A primeira _parte dêste projeto referente a "Reforma de 1920 

da Instruçao Publica em Sao Paulo" encontra-se em fase de redaçao 
final. Os trabalhos referentes ao período imediatamente posterior 
à vigência da Reforma de 1920 assim como a_história_do ensino nor- 
mal no Estado de Sao Paulo estao na fase de seleta de dados. 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAISVDE 5X0 PAULO 
CI'bAn: UNIVERSITA’RIA ”Ann-Anno n: SALLES OLIVEIRA . Cx. POSTAL. 5031'. END. TEL.: czu'rnorssoulsas 
SÃO PAULO .. BRASIL



4 - Projeto nº 6/62 - "Instrução Programada" 

Terminada a tradução e primeira adaptação de "A Program for 

Self—Instruction: The Analysis of Behavior" de James G. Holland e 

B.F. Skinner, foram aplicadas em uma amostra as primeiras séries 

do programa para a comparação da eficiência relativa da apresentª 

ção do texto através de 4 formas diferentes quais sejam: "simples 

leitura do texto", "respostas de múltipla escolha", "respostas conª 

truídas" e "respostas sonetruidas mentalmente". Os resultados deem 

ta aplicação estão sendo analisados. 

Projeto nº 11/62 - "Organização de um Teste Coletivo de Prontidão 

para a Leitura e Escrita".
' 

A partir de uma revisão da literatura existente foi construí— 

da e aplicada em um grupo de crianças do primeiro ano primário_ da 

cidade de São Paulo uma prova coletiva de prontidão para a leitura 
e escrita. Estas crianças que foram submetidas à prova no início 
do ano letivo de 1965 eatão sendo submetidas a um trabalho de ecoª 

panhamento para a observação do seu desenvolvimento sob todos os 

ângulºs relevantes, ao mesmo tempo que continuam Os trabalhos de 

preparação da aplicação em grande escala a ser feito em 1964. 

Projeto nº 14/62 — "Direção de Unidade Escolar". 

Projeto de Pesquisa sôbre Formas de Investidura, Qualificação, 

Problemas e Aspirações dos Éiretores de Unidades Escolares Oficiais 

de Ensino Médio do Estado de São Paulo". 

Este projeto se associou ao "Educação de Nível Médio e Estrª 
tura Sõcio»Econômica", abrangendo também as escolas particulares 
dos ramos: secundário, comercial, normal, industrial e agrícola. 
Preparados os instrumentos e escolhida a amostra, o projeto acha— 

se em fase de coleta de dados. 

Projeto nº 15/62 — "Condições de Funcionamento dos Ginásios Ofici- 
ais no Estado de São Paulo". 

Terminada a coleta e análise dos dados êste trabalho já foi 
'redigido em sua forma preliminar tendo sido apresentado no II Siª 
pósio Brasileiro de Administração Escolar. Atualmente está sendo 

preparada a redação definitiva. 

Projeto 2/63 = "Cadastro das Instituições Escolares de Diferentes 

Graus, de Curitiba".



No que se refere ao ensino primário e secundário já se completou 

a parte que diz respeito aos aSpectos quantitativos e qualitativos 

referentes às escolas, alunos e pessoal administrativo e docente.



"REFORMULAÇÃO DO PLANO DO SEMINÁRIO mas TREINAIVDBNTO DE PESSOAL 

EM PESQUISAS EDUCACIONAIS 

IQ Relatãrio preliminar do Grúpo de Trabalho: 

. N ' à comissão encarregada de estudar a reformulaçao dos obgetivos 
. . . N . 

do Seminário de Treinamento de Pesquisadores em Edueaçao,preooupadaao. .J'. .!. mesmo tempo com a eficacia,a curto prazo,do Seminario, e com a forma— 

,ção adequada de pesquisadores oapazes,trabalho que demanda um esfôrço 
. . u" "& N' J' . ,. . maior e de mais ampla duraçao, chega a conclusao de que e preciso han-. 

ver um desdobramento do curso, de tal forma que este se realize em 

duas etapas, a primeira com um ano letivo de duraçao, e a segunda es— 

tendendo—se por um ou dois anosº Dentro de tal contexto seria &, fun— 

ção do Seminário: 
.

' 

, 
A) treinar pessoal para participar de trabalhos ou pesquisas 

específicas de interesse para os diferentes Estados da Federação, de 
. . . "' forma a atender às neceSSidades mais urgentes do Pais_e 

"B) formar pesquisadores qualificados, capazes de planejar e dª 
. . . .N . N r1g1r a realizaçao de pesquisas em educaçao em geral, 

_ 

Para atingir tal objetivo, deveria o curso ser reestruturado , 
da forma que segue: 

1; Haveria um curso com a duraçao de um ano letivo,compreenden 
do uma formaçao teorica,a participaçao dos bolsistas em uma pesquisa. 
de interesse geral e o treinamento em projetos especificos, coordena— 
dos entre o Centro Regional e as Secretarias de Educação interessadas, 
de tal forma que o trabalho realizado durante o curso pudesse servir 
de modelo para outros trabalhos semelhantes, que o bolsista realiza — 

ria no seu Estado com asSistência intelectual do Centro; 

24 Os bolsistas que revelassem especiais aptidoes para a pes— 

quisa continuariam o curso, por mais um ou dois anos, tornando—se ha— 

bilitados para poder planejar e dirigir a execução de pesquisas. Du— 

rante & realizaçao dessa etapa superior do Curso,poderiam os bolsistas 
desloCarwse para os Estados de origem, lã trabalhando em seus —projee 

tos de pesquisa, mas continuando vinculados ao Seminário, ao qual das 
riam conta dos resultados obtidos e submeteriam todo o seu trabalho,‘ 

" ªº . , . at ' - nas suas varias fases. Sugere a_com1ssao que esta segunda fase ,possa 
ser realizada junto ao Conjunto de Pesquisa de campo em Educação do 
Departamento de Educação da FEGL.da USP., mediante convênio a ser as—



tabeleoido entre o INEP, a.Centro Regional eva USP; 

32— 

Convenios especiais deveriam ainda ser estabelecidos entre -o 

Centro Regional, 0 INEP e os Estados, de tal forma que, cada anó,fos« 

sem recebidos bolsistas de alguns Estados apenas, todos êles'realmens 

te interessados no aproveitamentoefetivo posterior dos referidos be; 
sistas: 

II; Subsídios para & Compreensão dos Propôsitos Definidos no Texto: 

l. Quanto ao curso baSico, de um ano de duração, referido no &, 

tem.l: 
, 

_

' 

a) Pesquisa de interêsSe geral: Seu objetivo seria o*de.trei &' 

nar o bolsista levandoao & participar de pesquisa, de forma & "aprsn—' 

der fazendo”; Tais pesquisas seriam preparadas antecipadamente por um 
.». ». a. . '.) 

ou varios professores reaponsaveis e ligadas, na medida do possrvel, 
aos prõprios programas do CEPE, integrando as diferentes áreas em que 

hoje se dividem os interesses do curso. Desapareceria com isso a sepa- 
”racao das areas, trabalhando todos os bolsistas em comum, e, emboara 
‘com tarefas divididas, acompanhando tôdas as fases do trabalho» 

b) Os projetos especificos seriam fixados em funçao das nossas 
'sidades dos Estados de origem, podendo referir—se, por'exemplo, É elª 
boraçao de cadastros escolares, expansao da rede escolar, formação de 

_ 

* 0 _ 
- . , N ' ª .

_ professgres, comparação de metodos de ensino,favaliaçao de metodoseuh 

E claro“que tais projetos ir—se—iam modificando, anualmente,em função 
'dos interêsses e necessidades dºs Estados_, de forma a atender priori— 
tariamente os problemas educacionais,que seja.m maisurgentes e 

. cuja 
»soluçao demanda investigaçoes previaso 

9) Quanto a parte teorica, deve permitir aos bolsistas uma fog 
mação geral e específica que os habilite para enfrentar problemas dia 
versos de pesquisa. A partir dessa idéia, o-currfculo teôrico, deve º 
bedecer ã preocupação de estabeleóer nitidamente os fins da eduóação 
democrática, aos quais se subordinarÉO'os instrumentos de pesquisagde 
apreSentar tão clara e objetivamente quanto far possível a _ situação 
brasileira, em educaçao-e no Que a ela se refere, e de dotar o boleiª 
ta de'instrumental necessario para o cumprimento de seus trabalhos fu 
turos, tendo sempre em Vista a habilidade dos meios para a realizaçao 
dos fins antes mencionados. 

2; Quanto ao curso de extensão referido no item 2: 
. , 

'Parece—nos-essencial inSistir aqui na integração_entre.o Semi— 

nãrio, o Departamento de Educação e o trabalho de pesquisa do CEPE, 

=jâ que ela pode permitir um melhor rendimento do CEPE, a Colocação do 

n.,"—



...5... 

,'. " '. .*ãª.»- - . ªº 
Semlnârlo em nível realmente unlversztarlo e a dinamlzagao.do pro _ 

- 
. 

_, 

'

M prio Conjunto de Pesqulsa de Campo em Educaçao daquele Departamentoêm.. 

F.F.C.L. da USP, pelo contacto fecundo com experiências diversificadas 
de bolsistas provenientes de Estados diferentee_eªcom variadas preoqª «1,7. & _ . ' . #, ' 

paçoes. Tal lntegraçao permltirla uma oongugagao de esforços e recur— 

sos, com o aproveitamento dos técnicos da UNESCO, do pessoal do CEPE 
. 

. » . 

V . 
e dos àooentes do Departamento de Eâucaçeo, trabalhando em harmonla e 

' 
. .* .A. . Jº., J'. enrlquecendo mutuamente suas experlenclas e proolematacas. O proprio 

currículo do Conjunto poderia ser reformulaâo e aperfeiçoado, de for“.. 

ma a funcionar, ao mesmo tempo, como Curso necessário aos alunos de 

Pedagogla da F.F.C,L. para graduar—se com mençao em Pesquisa, e como 

.Curso que fornecerla um certlfioado especlílco aos bolsistas, num ina A. ar. . 'a'. . . .). tercamblo necessarlo para a melhorla do proprio enszno unlver51tazrlo 
'brasíleiro no setor de Educação;



1; Problemas discutidos em conseouência do projeto de reestruturaçao 

do Seminario Para Treinamento de Pessoal em Pesquisas Educacionaisg 

71.1. Comunicaçao recíproca entre STPPE e Estados 

lslglà Informaçoes gerais 
IQIAZQ Divulgaçao' 

.3 —l 
. J, ., ' 

Época 
191933 Seleção dos bolsistas 

» 

_ 

. 

' 

processo 

14154; Aproveitamento posterior des bolsistas' 

._ 
_ 

, 
_ 

ooordenação do curso e bolsistas 
là25 Comunicação entre » 

. 
— _" 

' -direçao do CRPE e bolsistas 

IÁ3; Problema de relaçges—humanas no CRPE 

1Ã4Í'Biblioteca 
» w 

' 

. 
" 

. . lw5i Introduçao de técnica de trabalho em grupo, seminários» 

_2; Sugestoes apresentadas para solnçãoz' 

2;1a,ComunicaçÉo recíproca entre STPPE e Estadosi 

Zelal; Preparar um boletim sôbre o curso u objetivos e estruturª 
950 w enviar aos Estados 

.“ CRPE 

2;l;2, Meios para a propaganda Searetaria 

,. 
, 

.; 
_ , 

FFCL -
. 

Zçloâsl. Aproveitar os professõres de Administração Eacolar 
' 

qne compareceram ao II Simposio de Pôrto Alegre 
2.1;2.2; Aproveitar os ex—bolsistas 
Zalgzeõírâproveitar-bolsistas professores do Nordesfe 
2.1»294. aproveitar visitas do prof.Josê Mario Pires Azenha 

aliõÁ Controle _ verba e peSSQa encarregada-de Corresoondênoia 

2.1.4» Solicitar informaçges sôbre os Estados, aos professãres de. 
. 

Administração Escolar que participaram do II Simposio 

22115. Solicitar informaçães sobre os Estados aos ex—bolsistas 
2.1.6; Solicitar informaçges sôbre os Estados aos.bolsistas dêste 

anO' 
' 

. 
,

. 

2.197; Questionário enviado a 4 ou 5 fontes sôbre: 
'ZQlÁYÁl; Situação do Estado em matéria de Educação

. 

2;E.7s2; Necessidade de pesquisas para solução dos prºblemas' 
mais urgentes f *

» 

29107o59 Pesquisa em andamento 

2.137.4sessoal necessário para as pesquisas 
» C;.‘§’/<:'



,2;2: Seleção dos bolsistas 
. 

2,2;1; Atender aos objetivos do curso « fixar as exigências 
2Q2Q2Q Época w dezembro (2ª Quinzena) ou'janeiro (1ª quinzena) 

_ feita por um professor do STPPE 
2º2º3º Equipe; aproveitar os ex—bolsistas 
2Q2Q4Q-Roteiro n a organizar 

5Q Assuntos diversos: 
5.1Q Comunicaçao entre Coordenação do curso e bolsistas 

5Q1Q1Q Reuniao quinzenal'— organizaçao (a ser discutida oportunª 
, 

mente) quanto ao conteudo da ordem do dia de cada reuniÉe' 

ªªs Comportarãz informaçoes e pr1oblemas gerais; comunica— 

çoes inter—grupos e outros assuntos; 
4 

5Q1Q2Q PreSença de um bolsista na reuniao dos professares (sema— 

nal) * eleito pelo grupo « l para cada semestre 
3.1;2; Quandro decnmunicaçges ou avisos especial para o ETPPE 

praximo & entrada da sala de aula 

5Q 2Q Comunicaçao entre a Direção do CEPE e bolsistaS' 
5Q2Q1Q Reuniao no inicio do curso com o Diretor 
5Q 2.2; Comparecimento do Diretor a duas reunioes de segunda—feia. 

. ra, pelo menos, segundo as necessidades (uma no meio do 

semestre e uma no fim do semestre) ' 

o3;;Ex1genoias para recrutamento a
. 

Nivel Universitario « experiencia no campo da educaçao — Curso “ 

*Medio completo 

5Q4Q Relaçoes humanas no CEPE 

3Q4QIQ Palestra inicial 
‘5Q4Q2Q Recomendação da.DireçÉo aos funcionários que trabalham com 

os bolsistas e entendimentos constantes com a'CoordenaçÉo. 

5Q 5Q Biblioteca 

5 5Q1Q Lista imediata dos livros essenciais basicos (atender aos 
objetivos) — verba 

5 5Q2Q Responsevel por aux1lio aos bólsistas na Biblioteca _ oriu- 
entaçao

' 

— 'N is '“ 
4Q Observaçoes a margem das sugestoes apresentadas: 

4.1; Relagoes’smPPE Q-ESTADOS



4slelo 

'4q192; 

, 4;1;5; 

4glg4. 

151. 

A-preperaçgo do Boletim depender; da aprovação dos objetg 
voà e nova estruturação do STPPE _

A 

Para a divulgaçao do STPPE deverao ser aproveitadas todas 

as oportunidades de contactos com professores ou qxfisquer 

outros emissarios ligados a Centros de Pesquisa, Faculda— 
. 

' 
. aí- é n 

de de Filosofla, Secretarlas de Educaçao ou outros orgaos 

vofioiais, 
Seria útil a designação de um correspondente em cada Estª 
do encarregado dos contaotos com o STPPE.

' 

É de se estudar a possibilidade de elaboraçao de um ins— 

trumento para & obtençao de informaçoes gerais sobre 'os 

problemas do Estado em materia de Educaçao,necessídade de 

pesquisas ou levantamento e pesquisas em andamento; Éste 

instramento seria enviado & drgãos ofíoiais de Educação 

em cada Estado» 

4g2; com relação 3 Seleção de bolsistas lembrou—sex 

402 2.10 

4.2e29 

4.2;5. 

402940 

adoção de criterios .multip1os compreendendo: um nivel mma 

nímo de escolaridade, prefêrenoialmente nivel universita— 

rio (Educação, Eileeofiay Ciências Sociais e Ciencias Egg 

nômicas), podendo ser-tambêm médio completo desde que tem 
. & .

' 

nha exper1enc1a em problemas de Educação» 
' . .' .' . . itº 

,Épooa — Pr1me1ra qu1nzena de Janelro e apresentaçao dos- 

.resultados até 30 de janeiro 
Equipe de seleção — Deverá constituir—se com pelo menosum 

professor do STPPE e o aproveitamento dos exabolSistas nºs 

diferentes Estados a fim de proporcionar melhores meiosgg' 

ra o trabalho da equipe selecionadoras.e 
»

' 

Roteiro — Foi considerada indispensavel a preparaçao deum 

roteiro de entrevista a fim de homogeneizar o processo de 

seleçaOo
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=CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO 

'BELATÓRÍO DOS TRABALHOS REALIZADOS NO lº 
SEMESTRE DE 1963 

SERVIÇO.DE ESTATÍSTICA



1. 

2o 

5. 

4o 

5. 

7o 

8. 

9. 

RELAÇÃQ DOS RESPONSÁVEIS PELOS TRABALHOS 

ORGANIZAÇÃO DE UM TESTE COLETIVO DE PRONTIDÃO DAEA LEITURA E ESCRI— 
TA. Pesquisa nº 11/62, do Programa de Pesquisas do CRPE, de respoª 
sabilidade da Profa. ELZA ANTUNHAo . 

TESTE DE COMPREENSÃO DE LEITURA PARA O CURSO PRIMÁRIO, de responsa— 
bilidade da funcionaria doNCRTE, como bolsista do I STPPE, NILSA FÁ 
DUA CALIL e sob & orientaçao da Profa. mme. J. CAMBON. 

ESTUDO SOBRE ANFADIGA ESCOLAR, EM ESTUDANTES DO ENSINO SECUNDÁRIO' 
DA CIDADE DE SÃO PAULO. Pesquisa nº 18/62, do Programa de Pesquí _ 
sas do CEPE, de responsabilidade da Profa. MARIA JOSÉ GARCIA WEREBE» 

ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DIOEETEICAS E DE ESCOLARIDADE DE ADOLESCEN— 
TES DE GINÁSIOS DA CAPITAL, de responsabilidade do DEPARTAMENTO DE 
ESTATISTICA DA FACULDADE DE FILOSOFIA, CIDNCIAS E LETRAS DA USP. 

ESTRUTURA DA EMÉRÉSA, sob a responsabilidade do CESTT, do DEPARTAMEE 
TO DE SOCIOLOGIA DA FACULDADE DE FILOSOFIA, CIENCIAS E LETRAS DA USP. 

A REDE ESCOLAR DO MUNICIPIO DE RIO CLARO E Os FATORES RESPONSÁVEIS 
PELA EVASAO DA ESCOLA PRIMARIA. Pesquisa nº 19/6g, do Programa de 

'Pesquisas do CEPE, de responsabilidade das Profas. CARLINA MARTUS— 
CELLI_E MARIA DA PENHA VILLAÉLGBOS. 

MOTILIDADELSOFÃGICA NOS MEGAESORAGOS, de responsabilidade do Dr. 
HENRIQUE WALTER PINOTTI, do Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da USP.

' 

ANÁLISE DE MATERIAIS DENTÁRIOS, de responsabilidade do Prof. DIORACY 
FONTERRADA VIEIRA, da Cadeira de Tecnologia dos Materiais Dentários 
da FACULDADE DE ODONTODGEA DE BAURU — sob a orientação estatística 
do Prof. ÁLVARO MARCHIº 

, 

'

, 

BATERIA DE TESTES APLICADOS EM 5 ESTADOS DO BRASIL, de responsabili— 
dade da Profa. Mme. J. CAMBON e bolsistas do 2º ano do STPPE. 

.—.—º—.—.—.—.—t.—º—



15. 

RELATÓRIO DOS TRÁBALHOS REALIZADOS N0 lº SEMESTRE 

DE 1963 PELO SERVIÇO DE ESTATÍSTICA DO CRPE 

JANEIRO ,, 
'“ 

I- TRABALHOS DO CRPE 

l. ORGANIZAÇÃO DE UM TESTE COLETIVO DE BRONTIDAO PA-“ 
RA A LEITURA E ESCRITA. ' 

'Construção de tabelas e elabóração de gráficos pª 
ra o estudo das distribuiçoes de acertos dos subtestes da bateria e 

consequente determinaçao da possibilidade de normalização. 
Estudos, com o responsavel pela pesquisa,sobre os 

criterios de avaliaçao dos subtestes e sôbre as instruçoes para a apli 
cação da bateria, visando diminuir a frequencia de falta de respostaso 

2. TESTE DE COMPREENSÃO DE LEITURA PARA 0 CURSO PRI- 
MÁRIO.

» 

Perfuração, verificaçao e Classificaçao dos car— 

toes, para estudo de itens. Orientaçao à responsavel, sôbre o emprê— 

go da correlaçao bisserial, para verificaçao da homogeneidade da pro— 
ve e da dificuldade de cada item. 

3. ESTUDO SôBRE A FADIGA ESCOLAR, EM ESTUDANTES DO 

ENSINO SECUNDÁRIO DA CIDADE DE SÃO PAULO» 

Foi realizada a classificação de 3 000 cartõee de 
dedos para elaboração das tabelas solicitadas pela responsável; 

II- TRABALHOS SÓLICITADOS POR OUTRAS INSTITUIÇõES 

, 1. ALGUMAS CARACTERISTICAS BIOMÉTRICAS E DE ESCOLA— 

RIDADE DE ADOLESCENTES DE cxnãsxos DA CAPITAL. 

Foram feifas tabelas de correlação entre oaractes 
risticas biométricas na classificadora IBM do Laboratóriº» 

* '2. ESTRUTURA DA EMPRESA, 

Foram realizadas as classificações necessárias à 
confecção das tabelas solicitadas.



FEVEREIRO 

I— TRABALHOS DO CRPE 

1. ORGANIZAÇÃO DE UM TESTE COLETIVO DE PRONTIDÃO PA—' 

RA LEITURA E ESCRITA._
ª 

Planejamento e sorteio da amostra para a segunda 

aplicação pilôto. ' 

, 
Início de seminários realizados sob a orientação 

da "expert" da UNESCO, Mme. J. Cambon, a respeito das análises de tes— 

tes educacionais e, em especial, sua possível aplicaçao neste trabalhos 

2. A REDE ESCOLAR DO MUNICÍPIO LE-EIO CLARO E OS FA— 

TÓRES RESPONSÁVEIS PELA EVASÃO DA ESCOLA PRIMÁRIA. 

Planejamento da codificação e da disposição dos 

campos no cartão Holleúxh. 
' ' 

3. ESTUDO SÓBRE A FADIGA ESCOLAR EM ESTUDANTES DO EN 

SINO SECUNDÁRIO DA CIDADE DE são PAULO
* 

' Classificação dos dados para confecção de tabe— 

las. . 

II— TRABALHOS SOLICITADOS POR OUTRAS INSTITUIÇõES- 

, 

1» ALGUMAS CARACTERÍSTICAS BIOMÉTRICAS E DE ESCOLAS; 

DADE DE ADOLESCENTES DE GINÁSIOS LAOAPITALª 

Classificação para tabelas de correlação. 

'ºu'MOTILIDADE ESOFÁGICA NOS MEGAESOFAGOS. 

. 

“Realização de cálculos para a análise da variân— 
cia, sob a orientação do Prof. Álvaro Marchi, consultor estatístico da 

referida pesquisa. ' 

ªªªºº 
I- TRABALHOS DO CEPE
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l. ORGANIZAÇÃO DE UM TESTE COLETIVO DE PRONTIDÃO PA- 

RA LEITURA E ESCRITAó
' 

Realização de análises da variância para discri— 

,mínação de pontos atribuídos aos itens, a fim de &eterminar critérios 
de-oorreção; Foram preparados Eo Laboratório mecanizado os cartães com 

os dados necessários a essas análises, a serem feitas pelo Computador 

Eletrônico do Centro de Cálculo Numérico da Escola Politécnica da USPo 

Prosseguimento dos seminários dirigidos por Mme. 

J. Cambon, sôbre os passos necessários à elaboragao de um teste. 

2. ESTUDO SOBRE A FADIGA ESCOLAR EM ESTUDANTES DO EN 

SINO SEOUNDÃRIO DA CIDADE DE SAO PAULO 

' Classificação mecânica para elaboraçao de tabelas 
solicitadas pela responsavel pelo trabalho. 

II- ERABALHOS SOLIgggADos POR OUQRAS INSTITUIÇOES 

1; ALGUMAS CARACTERÍSTICAS BIOMÉTRICAS E DE ESCOLAR; 

DADE DE ADOLESCENTES DE GINÁSIOS DA CAPITAL. 

, 
Classificação de dados para confecção de tabelas 

de correlaçãoº
. 

. 2. ANÁLISE DE MATERIAIS EENTÁRIOS; 

'_ Inicio das analises estatisticas, conforme deter— 

minação do orientador estatlstico: cálculo de medias e variâncias das 

variáveis e feitura de graficos, “ 

3. MOTILIDADE ESOFÁGICA NOS MEGAESÓFAGOS. 

Foram_realizados ainda cálculos para a análiSe da 

variânciaº 

ABRIL 

I- TRABALHOS DO CEPE 

-1. ORGANIZAÇÃO DE UM TESTE COLETIVO DE PRONTIDÃO PARA 

LEITURA E ESOEIEA.
'



..4- 

Realização da análise da variância no Computador 

Eletrônico, do Centro de Cálculo Numérico da Escola Politécnica da = 

USP. Interpretação dos resultados e elaboração de relatório. 

2. EXPOSIÇÃO PARA BOLSISTÁS D0 II STPPE. 

, 
Foi realizada exposição, a respeito de tratamento 

estatístico de dados e demOnstração prática da utilização do equipameª 

to mecânico para tabulação de dados, sendo incluída, também, uma visi— 

ta ao Bureau da IBM. 

3. TESTE DE COMPREENSÃO DE LEITURA PARA 0 CURSO PRI— 

MARIO. 
' * ' 

Planejamento de novas formas do teste, tendo em 

vista os resultados obtidos na análise de itense 

II— TRAfiALHOS SOLICITADOS POR OUTRAS INSTITUIÇÓESV 

1. ANÁLISE DE MATERIAIS DENTÁRIOS.“ 

'Continuação dos cálculos solicitados pelo orien— 

tador estatístico: transformação.logarítmica das variáveis e teste pa— 

ra verificação da homogeneidade da variância. 

2c ALGUMAS CARACTERÍSTICAS BIOMÉTRICAS E DE ESCOLAR; 

DADE DE ADOLESCENTES DE GINÁSIOS DA CAPITALo
' 

Classificação de dados para elaboração de tabelas 
de correlação. 

'
' 

3. MOTILIDADE ESOFÁGICA NOS MEGAEsôFAGos. 

Foram realizadas tabulações no Laboratório mecani 
. N I . . . zado e continuaçao dos calculos solicitados pelo orientador estatístl 

co.

& HO 

1—.TRABALHOS DO CRPE'
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lo ORGANIZAÇÃO DE UM TESTE COLETIVO DE PRONTIDÃO PA— 

RA LEITURA E ESCRITA. 

, 

Classificação para elaboração de tabelas de corrº 
laçãoo

. 

Foram discutidos os resultados apresentados no rg 
latõrio sôbre as análises de discriminação dos itens. 

2. A RÉDE ESCOLAR DO—MUNICÍPIO DE RIO'CLARO E Os FA- 

TÓRES RESPONSÁVEIS PELA EVASÃO DA ESCOLA PRIMÁRIA.
' 

, 

Foram realizadas a perfuração e a verificação de 

dados em cartões Hollerith, referente à zona rural, sendo iniciada a 

tabulação de dados para verificação da codificação, e consequente cor— 

reção. 

5. BATERIA DE.TESTES APLICADOS EM»5 ESTADOS no BRA; 

SIL; 
' 

'

' 

Foram realizadas perfuração e verificação dos da- 

dos recolhidos. 
Discussao com a responsavel pela pesquisa a respei 

to das analises a serem realizadas. ' 

4. TESTE DE COMPREENSÃO DE LEITURA PARA o CURSO PRI» 

MÁRIO.
' 

Planejamento de novas formas do teste, tendo em = 

Vista os resultados obtidos na análise de itens. Serviço realizado no 

Laboratório mecanizado. 

II- TRABALHOS SOLICITADOS POR OUTRAS INSTITUIÇõES 

1. ANÁLISE DE MATERIAIS-EETTÁRIOS. 

. "' ' . . . Continuaçao dos calculos da análise da variância. 

. 2° ALGUMAS CARACTERÍSTICAS BIOMÉTRICAS E DE ESCOLARI 

DADÉ DE ADOLESCENTES DE GINÁSIOS DA CAPITAL» 
' 

Classificação para elaboração de tabelas de Corrº 
légEOo
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5¢ MOTIDIDADE ESOFÁGICA NOS MEGAESOFAGOS. 

N N ) 
Continuaçao da execuçao de calculos. 

JUNHO 

I; TRABALHOS DO CEPE 

1. A BEBE ESCOLAR DO MUNICÍPIO DE RIO CLARO E OS RA=' 

TORES RESPONSÁVEIS PELA EVASÃO DA ESCOLA PRIMÁRIA. 

. 

Foram realizadas a perfuração e verificação de QQ 

dos da zona urbana, em.cart3es Hollerith e a classificação, para veri— 

ficação da coãificação e conseqúente correçãoe 
Início da elaboração de tabelas Com os dados da = 

zona rural. 

2. BATERIA DE TESTES APLICADOS EM 5 ESTADOS DO BRA— 

SILe 

Interpretação dos resultados obtidos na análise. 
Classificação, no Laboratorio mecanizado, de algumas variáveis» 

3. ESTUDO sõRRE A EADICA ESCOLAR EM ESTUDANTES RO RR 

SINO SECUNDÁRIO NA CIDADE DE SÃO PAULO“ 

Novas classificações para elaboração de tabelas =. 
. . . ) sollcltadas pela responsavel. 

_ 
Início da perfuração de dados da bateria de tes— 

tes para medida da fadiga. 
. . 

II— TRABALHOS SOLICITADOS POR OUTRAS INSTITUIÇOES 

1. ANÁLISE DE MATERIAIS EENTARIOS° 

Continuação da execução de cálculos. 

2. ALGUMAS CARACTERÍSTICAS BIOMÉTRICAS E DE ESCOLAR; 

DADE DE ADOLESCENTES DE GINÁSIOS DA CAPITAL.



relação» 

MSR/ar.— 

_7— 

Classificação para elaboração de-tabelas de cor— 

350 Paulo, 20 de agôsto de 1965. 

Mm MJL QML/M 
Milton da Silva Rodrigues 

Coordenador do Serviço de Estatlstica
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REPORT OF NOVEMBER AND DECEMBER = 1962 

I SEMINAR FOR THE TRAINING OF EDUCATIONAL RESEARCH PERSONNEL 

PROGRAM gªg STAFF 

Bolsistas continued Working on their research projects bringing most, 

to completion by the beginning of December“ These last stages of work required 
close and continuous conferences between bolsietas and professors; The researd1 

_projects are listed below: 
Projects on Administration: 
Bolsista 
1; Helena Soares da Cruz 

(Amazonas) 

2. Mindé‘Badauy (Goiás) 

, 3" 

4., 

, 

5; 

6. 

79 

8e 

9e 

10; 

ll. 

12. 

Hilda Monteiro de Deus (Goiás) 

Ivan Guanais de Oliveira (Bahia) 

Ivone Vieira da Costa (Para) 

Irnar Cabral de Moura 

(Pernambuco) 

Lydia Diglio Cardoso 

(BraSília) 

a.; 
“Jose Figueiró de Siqueira 
(Santa Catarina) 

Odete Ventorim (Minas Gerais) 

Maria de Lourdes Arantes 

(Goiás)
' 

Roberto Bueno SobrinhO' 

(são Paulo) 

Ruth Compiani (Parana) 

Wilma Fontes (São Paulo) 

“Project 
Aspirations of Illiterate Adoleg 
cents and Adulta; 

Community Study in Goiás (Inhumas) 

for Educational Planning. 

Desirable Qualities of assino]. 

Principal. ' 

Types of Organization for Centers 

of Educational Planning and Re - 
Search. 

Teacher's Experience and Training 
as Related to School AchievementQI' 

Preparing an Instrument for Diag— 

nostic Analysis of the Difficul « 

ties infnathematicse 

Responsibilities of the Supervi— 

Tagore in Theory and Practices 

» Comparative Analysis of Normal 

School Curricula; 

Areas'and Methoãs of Supervision 
Considered More Effective by Teª 
chars.

. 

Concepts of Leadership in Secon— 

dary School;
. 

Satisfaction of Parents of Dif— 

ferent Sooio—Eâonomical Levels in 
(Relation to State High School of

( 
Parana. 

Areas of Beeponsibility of the_ 

Principal às Seen by Differente 
Groups»
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‘A.copy of each project was turned over to the Centro and Will be abri], 
vailable for future research bolsistas and other interested persons. Several 
of the projects are of such interest and merit that publication should be 

considered. During the second week of Novenber, bolsistas began to2present‘ 
vtheir findings to the total group..This eulmination of the years'wrk was 

a wonderful learning situation for all bolsistase 

On November 15, a group of law students addressed the group, telling 
them about the Crusade against Illiteracy, sponsºred by the law school. 

. 

Dre Lindgren presented a lecture in two sessions to the total group, 
one on November 14 and the other on November 253 His subject was factors in f 
intelligence Development. 

The weekly statistics classes were continued and a final examination 
was given all bolsistas on December 3. The daily English classes were also

' 

“continued through December 5. 

on December 7, at a joint_ceremony, certificates were awarded to 
all bolsistas attending seminars at the Centro; Diplomas will also be forward 
ed to the students after all UNESCO and Brasilian dignitaris have hade an op— 

portunity to affix signituresg ' '

. 

Dr. Robert Havighurst left for the Northeast on November 3 and re—V 

warned to São Paulo on November 19. He left again on-December l to visit“ 
INEP in Rio and returned on December 6; Dr. Aparecida Joly Gouveia left for 
Rio and Bahia on November 5 and returned to São Paulo on November 19. She 

left again on December 5 for Porto Alegre and‘returned on December 6. On De— 

cember 13, she left for Rio. Travel for both professors was necessitated by 
the secondary school research project to be carried on next year. 

Bolsistas of the I Seminar for-the Training of Educational ReSearch 
Personnel were free to return to their home; states on December 14, the last 
day of the seminar, 

VISITS 

Mr. George Peter, Residents Representative, United Nations, visited . 

the Centro on December 7. ' 

CORRESPONDENCE 

» November 13 » Letter from George Peter, UNTAB Resident Representati— 
ve to the undersigned as Head of this UNESCO Mission requesting a summary of 
the years activities for inclusion in his annualreport. 

November 22 « Letter to;Mrt Renê Meheu, UNESCO, for the undersigned 
T congratulating him, in behalf of the staff, on his election to the poet of 

=. Director GENERAL
'
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NOVEMBER 27 9 Letter to Dr. Anísio Teixeira, Director INEP, extending tor 
him the sympathy of the staff on the death of his sonà' 

Respectfully 

. 

JAM/> 7W“; 
Samuel B. Kermoian 

UNESCO Director I scalºn
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PROJETO PRINCIPAL,DA:UNESCO PARA A AMÉRICA LATINA 

UNIVERSIDADE ASSOCIADA DE 
' .' UNIVERSIDADE ASSQCIADA 

SÃO PAULO = BRASIL . D0 CHILE 

CURSOS LATINOnAMERICÁNOS DE FORMAÇÃO DE ESPECIALISTAS EM EDUCAÇÃO 

Reunião de Trabalho» São Paulo* 22â27 de julho de 1963 

A REUNIÃO
= 

De conformidade com o Projeto 1953.9 do‘Programa de Educação — 

da UNESCO para a América Latina nó biênio 1963/196h, reuniuwSe na cidade & 

São Paulo% Brasil, de 22 a 27 de julho ãe 1965g um grupo representativa dos 

Cursea LatinemAmericano de Fºrmaçãº de Especiàlístas_em Educação das Uni » 

versídades do Chile e de São Paulo, Associadas â UNESCOe 

A reunião foi precedida porlum trabalho reparatôrie efetuado ª 
pele Escritórie.Regiona1 de Educação da UNESCO, com sede em Santiago de'Ghâ 

le, constituída pela elaboração do tómârio e de um esquema comum de infere 
mação que permitiu aos dois Cursos de Especialistas apresentar um qaadre _ 

cºmpleto dos aspectos administrativos e têeniéos de seu funcionamentº des— 

de 1958» Ease inforaaçãos além de debumentos preparados por iniciativa de 

pessºal têeniee, decente e dos bolsietes des surges de Santiagº eºde São & 

Paulo serviram de base para as discuésges.’ 
. . 

' 

'
. 

As jºrnadas de trabalho desenvolveram—se na Cidade Universitá» 
ria "Armando de Salles Oliveira", nas amplas saãªs de um dos edifíciºs do 

. . . ' l 
centre Regional de Pesqumeae Edueeelcnels, em que tambem funciona o Depªg 

tamento de E&ucaçãc da Faeuldade de Filoeefia, Ciências e Letras de Uni » 

veráidede de Sãa Paulo, Não obetante o earâter eminentemente têeníee da w 

reunião esta foi mareada pelo informal e por um ambiente de amizade e ae 

cordial entedimente entre e pessoal do Escritério Regiºnal da UNESCO e os 

representantes dos Cursos. 
Representaram o Curse de Especialistas de Educaçãº do país - 

-hospedeiro, o Sr» Helâdic César Gonçalves Antunha, Coordenadºr do Curso 

de Sãº Paulo, a sra. Professôra Maria Apparecida Tamaâe Garcia, responsª 

vel pela área de Adminietraçãe Eseolar, os técnicºs da UNESCO,.responsê» 
. . . f » a 

vela pela área de Superv1são e Currlcule e Formaçaº de Prºfessºres, Srs. 

Stanley A» Applegate e Angel Oliverosa Come membra dº grupo visitante de 

Santiago do Chile, participaram o Diretor do aurea$ Sra Alvaro Tobar Gª 

jarda, o professor & coªdiretor de área de Planejamento” Administração e 

5(perv visao Escolar Sfe Enrique Saavedra, e os tecnicos da UNESCO9 Srs; 
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.J. Roberto Moreira e Jerge Hansen, encarregados reepectiVamente das áreas 

de Planejamento, Administração e Supervisão, e de-Formação de Prefessôresa 
'ASsístiu aos érabalhee, na qualidade de representantes do Es» 

eritôria Regional da UNESCQg e ºs presiãiu, a-Srta. Luz Vieira Mendez. Aª 
tes de iníeie das reuniões, que ocorreu no—díe 22, os participantes foram 

recebidºs pelo Srº Laerte Ramºs de Carvalhº9 Diretor do Centro Regiºnal » 

ge Pesquisas Educacionais de Sãº Paulo, que es saudou, dando—lhes as boas 

.ª Qindas das autoridades brasileiraso No dia 25, e diretºr do GEPEi es esPâ 

cialístas da UNESCO, diretores e professõres ªº Curse de São Paulo, oferg 
serem em jenter â delegaçãº visitante, a qual foi retribuido.por esta ao 

, 
— término das reuaiões, cem uma ceia no Othon Palace Hºtel de Sãõ Paulº. As 

' 

palavras pronunciadae nesse opºrtunidade pelo Sr» Laerte Ramos de Cerva »: 
Ilhee Srta» Luz Vieira Menâez, e pelºs brefessôree Alvaro Tobar Gajardo e 

helâdio Antunhe realçaram e valºr dêsse encontre de educaderes e os bene= .t. . .. . 
'. 

flcloe que terá para a permanente Vinculeçee des Curses de Especiallstas
m e para seu prºpósito essencial de fºrmar, dentro dee quadrºs do Prejeto & 

Princiyal da UNESCO; especialistas e dirigentes da educaçãº latineuamegím 
lu 

cana. 

SEUS FINS 
_

_ 

. 

A reuniãº de trabalho deve por fim principal.examinar es praa 

gramas des dois Curses de Especialistas e formular recomendações para seu 

melhoramentoe Q conjunto dos dados reunidos, à eeafraternizagãe aee mes & 

' 
D' mes, as conclusões e sugestões da reuniãº formaram um cºrpo ºrgânico de « 

'keª - infºrmação e doutrina sôbre a fºrmação de pessoal especializade, que ser— 

tameáte será útil para a avaliaçãº de Prejete Principal da UNESCO sôbre a 

exteneão e melhoria da educação primária na América Latina, a qual está u 

sendº realizada no presente anaº Simultaneamenteª a reuniãº serviu para,» 

estabelecer um intercâmbio entre os especialistas de UNESCO e es prºfessª 
res nacionais que desenvolvem átividades de maior reeyeneabílídaâe nes » 

'Gursee repeetives,_eetabeleeende as bases para um trabalhº future maia a; 
ticuladca 

_

, 

Éâãâ'âãº 
E. Organiâaçãe e funciºnamentº dºs Curses Latinemamerícanes ãe Formação de 

. 

Especíalietae em Eâueaçãee 

A. Trajetôría ªos cursos nas since primeirºs anºs do funciºnamente w 

{1962).
' 

lª-Inetalaçâe nas Universidades Aseeeiaãaee 

aº Estruturas Administretiúae. 

3. Pessoal Docentee 
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~ ~~~~ 
~ ~ ~ :» Financiamexiteª 

5. Bºleietae.
“ 

6. Aspectos têenieo—pedagõgieeae 

.7. Utiliãaçãe dos eerviçee'e ºportunidades educativas de paiê aedee 

_B.Óe curses em 1965 

1. O CLAFEE 

** * 2. O CEEAL 
. 

Co Prejeçae rele.tivemente & Regiaõ Lati neºemerieanae 

II. Os Cursºs, seus ºbjetivos e perspectivas. 
III. Cenelusees e recomendaçãeee 

. » , 
A; Aos cursos Latino—americanos do Especialistas em Educação» 

ª Xº' " 
: 

Bº Ás autoridades dos paisesende se realizam ea Garsese 

Ce Aee demais paizes da Regiaº; 
D. A UNESCO. 

'

_ 

I. Organizaçãº e Funciºnamento dos Cursºs Latinouamericanos ãe Formaçãº de Eª 

; 
' peeialístae em Educaçãos

. 

' 

A. Deseneolvimente doe Curses nes cinco priáeires.anes ãe-Funeienamente » 

; ,« - - (1958»1962) 
'

' 

. l. Inetalaça.o dos Cursºs nas Univereídadee Associadas» 

De Cursos foram organizadosa base ãe ema seleção de educada e 

res ªos diferentes países sem e objetivo de analisar em conjuate os problemas 

educativos latinemamerieanee, aprºfundar o estude das ciências da educaçãe, “ 

"prºmeter a eepeeia].izaçae nes campos eu areas que mais urgentemente reclamam 

kJi_ 
. 

as necessidades educativas dos paises, preparar pessoal- -pare. a fºrmulação e = 

. 

realizaçae das mudanças mais urgentes que requer a educaçao na América Lat1.na. 

A reunião de-educacae nesses Cursos possibilitou, ainda, e fºmento da amizade 

e eempxeeneae entre representantes dos diversos paises, mediante a convivência 

e o intercâmbiº de experiências.. 
' ' 

Através dos cºnvênios firmadºs pela UNESCO, procurouºse ligar 
as Universidades de São Paulº e Santiago ee Projeto Principal, para que , aº 

poiandease em seus recursos materiais, e, principalmenteº humaees, se pudesee 

lograr que os cursos fôeeem realizades no mais alto nivel pºssível. 
O Curse de Especialistas em Educação para a América Latina; de 

São Paulos CEEALw passeu a funcionar na Divisão de Aperfeiçoamento de Magietâ 
rio — DAM = De Centre Regiºnal de Pesquisas Educaciºnais de São Paulº w CEPE». 

* ,Pele fato de ser a.CREE fruto de um convênio celebrado entre e Instituto Ragga 

nal de Estudos Pedagógicos - INEP e de Ministériº de Edúceção e Cultura e a _ 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO 
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Universidade de sãº Paulo,, () CEEAL vinculam—se à Faculdade de Filosofia, Ciêª 
cias & Letras, o mais estreitamentee no Departamento de Educação dessa Faéuln 
dade.Por sua estrutura, o CEEAL vem dependendo administrativamente e finance; 
ramento das autoridades do CRPE o do INEPe Os serviços administrativos de ooº 
tabilidade, alojamento e alimentação, transporte, etc.9 encontrammse central; 
zados na estrutura do GRPE razão pela qual as funções do coordenador do GERAL 

referem—se à orientaçao e supervisao das atividades de ordem tecnico pedagôgí 
ca e de relaçoes humanas. 

O Curso de Santiago constituiu—ao como um Centro Latinomamerim 
'oano de Formação de Especialistas em Educação » CLAFEE » e foi instalado na'— 

Faculdade de Filosofia e Eduoaçao da Universidade do Chile, a qual está vina 
onlado atraves de um Comitê de Supervisão, integrado por autoridados universi 
tarias e da_UNESCO, e vem, não obstante* gozando de uma relativa autonomia em 

todos os aspectos de sua organização. 

2. Estrutura Administrativa. 

A responsabilidade da direção do GERAL foi confiada desde sua 
instalação ao coordenador da Divisão do Aperfeiçoamonto ão Magistério « DAM _ 

do Centro Regional de Pesquisas Educacionaia de'São Paulo e a do GLAFEE & diu- 

retoria do dopartamento da Educação da Faoa]áa.ão do FiloEofia a Educação da 

Universidada do Chi].e. L 

» 

. 

.
> 

O pessoal accents dos cursos em cada país tem aida oonstituiâo 
polca técnicos contratados pela UNESCO9 e pelo professoraáo univéraitario na 

cional, de acordo com as nacossiâades dos planos e programas de estudoo Tam—, 

bom se tem contado com & oolaboraçao de foncionarioa & professores dos diver 
aos de educaçao. 

Como o CEEAL constituiu uma das diversas ativiàaães da DAM, & 

'qual vem realizando outros cursos do carater.naoional ou.looal, além de mana. 

tor uma Escola de Demonstração e outros servicesg o coordenador não temgpodg' 

do dedicar oxclusivamente seu tempo e iniciativas à realização de todas as = 

atividades do CEEALG Esta situação vem se aoentudando à medida qu.o o CEPE ex 
perimenta um desenvolvimento crescente, o que tem aignificado maiores reapon» 
sabilidados ao coordenador da DAM. 

_ ~ 

_ 

Em caso do GLAFEEf a coordenação, ontregue_â diretoria do De é 
partaments de Educação da Faculdade de Filosofia e Educação, oootOu também — 

com a colaboração de uma oduoadora que% em caráter de'Seoretâria Geral, se oª 
u 

' . u carregou de atender a todos os aspectos administrativos do Curso. A promoçao 
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‘da Coordenadora “& díreção do Institutº de'Investjgações Educaciºnais && mes— 

ma Faculdade$ e mais tarde de suas obrigaçoes e responsabllldadeº na Universi 
dade do Chile, tornaram aconselhável que o Curso passaaSe & çontar com um dia 
reter cºm dedicaçao exclusiva, o que o Cºmitê de Supervísaºg integrada pala ª" 
propria cºordenaçac, conseguiu regs-Iver em janeirº de 10629

' 

Tanto na GEEAL quanta no CLAFEE constituiramwse Comitês de Su= 

pervísão, cujo objetivº é o da orientação geral dºs cursos, as quais estãº in 
tegrados respectivamente pºr autºridades educacionais representativas dºs Gºu 

vermos de Brasil e do Chile, das Universidades Ne São Paulo e do Chile, e da 
UNESCOQ Circunsténcias de índºlg diversa impédiram que êsses Cºmitês pudessem 
reunir com regularidade“ 

. _ ' 

'
. 

Na estrutura da orgaúizaçãe interna do GEEAL vêm funcionanéº o 

Gonselho de Prafessêres, como organismo técnicº, e a àsscciaçãº de bolsistas—' 
ALADE = como organisms de cºeperaçãa Cultupal e sºcialº Relativamente a6 “ 
CLAFEE, além do Cºnselho de Prefessôrés e da associaçãº dos bºlsistas % Con$g_ 

lha do Cursº ª funciºna um Cºmitê Técnica que assessºra ao diretºr em tºdºs 
as assúntes de ordem têçnícoapedãgôgisae Esta Comitê, sºb a presidência d6 d'. 

reters ê constituldo peloa dais professõres cºntratadºs pela UNESCO, por .dois 
_professôres chilenos e pºr um representante dos bºlsistas. O Conselho de Pros, 
£ess$res do GLAFEE & um organismo de cºnsulta e da integraçãº das diferentes 
areas docentese No caso d9 CEEALg º Censelho de Prefessõres engloba, até º mg 

mento presente, as funçoss que no GLAFEE estãº repartidas. entre o Censelho de 
Professôres e o Comitê Tecnico. 

3» Financiamento 

O financiamentº de ambas ºs cursos vem sendº efetuado de fªrma 
cººperativa pela UNESGO apelos gºvernºs dos respectivos paisese No case do Ena 

siZL13 além de uma centribuiçao anual especial d6 Govérne gsaaº— epagamento das 
bºl.sas ªºs estrangeiras, o Ministrº da Educaçãº, através dc IN EP, finaficia ºs 
gastºa de pessoal desªntg, técnica e administrativa naciºnal, manúàaáçâa ªºs 
boàsi stag brasileiros, material 6 traºsportew Nº casº âô Chílé, o Ministériº 
da Educaçã 6 pãe anualmente & dispºsiçaº da Univem idaãe uma quantia para º = 
funcígnamentº d6 CLAFEE, a quali de acôrâo cºm & orçamenta intefna âêste.curso 
emprega=se na pagamenâº dºs gastos d6 administraqéog,salérics.&6 pessoal na a 

.ci§fi&le material 6 tranàporte,“destinandeeªe também uma quºta para a manutenm 
gao das bºlsistas chilenos, e parte da manutençãº dºs bolsistas estrangêíro So 
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A UNESCO, par sua parte9 cºntribui cºm dois teºuTªnS especial— 

mants contraàados “ara cada cursº“ cºm os hastes de via em dos bolsistas as e b 
. 

7
, 

trangªíresg-com uma contribuiçãº anual para gastºs de material e inves tigagae 
das caraca & livrºs para cada um dos bºlsistas estrangeirost Relativamente à 

manutenção e gastos pessoais dos bºlsistas estrangeiros, financia tºtalmente- 
aos do CEEALª e na & ior parte aos do CLAFEE;

& 

àduplióaçaa do numero de bolsistas eatrangeiras da CEEAL, e » 

fe tuada a partir de 19609 cºm a íniciº da participaçãº && prºfêssôresuEEtudan 
tes da Amêricá Eentral fºi acompanhaàa da um cºrrespcnáente aamênta da cantm_ 

buiçãº brasileira em_àêlares à UNESCO para a realizaçãº do Cursaa Q aumenta « 

prºgressive dos gásâgs de alºjamentº e alimentação de todos os bºlsistas, moa 

tivado pelo prºcesso inflacionario brasilei ro, não fài.sempre adeq&adamente.—* 

cºmpensado, não ºbstante, a reajuste periódicº das contribuig5es que a UNESCO 

e e INEP entregam aº CEPE para êsses finsw O mesmº se pode afirmar.em rala - 
ção aos gastos pessºais ãóâ bolsistase

. 

' 

-No caso do Chile9 a contribuição de Ministêrio da Educação-so— 

freu aumentºs desde a instalação do GLAFEE, aas nºs áltímos.anas » 1960 a m 

1962 a mantevemse invariével, per isso º Curse foi_obrigado & resâríngír di _ 

versos gastos fundamentais qué afetaram seu desenvolvimentº e suas principais 
atividades, em especial, a cºntrataçãº do pessºal docente nacional indispensâ 
vel para uma boa exesuçãc do programa de estudos e realização de trabalhos - 
práticos e ccmplementares._ Esta situação poder—se—ia resºlver se o Mínistêrió 
da Educaçãº aumentessê anualmente sua contribuiçag, de acõrdo cºm o ritmº de 

desvalorização da moedaa 

> 

Em ambos os curses , a necessidade de desenvolver e aperfeiçg= 
ar as atividades e serviços viuwss dificultada péla ºcorrência do fénêmeno iª 
flacionárío & ausência de ajustes carrespondentesa 

Pede considerarase como outra fºnte de financiamentó, embºra » 

indireta, a contribuição dos países e estados répresentados nºs cursos,ccnstà 
tuida pela conservaçãâ do cargo e dos salários dºs professaresobolsistas, 

. 

O conjuntº ée esfºrços realizados pelºs países e a UNESCO de a 

monstram a impºrtância que tem e bom aproveitamentº dºs egressadgs e sua sale 
eaçao aos cargºs que lhes permitam aplicar as técnicas e conhecimentºs adgui— 

rides, e multiplicar assim a influência recebida. 

4» Pessºal dºcente 
_

, 

O pessoal docente em ambºs ºs cursos distribuiu—se de tal manª 

ra que ºs técnicos da UNESCO têmnse respºnsabilizado, em geral, pela coordenª 
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. a _ 

A " 
çãº de algumas das areas de especlallzaçaoª com a aas1stenc1a e cooperaqao de 

professôres naciºnais, alguns dos quais têm—se encarregaâa do ensino das ciên 
cias basicas da educação, 

'A UNESCO tem Contribuído permanentemente com dois técnicºs paa' 

ra cada Curso, graças ae que se tem obtido uma certa continuidade na condução 

dºs trabalhos das áreas de especialização& Não ebstantg, o contrato pºr um » 
€ ' ' 

, 
A » _ 

anº SO, comº ocorreu em alguns (28.508; Qu sua permanencia que nao cgrrespcndeu 
' 

ao períodº completa do curse (marçº a dezembrº) criou algumas dificuldades no 

dsâenvolvímantº dos programas-$ repercutindº também na cºntinuídaâe das tra .bas 

lhas dºs bplsistas e dê seus colegas naciºnais, colaberadores e assiatentese 
Hduve; também, casºs de técnicºs que, por deséanhecer a pºrtuguês ou o espa.w 

nhol, apresentaram dificuldades de comunicação cam ós bolsistas e cºmpanheiros 
de trabalho. Excepsionalmente, apresentoumse o case da que e técnica recém] “ 
chegadº possuía a mesma especialidade que seu mais antigº colega no mesma cu; 
so, 9 que essa especialidade não correspondia às neceéSidades mais imediatas5 
a que tmrnau necessária, messes cases, a realizaçãº de ajustes com 0 objetivo 
de aproveitar devidamente seus serviçºs, 

.
. 

O elevadº nfimerc‘de oportunidades prafissianaís no campo da &— 

duóação superior existentes no Estado de São Paulº, e as dificuldades de re = 

muneração que correpcndem âa condiçôes de trábalhc em regime de tempa.integrál 
necessário em virtude da lºcalizaçãº dº Centrº na periferia da cidade = Ciàa—

' 

de Universitária e têm prevacado uma grande mobilidade do pessºal docente naa- 

cional do CEÉAL,. o que pravévelmen.te tendera a reduªirvse com a entrada em vi 
gor do cºnveniº celebrado entre e Govêrna do Estado de Sao Paulo e o CEPE, por 

meiº do qual se tºrnou pc$s1vel c aproveitamento de professêres-do ensine of; 
cial para trabalharem n9 CEEAL com uma gratificaçãº suplemgntar & seu.sôldo,a 
estadual. 

.

, 

Relativamente aº CLAFEE$ tem—se contado com a colaboração'dà u 

Universidade do Chile 3 das autarldades supariores do Ministériº da Educaçãº 

para que diversos prºfessôres possam,desempenhar funçoesdocentes9 sem prejuâ 
450 de suas obrigações oficiais e rggulamentaresª A cºntratação dºs serviçºs a 

docentes tem Sião efetuada diretamente pelº CLAFEE de acôrdo com as exigências 
de prºgrama de cada ancª No entaum$ devido à falta de um crescimentº adequadº 

da contribuição concedida pelo Ministério da Educaçãº para 0 funcionamento dº 

Centre, e de seu reajuste correspºndente à desvalºrizaçãº da moeda nacional, 
o pessoal docente temase restringido ao limite do indispensável, Sem possibíu 

litar Sen incrementº de acôrdo cºm as necessidadçs crescentes do desenvolvi » 
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mente dos programas. A situação do CEEAL nesse particular não é também muitº 
diferante» ' ‘ o O 

A . 
> 

'

. 
Em ambos ºs Curses ha marcada 1nsufic1enc1a da asslstentes % m 

outros auxiliares de ensinº. 

ãe Bºlãistas 

De acôrdº com os nvênios celébrados pela UNESCO Cºm os Gave; 
'nos do Brasil e‘do Chilég o nãmerº anual de bolsistas tem Sião dé lQ estran w 

geirgs e 20 brasileiroà para o GEEAL'e da BO estrangeiras e 10 chilenºs para 
“Q GLAFEE. No caso do CEEAL§.é nfimero de bolsistas foi elevadó9 a partir de » 

'1960, para 203 e, mais recentemente, aumentouase a capacidade de Curso a 22 = 

'bolsistas brasileiros% com um intentº de se verem representadas nele ºs nºvos 

estados do Acre e Guanabara; Em consequências a GEE. L formou, de 195891962, 
80 espeéialistas estrangeiros e 83 nàciºnais, & e GLAFEE 101 estrangeiros e » 

50 chilenose 
. 

O prºcesso de seleção dos bºlsistas fºi realizado de duas fºra 
mas, segundo se tratasse dos estfangeiros ºu dºs nacionais. Nº primeirº caso,

r 
a UNESCO encaminhou as ofertas de estudos diretamente-aºs paises, tenãe sida 

o 
' I . ' o 5 v . .. reallzada pelos diversas Governos uma seleçãº prev;ap Segulda aa lndlcaçaa. = 

o . > 

. n o 
L a} 

dos nºmes dºs candidates a UNESCO, a quem cabe a dec1sa0 £13315 Esta ºrganazâ 
gagª em seguida faz & cºmuªicaçãº aºs Gºvernºs, ass infieressadas e_acs Gurscse 

A sele ãº revia em cada als dos nostulantes a hélsas efetu&»se or race“ 
. 

. : P, v 1_ 
_ 

V

P .' "." º .- ' ' 
.- ’dimentos internas & prºprlas, e neles em geral têm partlclpaçãº alem‘des Ml « 

= '. ' w , n . . '“ , alsterlos de Eêucaçaº, as Cemxssoes Nacienals da UNESCO, especlallstas dessa 
organ: zação, outras ins ªtituições e autºridades. 

A seleçaº dos candidatºs a bolsistas na.cicnaís, tem sidº, em = 

'Sac Eagle, realizada pala Divisãº de Aperfeiçºamen to do Magis teria do CEPE, 

que trabalha para issº ªm estreita relaçâº cam º Departamento de Cursºs d0 w 

INEP; Nºs primeiros anos, o proçésse de seleçãº baseava—se na exame dos dacum 

mentos dos candidates s-curriculum vitae, planes de trabalhó, etcew inacritos 
pelºs estaduais“ A escolha reéaía nos postúlanteg com melhºr fºrmação&] pesi = 

ção profissional de maior responsabiliâade nos sigteàas educácianais estaduais 
e cujos_planos de trabalho se enquadrassem mais adequadamente nas áreas ée w 

estudos ofereciéas. A partiª da 1962, os candidatos & bolsistas para as diveg 
sas curses do CEPE, incluindo ºs do'CEEAL9 passaràm a ser selecionadºs "iá lg 
co"g pºr meio de entrevistaâ pessºais realizadas pºr comissões aoâstituídas m 

per profesàôres naciºnais e espeéialistas da UNESCO e de outrºs prºgramas inf 
ternacionais vinculados aº CRPE. Essas cºmissões, financiadas pelº INEP, e pg 
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la UNESCO para os especialistas &essa ºrganizaçãº, têm cams principal sbjetive 
a ãe realizar entrevistas pessoaisª seleciºnar ºs mais capacitadºs, informâ—ks 

e orientéulos relativamente aºs objetivos dºs cursºs e dºs planos de sstuàos w 

respectivesg_bem como das condições de vida e às trabalhº do Centrº Regional'a 
ds Pesquisas Educacionais'ds Sâó Paulo» Prscuraass, assimª bãsicamente9 obter 
grupos com a maior hºmogeneidade pºssível e quas por seu alto nível de forms—= 

ção9 experiência e posiçãº prafisaianal, e per seus interesses; pºssam obter ª 
dequado rendimento, e que ao regressar.ao seus lugares de trabalho, possam esª 
tribuir ao progressº do sistema educacional de seus Estados» Ao lado dêssss eªw 

jetivas de seleção, as comissões estabelecem contacto cºm instituíçães e sato» 
ridades sducaciansis & assim tºmam donhesimemté dos prºblemas locais & regia » 

nais e recolhem dados e informações sôbre a siiuação educativa, e que & de im- 
pºrtância fundamental para & desenvolvímsnto dos cursºs e para as atividades » 

de ºrientaçãº dos bºlsistas; Ao mesmo tempog essas comissões procuram esclarg 
car as autºridades educaciºnais dºs ºbjetivos de CEPE e dºs cursos que mantêmg 

entre os quais se encontra o CEEAL9 chm o objetivo de estabelecer sõlidos vinª 
“ . . o . . 

' 

, .. calos de cooperaçao & Vlas mals faceis & diretas de comunlcaçao. 
Ns Chile9 a Comissãº Nacional da UNESCD$ o Superintendente de & 

ducação, os Diretores Gerais da Educação Primária e Normal, Secundária e Pra— 

fissional e o Diretor do CLAFEE procedem â seleçãº dos candidatºs naciºnais de 

acôrdo Com seus anteéedentes prºfissiºnais, planos de trabalhoº situação no Sªi 
tema educaciºnal chilena$ e e conhecimento que deles têm ºs membrºs da teamis— 

sãog.Tem»se sestids s falta de um adequado meio de comunicaçãº com os postulaª 
tes9 o qual permita completar o prºcesso mediante sntrevistas individuais» 

Tanto nos informes dºs técnicos da'UNESCO, quanta no dss.cgsrdg 
nadores dos curses, temwseaslientade a grande heterºgeneidade dos bolsistas sg 

lecionados nos diferentes países nãº apenas em relaçãº a seu nível de formação 

mas também sm relaçãs a suas experiências-pessoais e prºfissionais, situação e» 

—insersssss Frofíssíonsísi e que tam ãifícsltsáô a ºrganizaçãa interna dos prºª 
gramsse 

' 

Do mesmo mºdº, tem—se ºbservadº que tºdas às anos há alguns bºª 
sístas que nãº cºnseguem resolver em temps_õportuns, todos os prºblsmss de cam 

réter ºficial e regulamentar referentes ao afastamentq de seus cargºs e mesmo 

de ªsas países Gu estados de-origem, de forma a poder apresentarase na data íª 
dicada para o início das atividades9 o que também tem cºntribsíâo para difiçuª 
tar a programaçãº dos trabalhos iniciais de cada anº». 
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E3 casa d3 EEEALS 333333333333 t3333 && 3333 & pr&bl&ªa 33 3332 
. \ A 

âaçãe E33 b31333t33 && £313 33333lh% a 3333333335 3 && 333333333§ praª 
. & hãêuª que 33 tfata ãe &&âªcignar 333 33'3 313333 3313333131 333 333f3333 u 

333 & 333'3333 um aw 33 ànà&nsiv& 33 3633339 &íer&&àâ& 333 3333 33imeku 

r33 meaeae Em ambas 33 333333; 333333333 áàfícalãades, maíares ainda «ªaª 
333313333 333v33133t33 33 Eaitie 

Em virtude de que && cursos têm &&nhee ímar 433 33:33 t33fii3 ªa && 

.haãsíst«& &&trangeirsas 353 têm sido 333 &&ível r&aââz um 

333 933vi3 33 3333333353 & &râentaçãa 35333 os 3:3‘339333333333 & 

aetºdgs 33 trabalha9 333'333 ªs-h'íââ& 333 mai srâuiàa 333333353 33133 && 

3333333333333‘335'$333333 Em 333 “& qâêngía, 33 333333 têm r&alizaâs aâam 

elm-3333 am prol3ngad3 pr&c% 33 fie flinagnost133dé &afaeidadas & inâ&rââw 

&&, &&guids 33 ama &tana 33 33133333§3§ & qae umª“ as: & gpíaig das agiª; 
E3 

(«7 

53. && 33 33p3 1311333333 
a 6‘ 

3p3333 333339 && cursºs temwse &&fnrçadg pct 333313 lasª ºbtsma ' . “' . 'áa r&aaltaáas que t&m ªldº 3V3}.i3333 3333 satasfa*v 33 36533 P33 333 yartei 
. . ' ª . ª 331313333.% em 333333g333331d3 garaímeªâa 3 êaâe 33f3333; 3a 333 && caº 

. .. .. L.,.a . .. . &— 
& &rgzwaha 33 da 3333 3«333r332333313333 & 333331313333 && QEEEL & 3 

&&_&â195 8) & 3 Cenm 33133 33 Sªyãº da @133 *3“ 33333, 

ía: $3" ªê Iªi 'Eu 33 ("F (I) 0'43 “ºf Sãº ª“ $3M f‘ :3 339m $i) g“: Iª ai D: II) ”Dm r3: ID “*.-u Cã 
pm:. i É ª 537 (L'! in en 

ie.. à“) &í&ta& 333 33:33 aaa me 

cªse 33 93333333 da E3333 && GLAFEEg 33333333 && 333 33333333353 3333-3 

3&3 3333333 3333133 333 b&L igtas 333 p&çtfgaam 333 efatíva 3133 dªma “ 
crâtica & 333 33 333333333 &&m 3 $333333 && campaªhêírigma 3 a ªªrõvíma 

353 &'sampraan:& && íntwrmacaarcieâ &ãêª 33 seas prahª&m&& E3 333333933f3 
3533 ;!turªl hem 33333 & 333333353, mag taªâêw &&tâ'repf&&entnâ& 33 Caº 

$33 && n“af&, aêreg & na Çamâte TÉcnicº 333 um 331333E3 3333333l33333w 
' .. . . . .: . . & 'aleatâç E3333 maneira g & graça E3 331313333 tam ama &tlvàgnªrtãcinaçaªm 

. . fl na 3333333 çãa ternleampedavn lea da Gursaêªm 533 F331

d . » v&r 3 33333133 E333333§ 333 & 333313133333

& ..: 3333333 && 33333 3333333 & &atra d3
Ó :! . 33 33333 333313qw33€3¢ gaaag 33- 3 at 

ªe—âª & íâªâaçÉ d3 SLEFEE 333313333.3 33333333333 && && fªªhir 
33: 313333 em 33 333335333 && 3333333333; imiciativa 333 33333 farma 33 

.a v, . ; _ º &: . - 
_nââg && 1359 ªdagª 33 33.33313 33331333L3 & lm $3333; 3333333333333 

"' . . o . $i 
&& & &&ãºsiâça; 33 3 1313333 & Exub3lsagtrm, 33333333333 “&& GSÉàJGíÚCil 

'saªs ;ãâatuâaa duranà& 3 333 fig iEfil. S&a íniaíaàâvq de grauá& valºr ªsi 
' o ' 

. 

. . , cu cazatàtuíçãa,m& aaa 31 de 33”“3533 && "33333 €3313”33333 àsgacaaçag, 33 
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»âidade que ªgrupa a t5505.55 exwhsâsistas clíleaosç tanta d5 SLAFEE,' 4; 

quanta º de alguna qué pertencéram 55 GEEALs O grupº Çhíía propªgªSQ aí 

realiz 5r esfºrçºs Fara a sans 5555555-505 objetivos dc §r5j5t5 yrincipal e 

eantribuir & 555 difusãº; realizar atividades de aperfeiçoamenàº de 5555. 

5550515555 à pesquisa éàusacàênal & gatrcs asganâcs peâagegiecs; £0555 » 

tar 55 55155555 com entifiades ne ciºnais & internacionais de eduaaçao; cº. 

labºrar enm & CLAFEE 59 especialmente, cºm 55 bºlsistas 55 raageirosg'a— 

tender aºs prºblemas d5 bem estar e de'relagoes sºciais &atre seus agaaw 

GiadOSS 
. 

> 

.

, 

. 

U55 íaiciativa'de impartancia 55955555155 pelo Grupº Chile— 

fºi a && prºgramar am inqaêri.â© para ehterwse umª 5 r5 àâaças dºs sstudns 
' 

. & . 
'realizades ao GLPEE a 5555 se tem refletidª 5555 exnerlencxm 55 5555555 = 

ms H m gg) pu 
{ml 5 5 Éh O m f+ & 565555155511 & QL ltural 55 page, inquerita'qu5_5e eat. 

tºdos,as»êxªbak 5&5 ªâas chiígngsÉ & praparação'e 515 bayaçaa 55555 $55 ºtra _ 

mentº réVelá 5 51$ 5 espirª ite que anima 555 dirá gentes ªº grupé Çhiâe e 5 
nível grafissâonalída; 55155 qua. 55 encarregam de 53.5berar & âºcamemtaoNg 

entanta, os resultaâos parciais ey ViStantes ate º momentº 555 permitem w 

Por enquantº nrcpnrcionar informações mais completasa Inqueritº semelhan 

tº vem geada raali 
naçãº do CEEâLa 

65 àspecâês têenico—pedagêgícas 

os cargas de cmm & sãº 555 
. . 

' » « , . . 
1n591a, em marçº da 1958 uma duraçãº de neve 55555. às atzvxdades 

7555, em âmbitº internacional desde 1959 .pela cearde i vi “. 

: . A .
' 

'Calendarlºgs 4 tem txdg, dªsde 555 

5rga5§ 
_ v - . . . 

' .: 
zaramwse 5m £515 per15das bem ªªianlúes de trabalhcg com uma Jºrnaáa dag 

. . 
' - 

, 
- . . * ª . “ , 

r15 de 7 hºras de ativzâadess & prlmelra semana àeatlnaasê & ºrleataçae= 
' . . a A v 

_ 

geral 5 endLVidual ªºs beâ51stasg pºr 5555 de ànfermaçães ggbre 55 estaº 
, _ 

' 
v 

_ . . ' I , .dcs. Durante 5555.55m5555 55511255555 3r5va5 dª diagnestlaa; preenchem a 

. g 
“ o ' 

. . - . . 
55 £1555 de-carater pessoal e 550 5:f5r551das Agfa;âaçães sobre a UNESÇQa

. 
5 o Prejetg Pr5i551p51 H- %br& 0 p515 5555 e 555 sistema 5éucativo; erg.5 n.

n Iª 

IQ 

ri. 
J- zamse o Gensfl M€ no ÇLÁFEE ) e levawse 55 ho! .sá atas 5 cenhecer 05 

cipam Ls pºntas 55 câãadâe 
. . ' 

, . . 
_ 1 

A prlmelra etapai comªm a tºdºs 55 prºfessÚPQSaalunosi-QeQ 

tinaªSe 5 favºrecer a adapta aº ae ragrama & 555 hararinâ nrevL *55 
A i 

IW-im l ª l l O I 
explºrar 55 anterasseg & experlenclas, a cénhacer ag xpeatativas.15dl.- 

y. m duais e a apresentar* paralelamemteg uma visam gerª gl 555 problema 5 era Gª ' “Laº“& 5 seleçãº 51:,5rier ªa í" 
. . ' “ 

r555 de e39931allzaçaea 
' 

Fiança 5 nregr L555 05.915505 e prºgramas d5 ÇLAFEE e da

1 
' 

' 
' 

. v .‘ . 

CEEAL respºndem ao propasata basica ée 555m er 555 futures 55peeza 3.5 u 
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Sãº aí sgguifites am Aatériam age iatªgyâm & $a$ríanln 
' 

Éaaâê aª p3imai§fi âªríªâº da Ativida “dºs dé ÇLàFEÉe as àªaíg %. 

Lag ya; t§d3$ 93 balm ºistàsz Fíluaafàa && Eâueaçãsg Pwícelagia 

na“, aasíalagía E&uea Giana, Mêtodéw fie Pesquiga c Egtafiiutifiag 

Çmvuas wspªaífigºa && Liúíaçãg fm Éraas fie aetudQSe 

Q 3 s « , .e 
' « ªº ' ª na (ª e; ª m f» <; êªªIªº'º'ª Emma v.» gnzntes hu$firlflfi. Atnxamen as AA J- « a, hº ªvuvubw .” » 

ª 
7 . a . . . \, 1351a Educacienalg Mªêlâas Eªu cacjefiais e Estaààgtxcag àdmnap 

» . , » 
Éªâà—ç Prabl de Qarmaçâç ªe Trafº ª“; &fp;raísaº & ªªª 

“ 
I A A A & , , 

$6 && Çvrríâhàe Iâãlêa ºv Éraneegg & Partugyesg Gate mii1&a a 

= ºs bºlsistas fie fala agpanhglaa

~~ 

in 

Jºª prímªíras %ãêãg as égis @QPuOE Gesenvelveram ama sêganáa em 

I . A I 
tapa && àuraçãg aprºximadamaatª agwal & ;plmeara, e ºrienâaáa msaereta a 

mantª & farmaçãà && grmpºa ée eªgecâalisâag em campaa áêfiaíàas 
' . . . f 

»lelamente aa'âêsenvelvamanâa fiesta aâlvláaêe &gpâ,1f 

dº mantiàºa alguns evrºns gerais aamansg fie aarãàar &gràgatêwi 

“as jg bºlsãatasa 
fig plangs g®rais e o galemãavas ªª atâxíâaàesi tantº nº 

cºmo na GEEAL aviáe aciamâ em seus mass && ªasêªvaí€âmêmtag uma linha d9; 
* 

&volaçan cla ramênâê gain cidentm can & prºp éaitg ãe d.imi.@uir a 

& inâamaiáaúe ªaa r 
aadas & ªª gruneaL 
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99999191119919 da ambas 99 ca €99 cºm reâaçãª & 9999 9192 99 & ;wagr&&9$= 

99 eºtuâag % & cregcênfa 91999919159 dê 9919919991 09 cºntâããas pragramé 

ticºs d9 &&nfarmíâaàe 999 999 19191- fanéiºnala E9 1111 ãe 93919 911195 a 

gigs & &Jâlâse dªs mumêªmen 99 tªºríCeg && &d&c& 119.9 1993199w99 em 199959 
, & 

.“ . . . ª' 
.999 939911999199 e do9-p1991 9999 1111199 os eelag 991919119; && 91199999 &»

1 99991119 && 9999 19999911199 & dºs 91919199” 999991999 & traba& 

99999 pramºvidea 991091591199 9919991 5:; 

N º 
Ça 

' o ” ,, 

9 A9 “1999 && &&paexªãlzwçag 9:91991999 9919 QLAEE Er. A1999 de 99p99193im 

é 591% CEEAL @991 9994 919949 semelhança &atre &i, can 99 191919 d1f9191 
. I A l . ças áerxvadas 999 cz.ycum&tanclas p&rticalª“&3 qaª 99191199 9999 $9199; » 

. Ó . . ' . . aaa experi§n9 las gr&vías dºs balslstas 9 && &u&& &giãraçãe: 919519919 » 

. . 
& 

. . O ª 
Q QLAEEE 1919199 &aàs 911199999 999 aª 991919199 91999 9999 

. . ª N . n 
99999191139999: F-199990 de Prºfôss&r&&i 1191939999191 01399119399 " &&» 

» k . n . 91919119929 3999191; 11999: & Fr991‘ 99 s,; 9 9119919919 E9199919991 & V999 
. & . 9199911 Desde 1969, & 9119 && P1999 & Frmªram 9 19199199999 La 99 F9199 .“ A . na! 

,. y _ a. . . 
9 às Pràfªããôªªwª'Éêªâãlnââªêê & 1.199g em 9991199fi99919, && Gâªêâãallãâ 

&» 

da &gâuâaas 99119919 

t1993919$u1p9111939g 99999193119 9919 da Qurr1culeg 999991199 E9993919919 

is; & Têcníºas && Trabalha d1 $119909 D&sâaa 999911911999599g três Sâõ m 

eqªâvalamtêa 999 9999999 && 919129 de QLAFEE: Fprmaçãa 39 9.919993199g119
! 9939999199_ .inafitrogfi 5 & fle999191vim9919 ãe Q91119919 {319999 & Proa 

$191.99) Far 99:19 la do a 

ea 99 @1919 399 às $1119 E 

' ª .. . 
A9 91999 da Tâââlêmâ d9 T1999199 && Gr&p&,& 99 Pasqulsas Edngª 

919999 d QWEAL, uma nm 1959 & & Guâra && 1 5a 

Mo aaa d9 lºbª; 99 areas 99 99999191199999 da QEEAL taram: Fºªmaçac && 
a I o o 91919999199; A9911 11911 açao 9 399911119 ; ãuperv1aãª 9 Deaªªvalvamentg dª” 

99 
€ - . - r 

Qurr191191 ªº 999 &&Úazíntâ (1969), & 3999111999 999p119 ndeª=s && area “ 
u f . 

de Aflmjnistrag P&& 9919 19195191999 sam & 99 Çayraeuígf &&b & 99999199 & 
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O 

. _ 

999 
‘9 $9999 visaó 9 Gurrâcªªºe ' l 

. . w : . 
T9999 99 Sãº Faala quaata ªm Saataagºg 9 9919999999 9999999Mp§ 

a» . 
' 

. .
' 

dagsglsa 999 Cargºs refletem 99999999399 99199 9999199999 99 9999999 999 

agitar 999 as he £9999 aa 99999999 ama 9999 9999M 999.99 ::99999199999 farma“ 

959 qua 99 faça 993*99. a 99999 999999 e 

. ª . . . ª . º 
_ 

9999999999999 9 99999995 999999399”; 
. ' tra balhº 999mg 991999 Cam 991 139999999w º G 

'! . . I 
. 9919 da 999 hm ra ríº 9999 9 r&aííº :19 

999; © 399p99 em 99999999 9199999199; examina 9 digª:—J 

_ 
vâvidaa 9m cada ama 993 99999 99 99999999 '99 gEae 

, 

É ' Xxf ÇEEàL 999999, aa 9939999 99939 ãe 99999995 uma hºra 
. º . « . “iwªçâê para 9 grªpog em Eangants, 9999999 99 399919 ' , 

antras‘arease 
Tantº na GLàFEE quanta 99 GEEÃLâ malveramase 999939 999 && ª 

999991h399 ntº 9991999991 cºm 9 99199999 da 99 999 999 99 993999999 na escâ 
# . . n- ª .- . . 

Aha ªaa 99999 && gapêcãaâazaçaªs 9 9999 999999991m99t9 preâlmlnar 99 Eª 
.“ i . A . 

. 

. . 
>. 

I . 
: 99 993999999199; 1999999999 & expecâatlvase E999 99999999999999 199191 9 

. ª à . N . . . . 
9991 991199999 tambêm & 99.3999 9999 das tr Mah 299 de g_up9 9 199991999195 

9999999995 99999999999, eae» 
, . ªº . . » 
a mesma 991991999919 9999999 aºs 9919 599999 eªm 9919999 9999 

o . . . . . 
9999999 ãe 9999915 em ÉÉMFGQ EGE 9999939999; 99 pêããvããâây 9 a 999919999 

9. . e . l' ª" . 
99 camps1i qua tem 9999399 praeradade 99999 aº 99199 99 9399 9999993c99 

T i 0 . . . . 

K, 
Uma 99919 de atlvléadag 3999999991991.999, 99999991991999 em 

n.de medida gar íªâªínàífa da“ 99999999 Ealsistass 9999999999 para vi: 
= talíuar 99 999999 E para 999999999 & aanvívêacía 9 àsmanida dé 99 idéias“ 

“da mâgâãâêríe iatín 
: 

9999699 & eeêªhraçã

H 
çaag 99995 

. N' . àvaàaaçaª dog 9919999 

931.99.9999.9,9991i 99 “ia -

o 
99lh9 da P9999999999 tracaW 

a 
' 

9999999999 99 999p999999999 d9 asda Trafesgºwaaªana, 9 929 1999 a 999 aº 

preciaçãa 9999 vez mais eflaaàa 99 9999 99931999999; qualidades & grêgrâ 
".! .* . O' » . - 

asºªeê 99999919 999999 99999 Frªcassa 9 & cºmparacaº de 9999 99999999 » 

ga- 999 j & mesmsgfaíaâivamanàâ 9 Egas-gragres. %% 9 99999999 de 9 999999999»m 
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lã“~ 
gem financiadas em parte algumas vêzes com recursos dos próprios locais Vi— 

sitados, tem sido limitada .e por di.€iculdades ordamentãriase 

Durante o presente ano alguns professôres-aiuiios do CEE! L celebro“ 
eram com os cursos de preparação de prefessôres—supervisores que estão een 

do realizados dentro d_o Plano de ºperaçoes e." taoeleoido no Convenio UUESOO/ 

T“I$ZT/L"JP e o qual tem por objetivo "desenvolver um sistema de melhoraªª 
pro'u me sivo da educação primária bras, ileire, por meio da cri ação pelo Gová; 

no Federal de ir stituiçoes de educaç, ão primária que constituem em modélo e 

estimulo para o Estado, e pelo desenvolvimento de centros de formação e toª 
namento de professâres, diretores, supervisores e esgaeoialistas em emdu e.ção 

'primária“; Prove—5e que este plano, que oonta-com um coordenador gerai, — 

uqe é, por sua vez, coaitr por rte do coordenador da UNESCO no Projeto, propí— 

cio aos eosistas do CEELLL valiosas oportunidades de conhecer de perto a_aªª 
.ção e o funcionamento dos Centros de Fórmação do Íºmlq+9“10, dos Estados de. 

fã, O iâs e,de Mato Grosso, 0011 sue 5 classes de educaçao de escola— 
V 

Ps.rque, esool secv.ndé -ria, cursos de treinamento de _31o:' tfÚSOTeS e Conjunto_ 
“9 udêhciau. 

_ . 

No mesmo sentido, os bolsistas deverão participar, no segundo semª 

*ftre'de.l965, dos trabalhos de planejamento e terão oportuúidade de observar 
e cooperar'na realização do I Curso de Aperfeiçoamento de Supervisores do n 

Ensino Primâ rio, a reolizargse dentro do plano Trienal do Govôino Federal e 

destinado a prepararno GRPE de São Paulo, Gero L de LOO supervisores de pro— 

fessôres leia os para os estados do Paraná, Ceará, H.aranhão e Paraibae 

B. Os Cursos em'l965. 

1. o GLiFEE 

Durante o anotb 1965 conservouwse & estrutura edmií'iis urativa do » 

Curso, a qual pode Ser observada no Organograma incluído como anexo nº l. 
Relativamente ao Local que ocupa no Edifício do Instituto. Peôaà bãgi 

cole que foi cedido em L958, Dela _aouldade de Filosofia e Educaçªo da Uni— 

versidade do Chile5'tornou—se mais aguda.no corrente ano,e eeoessidade de w 

conter o curso com um local ind dependente9 de vez que & LoºowloçdeW1eoesita 

ampliar seus próprios eerviços e instalaçoes; O Diretor do Curso realizou;í 
diversas gestões para conseguir que a Universidade Lssooie de destine um no— 

vo local que esteje de aoôrdo com a u.po ortânoia do Centro e.que por outro — 

ledo permite à Faculdade dispor do espaço atualmente cedido ao CLÃFEE. 

Com rela aooo ao financiamento, a cozitr iouição do Uinistério da E4 
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~ ,Qucação, que em l962_foi Eº 50.000, subiu & Eº 60. 000 em 1965. Não se cbn 

'; ' 
. 

A 

teve a cifra de Eº BOeOOO que se havia previsto como indispensável para‘: 

um desenvolvimento normal do presente ano letivo, O Diretor do Centro con. 

tinua suas gestoes ante o Ministerio da Educacão para obter uma dotação— 

satisfatcria. 
. g corpo docente Compõe—se, no corrente ano, de dois profes— 

sôres especialistas da UNESCO, sra. J. Roberto Moreira e Jorge Hansen, e 

dos seguintes professôres chilenos: Srtas. Emma Salas, Erika Grassan e E— 

liana'Tartarini, Sr s. Erika Himmel e Elena León, e era. Roberto Munizaga, 

Enrique Saavedra, Oscar Skewes, Merino Pizarro e Jorge Sapiânº 0 desenvol 

.vimento da etapa de especialização requer a participação de novos profes— 

EV“, sôres, que deverão ser contratados por períodos breres; & medida que o, — 

programa o determinee 
' 

_- 

O plano de estudos para o presente ano ( ver anexo nº 2 ) rg 
flete uma muáança relativamente a 1962, a qual já se havia efetuado ante— 

riormente no Curso'de São Paulo, Com efeito, enquanto que em 1962, desti— 

1 neram—se 13 “semanas a primeira etapa .do Curso (de orientacao dos bolsis— 

tas para a escol_ha d.a area de especie nlizacao) e 22 semanas para a segunda 
&“ etapa ) processo de especialização ), êste ano o Comitê Tecnico resol — 

,veu reãuzir.a primeira etapa a apenas 8 semanas, com-o gue o período des— 

tinado & especialização foi ampliado para 28 semanas, permitindo um met' 
cumprimento dos objetivos específicos do Curso. Este critério recebeu to— 

do o apóio do Chefs lnteriso de Escritório Regional da UNESCO, que foi oq; 

vidade a participar das sessões de planejamento efetuadas pelo Comitê Têg' 
». 

LH“ 
_ 

nico em março dêste ano. Desta forma, e tempo que se dedica] prop iaaente
N ;ã eSpecializaçac foi aumentado a 64% do tempo total do plano de estudos,o 

que representa um incremento signif icativo, ainda que &vez insufici en — 

te. 
& 

A

. 

Relativamente aos alunos, dos 20 estudantes favorecidos pela 

UNESCO, dois deles renunciaram a bolsa por razoes de carater pessoal ( um 

'da Argentina e um do Haiti ), antes do início do Cursoo Por outro lado, a 

UNE SCO autorizou a um professor subvencionado pelo Distrito Especial da 

Colômbia a participar do Curso. Com relação aos estudantes chilenos, a Gg 

missão Jacional da UNESCO selecionou lO postulantes de um número de Ganâ— 

“T didatos notavelmente superior se dos anos anteriores, o que levou o hh is 
têrio da Educaçao a designar 12 bolsistas ao inves de 10. Posteriormente,

' 

«,, 

por razoes de orde m particular, dois dele 5 renunciara zn a bolsa, com o que 

o numero de chilenos conservouwse nos dez que fixa e Convênio do Governo 
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UNESCO,-Em conseqâêncie,iavõº promoção conta com 29 bolsistas, ªs 

quais se encontram distribuídos, de acórdo com as áreas de especializa— 

"ção, da seguinte maneira: 

Planificação, Organização e Administração Escolar 14 bolsistas 
' 

Formação e Aperfeiçoamente do—Hagístério - 

' 12 " 

Orientação Educativa e Vocacional ' 
' 

3 v

" 
una—u ...... 

29 bolsistas
" 

'n! 
Os bolsistas do VI Curse-reCebem os seguintes subsídios eco— 

pômicos: 

Bolsistas latino—americanos, excluídos os Chilenos: 

'K/> 
— 

' 

. Eº 200 por mês por parte da UNESCO; 

. Eº 130 por mês por parte do Centro; 

US$ 50, uma só vez, para aquisição de livros e ;ateriais. de 

estudo. 

** Almôgo gratuito no Centro, nos dias úteis; 
Chilenos: 

Eº 40'por mês por parte ão Centro; 
Eº 50, uma só Vez, para aquisição de livros e material de eg. 

tudo;“ 
Almôço gratuito no.Centro nos dias úteis; 

. 
Como pode observarnse, a situação econômica dos bolsistas cªi 

&; 
, lenos ê notávelmente inferior à áos estrangeiros, apesar de que no presqy 

te ano o CLAFEE concedeu—lhes a importância ãe cinouenta escudos pe li— 

vros e materiais de estudos, o que não havia ocorrido anteriormente. 

“r 

CENTRO REGIONAL DE PESOU'I SAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO , 

.*ClnAb': UNIVERSITA'MA "Auumn'o o: SALLES'OLIVEIRA . VCx. POSTAL. 5031 - END. ,TEL.: CENTnorzsoulsA-s 

são RAULO - BRASIL



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA — INEP _ . 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO ~ 
' 

2a 0 CEEÃL

I 

A estrutura administrativa do CEEAL manteve—se pràtioamente ind; 
tersde durante o ano de 1965. HluVe, no entanto, ificuldades para a su— 

"bstituição do assistente administrativo do Coordenador do Curso, 0 que sº 
mente ocorreu ao final do semestre.' 

_

, 

ª 
' 

V 
. 

O desenvolvimento das atividades da Divisão de Aperfeiçoamento= ' 

do Magistério e do Centro Regional de Pesquisas Educacionais, verificado—' 
no corrente ano, com a_instaªeção de novos curso destinados à preparação- 
do cerca de 100 supervisores de educação primária para algumas unidades — 

da Federação, e a organização de equipes de assessórie técnicas e do ple— 
K,* » nejamento educacional para os estados de Mato Grosso e Goiás (Projeto U — 

NESCO—UNICEF—IÉEP, vem propiciando eos bolsistas do.CEEAL oportunidades e 

de planeãamento, observação e prática, articuladas com êssesprojetosº A# 
lém disso, a concentração de mais de 400 estudantes, além dos professores 
e técnicos, no Centro Regional de Pesquisas, distribuidos pelos diversos 
do CRPE e do_Departsmento de Educsção de Faculdade de Filosofia, favorece 
a ampliação das trocas de experiências e o aumento do conhecimento resin 

[preco, de cooperação e de amiusde entre todos, constituindo-se em verâaãeg 
ro laboratório de convivência universitária. 

_

_ 
. 7 

Por outro lado, a conclusão do Conjunto Residencial do CEPE, com 
a ampliação de.suas facilidades e qfiixjamehtoa e e instalação do novo e 

“moderno restaurante permitiram que o crescimento da população estudantil 
não prejudioasse a qualidade dos serviços básicos de-slimentsção e eloja—( 
mentoª O mesmo não se poderia, no entanto, dizer—se relativamente ao se— 

; — tor de transportes Que sofre as'oonsequências do número limitado de veigª 
los destinados a servir a uma demanda que Cresce em proporção vertiginossc 

“. v 

. 

* 

O término da construção da primeira ala do edifício de Escola de 
1 

Demonstração do CRPE, o qual teve como consequência a desocupação das se- 
135 que anteriormente ocupava, embora de forma nrovisôria, na Divisão de 
Aperfeiçoamento do Magistério, permitiu que se prooessssse-no corrente a- 
no a redistribuição dos locais e instalações da DAM, o que muitº“ benefi- 
ciou o Curso de Especialistas em Educação paraáa América Latina; 

, 
Assim, 

o Curso de 1965 logrou-ampliar suas instalações de modo que cada profesi 
sor orientador de especialidade dispõe de uma sala independente destinada' 

“ao trabalho com equipes, entrevistás, práticas e aulas sistemáticase Os 

demais professóres.utilizsm soles em comum, embora com mais espaço que — 

‘. ' 

nos _enos anteriores, 
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22e 

Deve—se oonsiàerar Que e instalação de Escola de Demonstração _ 

de DAM em prêdio"prõprio, permite, no ano corrente, um melhor aproveite— 

mento por parte do CEEAL des oportunidades práticas de observação, estâf. 

gios e outras-atividades de cªráter prático ligadas à educação primária,, 

> 
, 

Quanto ao financiamento, a no política Federal, instaurada com ª 

'o Plano Nacional de Educação, e sepecialmente com o Plano Trienal do Goe 

* vêrno, com a ênfase dada aos cursos de treinamento dos professôres maciº 

nais e de supervisores do Educação primária, tem dificultado & aprovação 

das verbas especificas destinadas à realização do CEEAL; Estes dificuldª 
K,“ des no pleno Federal têm sido em parte compensadas pela execução.do aoôg 

do celebrado entre o CEPE ele Seoreterie Estadual de Educação, o qual, » 

vem permitinão um maior aproveitamento de pessoal subvenoionaão pelo G0- 

verno do Estado de São Paulo para servir ao CEEAL, mediante uma gªetifi- 
cacao especial.

' 

“Encontremfse, presentemente, prestando serviços técnicos e dessa 

tes junto ao CEEAL, oe técnicos de UlESCO, professâres Angel Oliveros e 

Stanley Applegate, e.os seguintes professôres e assistentes Brasileiros: 
Maria Appareoida,Temeso Garcia, José Mário Pires Azenha, Luis Pereira, 4 

Linda Ganej, Keria de Lourdes Hsriotto Toniolo, Sônia Azambuja, Marie de 

Lourdes Lellis, Cléia de Araujo Jecomelli, Lígia Sinisoeloo e Anne Marie 

Guimarães, Diversos professores da Universidade de São Paulo, autorizados
N 

e estudiosos dos problemas educacionais prestam ainda sua colaboreçeo ao 
(7- 

», 

CEEAL, através de conferências, palestras e seminários; 

: . Dos vintes bolsistas estrangeiros selecionados no corrente ano , 
. ...,. 'I o Q . « . J... ' . ..L' " v

' 
_egistiounse & useistenoia de dois, um aos quais feblTOU*Se ao curso apos 

. 

. o . E. 

algumas semanas de trabalho por dlflculdades de agustamento as novas con 

dições de vida. Um terceiro bolsista estrangeiro encontra—se em dificul— 

dades, em virtude de interruogão do pegamento do se_ário correSpondente— 
J. 

. 
. 

- f — 

“ ' 

ao cargo que ocupa em seu pais, o.que poderá também oerretar sua “enún _ 

oia ao prosseguimento do cursoª Quanto aos nacionais, deve-se mencionar" 

o feto de que o processo de seleção realizada por meio de entrevistas — 

pessoais deu como resultado e constituição de um grupo que, embora preeª 

ohendo o numero de vagas disponíveis (total de vinte e duas), é mais ho— 

mogêneo e em geral do.nível mais elevado que nos anos anteriores“ O VI ; 
CE“AL conte com um total de 56 bolsistas que se encontrem distribuidos - 

e nas seguintes especialidades; 
.

. 

Éormagão do Professores —.8 bolsiStas 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DEVSÃO PAULO 
CIDADE UNIVERSITÁRIA "ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA" . Cx. POSTAL. 5081 - END. TEL.: CENTROPESQUISAS 
5A0 PAULO _ “BRASIL

~



_ 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA - INEP
, 

"CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO 

ààministração Escolar nª 8 bolsistas 
Supervisão e Currículo —ZO bolsistas 

É interessante notar—se a distribuiçãº;,por sexo, dos bolsistas 
estrangeiros e nacionais doÍCEEAL, a qual-repete, aproximadamente, e que — 

tem ocorrendo em todos os cursos; Enquanto temos uma relativa igualdade en 

.tre o número de bolsistas estrangeiros de ambos os senos ( 10 homens e 8 _ 

mulheres ), no caso dos nacionais,_e situacao e bastante diierente, pOlS » 
.:

1 
há uma esmagadora superioridade numérica de elementos do sexo feminino h 

presentemente 16 mulheres e Zhomens)e 

Tanto os bolsistas estrangeiros quant070s naCionais recebem, a 

título de bolsa'de'estndos; (l) alojamento, alimentação e transporte bási— 

“q 
_ 

oo fornecido pelo CEPE de São Paulo, que para atenàer,aos gastos correspon 

dentes recebe subvenções da UNESCO e do INEP; (2) passagens aéreas de ida— 

e—volta, pagas pela UNESCO ou INEP,oonforme o caso; (5)vestipêndios mensais 

, para gastos pessoais, fixados no caso dos estrangeiros emi© 203666,OO pa — 

gos pela UNESCO, e dos nacionais em & 5»OO0,0isgos,pelo INEP. Os estudan 
. tes recebem ainda uma ajuda para a aquisição de livros, correspondentes -a 

' 
US$; 50,00 pagos pela UNESCO, uma vez só, ao inicio do corso. 

r-.' ' 

“ Projeção dos Curses relativamente à Regíãõ Latino-Americano: 
Da análise quantitativa dos cinco primeiros anos de funoionameg 

to dos Cursos inferemese alguns dados signifioetivos sôbre o número e e es

o dos profissionais dêles egressados. 

lº Até 1962, formarem—se, ãentro dos planos do Projeto Princi * 
”s ' pal da UNESCO, 316 Especialistas em Educação, dos quais 151 

K,f -. prepararam—se no Chile e 165 no Brasil& Esses totaissincluem 
5 professôres argentinos que participaram do curso do BraSiL 

4 dos quais forem subvencionados pela "Universidade_del Sur", 

» da Argentina e 1 (um) que se manteve com seus próprios recuª 
SOSc Ademais; um bolsista de Argentina) um da Bolívia e um — 

de Honduras realisaram cnrsos no Chile, 2 subvencioneàos por 
seus próprios países e um por seus próprios meios;

. 

I 

. 23 Todos os países da América Latina foram beneficiados pelo :s 
Programe. (ter anexo nº 5) 

5» Os países mais beneficiados forem, indiscutivelmente os paí— 

ses sede dos Cursos. Com efeito, o Brasil e o Chile contêm & 
tê 1962, respectivamente, com 85 e 56 especialistas em Educª 

ção, preparados pelo CEEAL e pelo CLAFEEs
V 

4" Para os países due enviaram bolsistas aoOEEilZí:$ e ao CLAFEE, 

o número de especialistas formados, em ordem deorescente é o 

seguinte: 
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Páís 
, 

' 
' 

Nº de jsuecislistes. 

Equador 
_ 

. 

18 

Bolívia 1 16 

Argentina ' 
' l5 

a 
Colômbia 15 

Peru 
». 

14 

f Paraguai 
V 

12 

Costa Rica , 

_ 

lO 

_ 

Héxico 10 

.º:; 
e 

Panamá ' 10 

Uruguai 9 

R 3 
Honduras' 8 

El Salvador 7 

,—L 
' 

Venezuela 7 
x ª 

Guatemala 6 

Haiti 6 

".* ' Nicaragua" 5 

Cube 
_ 

_5 

República Dominicana 2 

Se se considera que, do total de 550 vagas oferecidas pela UNESCO“ 

e govêrno dos países sede, até, 1962, foram utilizadas 316, cºmo se pode 03 

f- server nos dedos anteriores, conclui—se que-houve um aproveitamento de 95%m 

\7' das bôlsase Embora alguns países não teuham utilizado as bôlees todos os a— 

E, 

' 

nos, isto compensado em parte pela circunstância de que alguns países foram 

beneficiados com mais de uma Vaga para um mesmo curso, em um mesmo ano, e 8 

» (oito) bolsistas realizam cursos, no Brasil e no Chile, com recursos de ou— 

tras fontes, Por outro lado, e relativamente pequena participação dos países 

centro—americanos explica—se em parte por que, somente partir de 1960 é « 

que o curso de Sº Paulo começou a receber bolsistas procedentes dessa regi- 
ãºo . 

. 
. .,

_ 

5» A análise da distribuição dos bolsistas pelas áreas de especie 

lização etiavês dos 5 (cinco) anos .de funcionamento dos cur— 

sos, não é muito simples, principalmente em razão de quaâê 

tro.fat6res= 
a. mudanças resultantes dos critérios adotados pelos dois— 

cursos relativamente ao número de possivilidades de elei- 
ção das áreas" por parte dos bolsistas; Assim, em 1958, — 

por exemplo, anod de iniàio das atividades do CLAFEE e do 
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25. 
W EAL, os bolsistas, tanto no Brasil quanto no 011119 ,podiam

N escolher mais de uma área defeªEeclallzaçe Essa circunstâª 
018.3000.oathocooooaoeobtafimotivlou O apaI'eCilélel’l'tO de 13 dife“ 
rentes combineçõe s ãe áreas para Q Brasil e % para o Chile e .,

d 

A partir do II Curso para o CLAFEE e do III para o CEEAL, eg 

se situação modifioou—se, sendo permi sida aos bolsistas & ee 

leiÇão de somente uma área de especialização, 
b) Diversidade de localização de algumas subtema oontidos nas _ 

â“eas_oe especialização no CLAFEE e CEEAL até 1962. Assim, — 

_”. por exemplo, o tema "Aperfeiçoamento do Professôres em Servª 

i4: - . 
' 90", que é tratado sob diferentes pontos do vista como parte 

' 

do programa de Supervisão e de Formação de Professores no — 

CEEAL em 1960, forma parte do programa de Formagfio do Profeg 
sôres110 CLAFEE.

I 

c) Combinações variadas para formar e denominar as áreas de es— 

pecialização. Assim, por exemplo, e área de Supervisão Esco— 

Iar que no Chile esteve sempre relacionada com a área de Plª 
nejemento, Organizeoã e Administração Esoo er, no Brasil a 

.5
0 

< combina=se9 a partir do IV Curso com e área de Desenvolvimeª 
' to do Currículo. 

d) Número e tª; po das áreas de especielizeção oferecidas i l 
mente desde o I ao V Curso, tento me CEEAL quanto no CLAFEEo 

)— Por exemplo, nos doi 1s primeiros eurs s do GEE.AL havia uma à— 

.K/ 
; 

' 

,_ 
rea do Pesquisa em Educação, que foi suprimida e p rtir do — 

, 
_ . 

, 

' 

. 

' III CurSo, e do mesmo modo, uma ãlea de iªlenos e Érobrenes = 

suprimida no CLAEEE a_partir do IV Cúrsoe 
'1 fl , A acaõ conjugada dêsses cuatro fatores e esoeoíalmente & grande di— 

'versidede das áreas do es pecislizaçã o e de oomoine çõesfoferecídas nos iB" 
primeiros aflos de funcionamento dos Cursos, faz com que em uma análise se 

'oomplete do primeiro quinquônio, apareçe um amplo e variado nútero de cete— 

goriee de especialistasª No anexo nº 6 podesse observar uma relação com-» 

ple ta, em' numero de 25, das combinações de con teúdos, juntªªeente cool 0 múme 

ro de es peoialistes que as realizaremª ' 
' ;* 

Se aside -rarm.os a reâução progressiva das áreas de especialização, 
e partir do II Curse e %% o V, p;:n019ªlªºate no caso do CEEAL (redução de 

' 
.- 

- 

r . . . N. . . . ' «a 
5 para 5 areas) e alem disso e d1m1nu1gao das poss1b1l1dades ãe esoolne pe—

1 as bolsistas (de ouat ro os re uma no CEEAL e de duas para uma No CLAFEE), , .:. 

onfoeme descrevemos em entre parte dêste documento, como índioesde concene 
'3 .. ' l l t1 acão de esforco em areas cujo estudo se faz mais urgente, pode—se » 
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dizer que as'três áreas comuns meis img) ortenm es para os dois Cursos 

resselve das as diferenças de denominecão e de conteuô.o são as de' — 

Formação de Professores, Ãdministreção e Supervisores (incluindo Or 

geni zação Escolar e Úleacwauento) e de Planos e Programas (incluin— 

do Desenvolvimento de Currículo) Isto se rode verificar atraves de 

observação de que 80% 5.8.8 escolhes (percentagem obtida em uma anâlí 
-se global de 5 anos dos dois cdrsos) recaem, em uma dessas áreas, e 

sendo s maior porcentogeg, 34% aproximadamente, na área de Foremção 

de Professô r3s, seguida de 26“ nas áreas que incluem Planejamento;— 

Administre ção e Supervisã do. e 20% em Pl anos e Programas. Apenas cer

(
. 

ca de 20% de total das escolhas recaíram n5 área de Oriente Q50 Edu 

caóional e Vocacional (que eXiste somente no Chile desde o lº iso) 
e nas de Pesquisas em Educacão e Técnica de Trabalho de Grupo (5m 
que deixaram de ser esp oecializsçã nofCEEAL e partir do lll CuL c>Í 

. 

Uma análise dos dedos a par tir do II Curso mostra que 5 « 

porceii gem de escolhas nas três áreas mais importa Lntes a.lcançe 88% 

aproximªdamente, correspondendo os 12% restantes para 5 Drier ciação— 

Educaoional e Vocacional no Chile“ O estr do da distriouicão desses= 

eordenteºens em cada ame das areas ê basteit e difícil , princioàlmeg 

te pela presença dos fatôres "b” e "o“, já ahalisedoe & propósitos— 

de estudo global dos cinco anos. Em todo caso, êsses números indi — 

oem uma telidencie para 5 concentração, de esforçõs ceda vez maior 5 

em tôrno de certos problemas e que permite algumas observ ew; ces per— 

tiouleres & respeito de certas áreasggâssim, com relação à área de 

Orientação Educacional e Vocacional é conveniente notar que o núme— 

ro de eleição diminui desde o III Curso (de_lQ para 7_em 1962 e 3 

em 1965, fenômeno que se verifica também em administração Escolar — 

no Brasil )epenas duas escolhas em 1962, ao passar e área de Super— 

visão 5 Vinculermse & de Currículo);
' 

6;- Com relação ao eproveitemento dos e resss_os faltam da—. 

dos pe era uma analise dêsse problema. no que se refere aos bolsistas 
do CLAFEE estudo da projeção do CEEÁL sôbre os paises de origem dos 

bolsista.s, incluindo os no.010nais, está realisado'desde 1960 com 0 

ti0 periódico de qu stionerios, & fim de verificar até que ponto— 

especialistas egressados tei oportunidade de utilizar em seu trage— 

lho es conhecimer ates e técnicas desenâolvides durante o Cursoª Foi— 

possível verificar que mais de 80% dos egressedos$durante os prime; 

ros cinco anos do Curso de 35o Paulogque'resgonderam ao inquérito — 
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A 

(86% do todal) ocupam cargos dentro das especializações nara 

ram formados no CEEALO
4 

7a Do total de especialistas formados pelos dois cursos, 139 eran do- 

sexo masculino e 177 (56% aproximadamente) do sero,feminino, o que indica 
vestar havendo nos dois-cursos uma relativa igualdade de oportunidades para 

ª« * .,elementos de ambos os sexos, ‘V 

,8. É'conveniente advertir que a análise global dos resultados do CEEAL 

’7' /' e;de CLAFEE, que constituem situações bastante diferentes em alguns aspec
&a tos, pode fazer com que se perca alguma característica importante de um 

ou outro Curso. Para um esclarecimento total é recomendável a consulta dos 

documentos próprios de cada Cursoº 

II. Os Cursos, seus objetivos e persnectivas; 
O balanço do trabalho realizado permito afirmar rue os Cursos de Espe 

cialistasçem Educação têm cumprido, até o presente, dentro das Condições— 

_ , 

e dos recursos financeiros e técnicos com gue contaram, a parte que lhe — 

correspondeu dentro dos quadros do Projeto Principal da UEESCO e do objeti 
, vo específico que lhes foi estabelecido, isto é,."preparar para cada país 

latino-americano um núcleo de dirigentes e especialistas em educação, com 

formação de nivel superior, capazes de impulsionar e orientar as reformas 

e avanços requeridos pela educação primária latino—americanaª 

& contribuição dos Cursos traduziu—se na formação de pessoal nos cam— 

pos de planejamento, organização, administração, formação de professôres,

O 3.1. r entação educacional e vocacional, planos e programas, supervisão e pes 

quisa educacional, campos que se admitiu corresponderem às necessidades — 

mais urgentes.da Região, 

Os Cursos tiveram que resolver problemas administrativos e técnicos-— 

de diversas indole os quais motivaram ajuestes sucessivos em sua organiza 

ção,planos e métodos de trabalho. Huitos dêsses problemas resolveram com» 

os meios e recursos ordinários com que contavam os Cursos, nas permanece— 

ram outros e ainda subsistem que requerem solução de acôrdo com a impera 

tâncias sem dúvida crescente, de formar especialistas em educação. 

A reunião coincidiu na apreciação de que um dos problemas básicos e — 

conseguir que os países latino—americanos tenham um clara compreensão do— 

significado e alcance dos Cursos para & fornação de seus quadros técnicos 
, . . f ' NA .r. . 

ª e diretivos ao nivel da educaçao primaria e dos ramos a ela VlHOulaãOSaEâ 

U) 93 O O 23 "d H (“D (D F$ (/1 se O s d) U) 
,a H ci- 5‘) r—g 

., 
97 
«. 

(D E
' 

s“!- E} Cº m (D I...! (D 
:O M O ‘5‘ SD H

. 
m ED 

Q.. 6) 
in 

$i [n ªº dos bolsistas,e,oo— 

me oensequénoia,na possibilidade de se obter para ele uma formação que a— 

segura uma contribuição efetiva ao estudo,exeoução e avaliação dos planos 
nacionais de eduCação,constituido=se cada egresado em fator multiplicador 
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_ 

das capacidades técnicas obtidas, dentro de cada um dos países representa» 
.’ dos nos Caraca;

' 

A Reuniao coincidiu também em afirmar que um elemanto csiaemial 

para essa comprceusao consiste em uma an5lise mais exaustiva do objetivo» 
proposto inicialmente pelo Projeto Principal da UNESCOª da forma que a se— 

e gui: se expõe:
' 

Ac Uhiveraidadcs'Associadaa e seus Caraca LatinoaAmericanoa de 

formaçao de especialistas em educaçao propoemases 

1. Preparar pessoal capaz de cooperar com os planos de deaen — 

. 

volvimento ecomonico, social e cultural que tenham sido inataurados pela a 

&; 
. 

política educativa de cada país& 
'

. 

2; Preparar diretores executivos de serviços nacionais, estadª 
ais c setoriais dirivadoa dos primeiros. 

.
' 

3. Preparar pessoal têcnico para assessorar as diversao areas» 

pedagãgicas e administrativas e para supervisionar.os serviços que corresn 
'podam a sua especialização:

_ 

Para que os profissionais que se especializam nos Cargos este» 
jam em condigães de impulsionar e participar com eficiência nas mudanças w 

ímplieadaa nos planos integrais de educação, e possaà constituir—se em clã 
'mentos ativos na execução dos programas e serviços que dªles decorrem, tag, 
na-se necessário que os futuros especialietas desenvolvam duranie sua para 
manência nos Cursos um conjunta de capacidades queº co.momemto atual, podª 

('". riam sintetizarnse da ceguinté maneiras
' 

1. Trabalhar cooperativamente para o máximo desenvolvimento de 
= grupo e de cada um de seca membros” e integragase ativamente com os outros 

programas e serviços de desenvolvimento nacional, 
2, Participar na analise e estudo dos problemas da eáucação,em 

conexão com os demais campos da vida social; isto É, no contexto dos pres» 
eesaos'econfimicos, sociais,'políticos e culturais.

' 

3. Compreender e interpretar os objetivos e planos de desenvcà 
vimento da educação e cooperar em aaa formulação, na elaboração dos projea 
toe e na melhor utilização dos meios e recursos do_pafcº

. 

&; Impulsionar, dirigir, administrar e supervicionar a execup 
xçâo dos programas e projetos—em que seja chamado actuar, de modo que soa 

_ participação seja efetivamenie valiosa para alcançar os objetivos previa— 

tos; 
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~ 
5, Avaliar os rendimentos doe programee e serviços, os meios e 

_ 
recursos empregados e, em geral, e cooperar ne apreeiaçao de eficiência deu 

educaçao. '

_ 

Entendewse que, mesmo quando estejam melhor eleriiieadoe oe ob— 

jetivos e as capacidades desejaveis nos especielistee em educaçao, eubeiete— 
& questao de saber—se ate que ponto ao áreae que tem sido oferecidas 

e 
as me 

presentemente se oferecem nos Curses das Universidades Associadas oorrespon 
dem ee neeessidades reais dos países latino—americanos, os quais entrerameue 
ultimos anos, em franco movimento de extensao e melhoria de _eeue serviços ea‘ 
ducativos e em um proeeeeo de planejamento intregel da educaçao, favorecido» 
em nao escassa medida pelo Projeto Principal da UNESCO para a América Latinao 
Em outras palavras, observamse & conveniencia de continuar o exame das areas 
de estudo que os Cursos mantiverem ate agora, para Saber se correspondem efe 
tivamente â novas solicitaçoee que certamente estao surgindo nos paises da « 
Região. Este estudo constituiria uma tarefa que os Cursos deveriam empreender 
de imediato com a cooperação de UNESGO e dos prêprios'peíees interessados. 

O Esquema pero uma indagação dêste tipo poderia formular, de for 
me provisoria, da seguinte meneirae ].º Que classe de diretores e tecnicos ne 
eeeeitàm os países da America Latina para e presente momento de sua evolução 
eoeio—eulturali 2. Que capacidades dever—eewia requerer espeeifioemente de — 

ospécialisto em cada área particular de estudo% e, 3° Quais seriam as experi 
eneias educativas mais eficazes para desenvolver essas oapaeidadeet 

As respostas a estas questoes, e outras semelhantes permitiriam 
reestruturar os planos, programas e metades dos Cursos relativamente aos pro 
cessoe de aprendizagem e ãe experiencias, vinculados funcionalmente .com se _ 
mudanças que eetejam sendo produzidas nos países, e com aquelas que seriam de 

sejavel promover. E, outras palavras, o estudo aconselhado deveria: 
!» Iniciarmse de imediato como tarefa dos eursesrelaeionedoe eª 

tre ei; 2. Constituir um processo de contínuo ajuste; e 3, » 
Determinar uma relação permanente com a UNESCO e-oom os pais 
ses interessados na formação dos espeeielistese 

III; Conelueges e Reeomendaçães 

Aa Aee Cursos Latinoaámerieenos de Formação de Especialistas em Educan 
ção 

15 É convineente que robusteçam e se ampliem os vínculos que unem » 
os Cursos de Especialietae em Educaçao das universidades Associa 
das com o Departamento de Educaçao da Faculdade de Filosofia, Ci 
eneies e Letras, no caso do Curso de Sao Paulo, e com a Faculda—

) de de Filoeogia e Educação no Curso de Santiago. Isto permitiwi 1a 
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aàpiíer as possibilidades de aproveitamente recíprºcº de experiêp 

cia técnica e dos recursos humanos, tanto das Universidades Agog 

oiadas coma dos proprios cursos. 

A maior vineulaçao sugerida nae deverá, naturalmente9 ineidír na 

autenomia que os_Cureos requerem para sua adminietração e para » 

e, a aplicação de seu programaº' 

2. Reconhecendo—se as indiscutiveis vantagens para o desenvolvimenm 

_ 
_ 

to do Prºgrama e para a solução de seus problemas da eonetituieã 

gao de um Conselho Técnico, formado pelo coordenador do Curso, _ 

_ 

pelos professores responsáveis pelas areas de espeeíelízaçao e 

k,i. ' 'vpor representantes dos bolsistas, recºmenda—se nos Cursos todo o 

apôio & êsse Conselho que deverª contar com amplas facilidades » 

para suos_reun15es regulates e para o desenvolvimento de sues tª 
reias.- 

31 Considera ácaee oe resultedoe positivos que foram obtidos no ena 

centro dos representantes dos dois Cursos de Especíalietae, deve 

se procurar manter e estreitar as relaçoes estabeãeeidae nesta w, 

Primeira reuniao de trabalho, por meio da criaçao de um Comite w 

oa Coneelhe de Integraçeo doe dois Cursos, que se reune pelo meu 

nos uma vez por ano, alternadamente em São Paulo e Santiago; flaw‘ 

te Conselho deveria ser integrado pelo conselho Técnico do Curse 

que seje-o hospedeiro eventual, pelo Coorãeneder on representane 

te do Curse visitante por um representante de Escritório Regio & 

nal de Educação da UNESCO; Esta instituição deveria fireporoionar 

e 
_ 

' os recursos econômicos para a reuniãº anual do Comitê de Integzª- 

geo. 
a 

' é“ Manter comunicação e intereambio permanente entre os Cursoeg me» 

diante a permuta regular dee planos de trabalho, publiceçoees re 

sumos de aulas e toda a documentaçaº do caráter administrativo e 

técnico—pedagogica que possa ser utilizada pelos dois Cursosº «_ 

Sugerir a formaçao de um fundo, se possível com a utilizaçao de 

uma parte da contribuição da UNESCO aoe Cursos, pare o pagamento 

dag despesas referentes ao intercâmbio de materíeieº 

5. Enviar, da mesma; ao Eeerítãrio Regional de Educação da UNESCO » 

eõpia das publicaçães produzidas durante o ªereo, bem como um e— 

âmmglar de cada uma das monografias finais dos bolsistas que, a 

juíza dos respectivee Conselhos Têenieeoe, mereçam ser conhecidas 

—e divulgados peles meios publicitárioe.de mencionado Escritõrio. 
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b; Relativamente à organização interna e no funcionamentº dos, Cura 

ses, cumpre fazer uma primeira sugestão referente à distribuição~ 
do tempo e & eareterizaçãe dos peffodes em que os Cursºs dividem 
seu plano de estadas e de atívidadee.4 

Censideranso=se'que os Cursos come estes, com alunºs— 

de tão variadas procedências, níveis e ínterêsses9 a fórmula hás 

viável parece ser a de chegar e quanto antes a uma individuelisª 
ção do trabalho, seria eonviníente deáiearaee maior proporção de 

tempo às atividades de especiallízaçãe, Istº pode ser censeguids 
de dúas termas que não se exeluemi

_ 

X;“ 
A 

. a) diminuir o período inicial, comum a todos as bel-— 

sístas, dedicado & orientação9 exploração e adaptaçãº; 
A 

b) diminuir algumas disciplinas gerais queg'eoasídemª 
das em si mesmas, índependentemente das especialízagães, perdem— 

ume grande parte de sea valer funcional 
Em compensaêão o tempo de especialização poderia seª 

dividirºse em vârias'matêrías com horário próprie, deixandº—se— 

sempre um núcleo considerável de tempe.à disposição do profesar'. 
ou responsável pela área para que êste possa usáalo com maior = 

flexibilidadeº As mªtérias geraàs que fossem suprimidas comº cmg. 

sos comuns para todos os bolsistas deveriam eeupar um lugar ãen= 

tro destas subáivisges da espeeielízagãe, porêm eoneretemente 0n 

rientadss para as necessidades desta e de seus componeatese 
(, 

7. A caracterização preeose das áreas-de esPeeializaçãe e a ênfase— 

. colocada em seus conteúdos esPecífieoe não deve implicar numa dª 
minuígãe da eempreensãe dos problemas educacionais relativsáente 

& ao contexte ecenômieoasoeíal e da ínterrelaçâo das áreas entre a 

siª
. 

Parece que o melhor modo de se realizar a integração— 
de problemas e o contªcto entre os bolsistas que seguem diversas 
especializações são os semináriºs de Que participam várias preu- 
fessôres e todos os bolsistasº Devidamente plenejadee, gates se— 

minários substituirãe as antas gerais, comuns a todos os bºlsis— 
tas de diversas especielízeçaee. 

8, Como em tentes outros aspectos das instituições estudadass cºntª 
ria obter um equílíbrie entre deis aspectos aparentemente contng 

ditôríos por um lado, um planejamento dos programas de ativida-« 
des em cada eSpeeializsgão e do curso em seu conjunto; por outra 
a flexibilidade indispensável para atender'âs necessidades que «_ 
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possam advir-de seu desenvolvimento. 0 primeiro, tem o grande vª 
ler de orientar com antecedência ao bolsista inclusive antes de- 

sua chegada, podendo chegar a ser fator determinado para que se 

candidate ou não à bolsa. 0 segundo asPecto permite maior adeqdª 

ção aos interesses9 à experiência prévia e ao nível de formação 

de cada bolsistaº 4 

Seria protanto, muito desejável que se acrescentasse ou onexasse 

à descrição puramente administrativa dos cursos que se envie aos, 

Govêrnos e às Comissães Nacionais da UNESCO um programa permeaos 

rizado dos Cursos& Isto serviria para abreoiar o período inicial 
.kw; de estudos gerais em benefício da especialização& A preparação » 

. 

do programa pormenorizado correria por conta dos Conselhos Têcni 

cos dos Cursos e se divulgaría mediante prévia consulta com a « 

osmscoº 

9. Dado o nível de maturidade dos bolsistas, capazes de uma atenção 

prolongada, recomenda—se que no confcção dos horários me ogrupam 

unidades amplas de tempo, com preferência à distribuição em ho-m 

'rsss exceto naturalmente para as matérias que representam aquisâ 
geo de habilidadea3-

. 

10. ºs Cursos devem manter uma vinculaçao estreita com a realidade e 

ducatíva dos países em que estao situados, tanto pelo oportunidª 
de de conhecer em pormenor as diversas manifestações dessa real; 
dado o que sempre representará uma fonte de estímulos e sugesúâs 

&“ 
_ 

“ 

— quanto pela vantagem de permitit & pratica proflissiona1,tao » 

fundamental na formaçao dos bolsistasº
, 

Em consequencia, recomenda—se que o conhecimento ewe estudo das 

instituiçãos, sistemas e procedimentos típicos do país sede « sg 

ja a a través de visitas e de estágios, seja por meio de conde:— 

rêncías de pessoas representativos especialmente eondidadasiu'eg 

tejo intimamente ligado ao desehvolvímento das especializações, 
sob a forma de trabalho de oampoº 

11, Reconhecida a importancia do trabalho de campo para & formaçao - 
A 

dos bolsistas recomenda—se que cada Curso promova e fomente eteª 
dimentos com os serriços e instituiçoes nadionais ou locais que 

vpoàsam servir de campo de observação, prática e comparação aos » 

bolsàstas, no sentido de um intercâmbio mâtuamente proveitoso. 
Para chegar—se & isto; asv práticas realizadas pelos bolsistas — 

devem ser cuidadosamente, de modo que sua atuação represente ver 
dadeiramente uma contribuiçao positiva para & instituiçao ou ser 
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vigo.visitado. 

‘125 Em conexão com os dois pontos procedentes, É aconselhÉVel que & 

Conselho Técnico dos Curso prepare com a devida antecedência a e 

relação ão material necessário para as práticas dos bolsistas & 

(eqoipemeoto científico9 audiovisual, etc.), para que possa ser— 

: 
' 

adquiridog eo começo de cada ano letivo, & beee da contribuição“ 
financeira da UNESCO para os Cursos; 

* 13$ 0 critério de avaliegão seguido desde‘o comêço aos Cursos, isto« 
é, & confrontação de bolsistas consigo mesmo rekotivamente maior 
ª maturidade e às mudanças no comportamento, continua sendo o é— 

L4} . nico eeonselhâxel. 
Reletívamente aos procedimentoe para apreciar êsses asPectos re» 
comenda—se que se levem em conta àoâoe aquêles que possam ajudar 
e integrar, sob diversos pontos de vista, a apreciação global de 

bolsistogReeomenda-se especialmente a auto—avaliação individual- 
e de grupo, a apreciação pelos professôree &as atividades prátie 
cas realizadas dos trabalhos efetuaáos durante o Curso e da para 
ticipação em equipes e em aulas de caráter geral& O relatório ou 

informe final de avaliação dos bolsistas deve expressar a sínte— 
se dos processos de eveliação ueados, sempre dentro do critério» 
assinalado mais'acimaª G informe final deveria refletir alguns m 

aspectos, tais como: o grau de participação a mais ou menos atí— 

I 
; 

' 

va, em geral, ou em certas áreas a nas atividades do Curso; as _ 
&“I 

habilidades de investigar, planejarº organizar e avaliar em relª 
R , ção com um problemão de sua especialização; & eapaeídade de digg 

gír a_outres pessoas e de participar cooperativamente no trabalh: 
‘ de grupo; a capacidade de expressar—ee como flocente e por escrím 

to; a intensidade e direção de seus interêesess e o nível e qua= 

lidade de seua progressos no Cargoo 

É conveniente Que o certificado contenha certas recomendações aº 
bre o tipo de trabalho, ou o campo de aplicação mais conveniente 
para a ocupação fututa do bolsista, 

14° Recomenda—se que se estabeleça um processo semelhante, ou ao me» 

nos parecido, na avaliação anual dos Cursoe, de modo que possa » 

ser feita uma comparação pelo Escritório Regional de Educação, a 

partir a; qual poderiam ser obtiâas reoomenáagães valiosas para»ª 

-a continuação do processo de melhoraáento em um e outro Curso, _ 

assim como sugestoes estimulantee para o trabalho de cada profeg 
' 

5 en r. . “ l 5 
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Yªyª“, 34. 

de base para preparar o aacumenmo de trabalho original desta rag 

~~ 

'nigoa ºs bolsistas poderiam participar de nosso processo através 

de-trahalhos apresentados por sua Associação0 

15. yaralelamente às medidas enunciadas, empreender a cºm & coopera- 

ção da UNESCO, das autoridades educativas dos_paísee da Região,» 

“dos bolsistas e ex—belsístas, o estudº que se propge nº Ponto II 
dêste infºrme. Seas beneffeios alcangariam, no futuros aºs “ursºs, 
dando—lhes bases maia objetivas para adequar seu trabalho às gg 
cessidades da Regiãº, e, sem dívida, também a outros pyogramag w 

de bãlsag, de aperfeiçoamento e de especialização que a UNESCO a 

prajéta para a América Latina; 
B. As autoridadeg dag 

A reuniãº julga inãigpengâvels'
_ 

16 Colocar em destaque, ante as autoridades do Brasil e do Chiie,que 

ç nifel elevado e o caráter internacional dos Cursas'os taz naun». 

nalmeutg mais onerosoª que os de outros níveis e earaetérfãtícas, 
mag que os gastos que decorram de sua.inatalaçãoª efos que—pradª 

zírão sua ampliação; melhºria & manutenção, são compensadas pela 
oportunidade de formar pessoal com elevadó poder multiplicador,= 
de se concentrar um grupo considerável de educadorea que trabàlham 

.sabre problemas nacionais e internacionais e de contar com um_nía 

cleo valioso para estudos de educaçãº cºmparada. ªugerix, em egª 
sefiggncias às autoridades, que se reconheça a nível egpecial e = 

elevado dos‘Gursos e que se prºporciºne—um tratamêntº administgª 
tivo, prºfissional e econômico cºrrespondente. 

29 Para melhºrar as condições áâuais de funcionamemto dds curses de 

Especialistas mas, sºbretudo; para "a formação de um maior núme— 

ro de espécialistas nag diversos campºs da educação", confºrme a 

recomendação da cºnferência de Educação e Desenvolvimentº Econô— 

micó de Santiago do ªhíle de marçº de 1962; sugerfir às autorida» 
des educativaa do Brasil e do-Chíle uma ampliação dae facilidades 
e dos orçamentos atualmente déstânados aos Curses de Especialism 

tas. 
3. A elevaçãº dam dotagges orçamentárias que fosse abtida deveria,— 

dedicar—se à ampliação da prngrama e a melhorar as cenáíçães egg 

nãmícas do professorado nacional que colabora com os Cursºs e às 

dês bolsistas nacionais, de tal moâº que não seja tab acentnada 

a diferença de “Status“ econômico atualmente'existente entra files 
CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 'IJE SÃO PAULO
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a 

e os bokaistas ínternacionaís._>' 
c. Ãs aútoxªdades dognªggªgg_ºªígggraa Regíãó Latinpmámggigªªªª

» 

15 É desejável que as àuteridades educativas dos países da Regiãº a 
, 

Latino—Aúericana que enviam bolàistas aos Curses de ªspeeialíe— 

tas eetejam amplamente informadas dos objetivos gerais desees =_ 

Cursos, dos ºbjetivos específicos das áreas de especialização e 

do tipo de trabalho que aê bolsistas em cºndiçãee ae realizar em 

e seas países de origem, a fim de que passam utilizâ—les, apõe seu 

regressº no setor ou ramo da eâaeagão para o Qual se preparam.mm 

conseqmonoia, a seleçãà rigorºsa dos candidates à bâlsa dentre » 

'(;f dos campos que cada país necessita contribuírâpara & eficiência 
da preparação,para um aproveitamento planejado e não ºcasional » 

ou inadequado de seus serviçosa 

_2' As observaçõesª comentários e sugestses que as autoridades nacig 
nais façam chegar ªs universidades ªssociagães e aos.Cursoe favº 

& regerá o exame dos planos e poderá determinar a direção de mudqg 

gas positivas nos Cursos de Especialistas em Educaçãº. 

1), Á UNESCO 
. , 

lo Ã vista do êxito alcançado pela experiência realizada pelo CEPE 

nos anos de 1962 e 1963 ao selecionar ”in loco“ os boleiatas-btª 
sileiàos dos diversos Curses que mantêm = Experiência que parti» 
cipam oa técnicos da UNESCO «,sugerense que no estudo & poasibià. 

(* — lidaãe de ser adotadoe processo semelhamte na seleção dos bºleiª 
K“: ' 

tas estrangeiros, que ficaria a cargo do representante doe Cur a 

s _ 565 de Eepecâalistas. 
'

' 

2. Para que os bolsistas realizam o Caras eam o meíer proveito & » 

; 
j 

. possam inclusive selecionar, em seus países ou estados de origeqy 
documentação e mateiral que facilite seu trabalho posterior, to; 
noise necessário que, antes mesmo de seus estudos, sejam infiorqg 
dos da esàrutura, métodos ãe trabalho e orientação do Curso de ª 
que vai partíwiparg §ow iaaom recomenda—se one a seleção das beg 
sistqs seja realizada com anteeidência Suâieiente para permitir 
uma orientação prévia através de correspondência com os Cursosem 

De qualquer modo, recomendause que-o folheto descritivo doe Cure 
“aos, gue a UNESCO envíaaee Govêrnos e às Gemissâes Nacionaie dá 

UNESCO seja mais explícito relaiivamenâe às definiçges âae espg 
_ _“. & #» 

eíalízagoea, seu centeído e métodos, com um sumarlo do programa
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Convém que as autoridades dos Curses recebam, com suficiente ann 

tecedênciaº uma copia do ofício dirigido aee Governos e as Comia 

soes Nacionais da UNESCO eobre os candidatos que tenham sido fogo 

resides, para desde logo, estabelecer oorrespondêacia de orientª 
ção preliminar com os bolsistasº

' 

&. Tendo em vista as dificuldades que têm surgido para o conhecimeª 
11:, 

to da colocação e das atividades profissionais de bolsistas depob 

+; de seus estudos, recomendaªse que o Escritorio Regional de Educa 

çao organize em sua sede de Santiago de Ghile, um fichário dos « 

exªbolsnetae, com cópia para as Cursos, os quais organizarao aê— 

KUE bre uma base, algumas atividades de acompanhamento& Para que êso 

ses fichários estejam sempre devidamente atualizados com & mudaª, 

ça'ãe enderegoyoutra ocorrência da vida profissional de especie.=º 

lista, os Cursos deveriam insistir junto aos bolsistas sôbre as 

vantagens dessa comunicação que persistirâ melhor avaliação à'a» 

ção dos Cursose 
'

' 

Sª 0 diploma de Especialista em Educaçao tem valor profissional mui 

to diferente nos diversos países da Regiãoº Seria desejável que 

a ºrganizaçao estudasse os maioo que poderiam contribuir para e» 

levar a valor do título de Especialista em Educação e obter noa 

certa homogeioeidade no reeonheeimento de sua significação e in» 

portância em todos os países da América Latina.; 

&" o. Posto que os Cursos concentram seus esforços em três especializª 
&”. 

goes que possivelmente não variarão em número sugere—se que a » 

1 
" UNESCO eleve designação de seus técnicos a três por Curso, a pag 

tir do triênio 19o5-a 19o7, Deste modo cada ãfea de especializa- 
. 

. 

' çâo ficará no mesmo-pê de igualdade relativamente à dedicação tº 
tal de tempo que ex—téenieos da HNESGO podem oíeiecer, o que em 

geral não ocorre com o professorado nacionalg 

7. Dado o papel Que os técnicos da UNESGG desempenhaa-na-eida doe » 

Cursos9 recomendaase vivamente que dominem o espanhol ou portuun 

guêa no iniciar o desempeoho de sua missão, 

8. Já que o primeiro aao de permanência de um técnico nos Cursos 53 

põe fig período de adaptação às suas necessidades, e é no segundo 

ano que alcança o máximo de rendimento, seiia'desaconeelhável e 

assim se recomenda que os especialistas sefiam contratados de pag 
“ íerência por períodoe bi=anuaie$ que deveriam corresponder rela» 

tivamente a sua chegada e partida com o começo e o fim, respetie 

va nte, do ano academico dos países que sao sede dºs Curses. 
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A reuúião cºncordou em que conviria-estudar, em nível snperíoz ,. 
formá de tornar mais egetiva, & partir do biêniº l965=l966, a 

acordenação entre os dois Cursos no sentido dé aproveitar aº mam 

ximo os recursos materiais e as pessºas que nêles trabalham, le» 

vendo em conta à base da experiêndia dos Curse anteriores w a » 

. w . .* . . -- " 'r' . 
frequênc1a com que sao sollcltadas & especlallzaçao a poss;veàª

a
I 

duplicaçães no cºnteúdº e & valérização dos métidos emptegadasgé 

9 - Os infºrmes sobretudo em sua parte estatística, ºs relatõrios am 

nuaís dos meamos9 ós seminérios de avaliaçãº ràlízades cànjuntam 

mente com os bolsistasª os relatôrios dêsiés & UNESCO e as gangª 

ki; 
» 

búigges das associagães de bolsistas e ex—bolsistas poderiam sq; 
vir de base para êsse estudoº 

Aum aspecto importante desta coordenação É a distribúg 
ção de espécialiàação & de balsistàs entre 0a dais curses. Trés 

solugges‘pddem ser apresentadaa cada uma com suas vanmagens e iª 
coveníentesx 

&

, 

&) Distribuir os bolsistas segunáo sua nacionalidade, 
-de modo que todos os de um mesmb pafs dirijamese a um determinaa 

decursºº Formarase-iam assim equipes nacionais que de formalina 
tegrada, estudariam sua'prápria realidade educativas contribuin— 

do cada bolsista com o pºnto de vista esPécííico de sua espeeíqª 
dade. Pedâruseêía neste casa, aos governoa a caviar algum bolsãº 
ta a mais, pago pelº própriº erãríe nacional9 mas com os mesmºs 

ª“! direitºs e obrigaçães dos bolsíatas da UNESCOe A distribuição de 

ª 
acôrdo com a nacionalidade poderia ser feita em fºrma definitiva 
ou alternada, cada biênio entre os Cursose 

‘ 
I 

A vantagem deàta sºlução consiste em fofàar equipes gp 

Sagradas que ã'volta an seu país, continuum trabalhando solidàmª 
mente, Esta vantagem É mais nítida num país de menor extéàsão, en 

que uma continuidade da equipe pode mais fãcilmenté ser obtida . 
A seleção dos bolsistás seria também_favorecidg, pois poderia a' 

ser realizada “in loco“, pelo àrõprío pessoal do Centro cornea—— 

pondentee
. 

Os incovenientes mais graves sao a indeterminagao do 

numerº de bolsistas se aceita & possíbiliâade do envio por parte 
dos governos e & obrigatória duplicagaa da especializagao, que m 

por outra parte já existeº 
b) distribuir as especializagães entre os dois cursos 

de modo a evitar a duplicação de esforços, concentrando aS'posgg 
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bilidades materiais e de pessoal nas especializaçães para cada - 
um dos mesmos. Esta atribuição de especializagges poderia ser em 

' forma permanente on alternada e se faria sôbre um estudo retxeau 
pectiva da frequência de bºlsistas em cada especializaçãe paraª 
manter o nãmere de bolsistas qee cada curso está em possibilidaw 

r . 
, de de resºlver.

1 

A vantagem deste solngãe estaria ne'eeonomie de pes—“ 
ª soal na maiºr concentração deºreeurses materiais. Peder—se—ie em 

contrapartida, a riqueza de experiências que produz o fato de eg 

a,; terem dois especialistas trabalhando no mesmo campo e em eitnanm 
K«T 93¢: muito parecidas, 

Acresce notar qee se limitariam também_as possibiliqª 
des de especializaçges dos bolsistas doe países sede as quais age 

como É sabido, muito numerºsos esPeeialmente no caso do Brasil. 
e) Manter & situaçaº atua1,com as redistribuiçães in 

ternas relativamente às especializações que em cada curso, a exa 

periencia recomendaº Neste 33309 e sendo a principal vantagem - 
desta soluçao o mutuo eonheeimento entre os bolsistas ãe einer-m. 
eee paises e e fate de treheiharem simntâeeemente dois técniees 

- cada uà com seu ponto de vista, na mesma eepeeialiáade seria deg; 
jãvel que se proeessasse distribuir os nelsistes entre os dois 

. I . a ê . cursos de medo que, o mexame de paises poseivel estivesse repre» 
sentadd em cada curse e favorecer os intercâmbios de pontos de « 

Á“ 
vista, de documentação e de experiências entre os profeesêree de 

e 
' 

Éreaslsemelhantesº
. 

Dada a importância do assunto, & xeunião decidiu npeo 
º ' “nas assinalar as possíveis soluções, porêm manifestando suas png 

ferênciae & favor das seguintess 
A UNESCO poderia ressaltar, ante os geªernee dos paí— 

ses membros da Regiao, as vantagens de enviar equipes integradas 
& um so curso, deixanãe—os em liberdade para aceitar ou nao uma— 

sugestao“ 
Sô mesmo dêsse modo, poder—se—ia assinalar aos gover- 

nos a possibilidade de ampliar a equipe formada pelos bolaístas— 
subvencienados pela UNESCO, com outros pages pelo próprio país,; 
em nãmere variável até chegar a formar uma equipe considerade iª 
dispensável para um processo de reforma definidoe 

10º Dada par uma parte, a diversidade de cáier atenção do projeto «, 
Principal do que os Cursos de Especialistas sao um dos aspectos 
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e por outra parte a unidade de propósitos que anima a'tadoa as « 

setSres dêste Projeto, recomenáamse uma vinculaçao mias eétreita 

dos Cargºs com as Escolas Associadas e sem os autres programas « 

ligados ao Projeto Principal. 

11º Recomendamse da mesma forma, que se cºnvide ass-professôres res— 

ponsáveis por áreas de especializaçãº e em geral a todºs os pro- 

iissionais relacionadas com as curses a divulgar snag experiênczw 

e ºpiniões através da Préjeto Principal, que, por aaa vez, pºãeâ 

ria planejar monografias sobre cada uma das areas de especializa 

K1} 
- 

' çãº. Considera—se de particu1ar importância a incorporaçãº pariª 

* dica àos prºgramas das diversas materias daéas aªs cargº & aas mn 

nografías mais destacadas de cada anº, a mencionada publicagaa, 

(“. 
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PROGRAMME DE RECHERCHES POUR LES ÉTUDIANTS DU COURS DE 

TREINAMENTO EM PLANEJAMENTO E PESQUISAS EDUCACIONAIS; 

Propositions pour l'annêe 1963 

Grupo de Pesquisas Educacionais 

Professôra Jacqueline Cambon 
Professor Lalitkumar Mukherjee 

& Les projete que- nous prêsentone peuvent se repartir en, deux 
eategoriese La premiere correspond aux etudes entrepríses en 1962 et 
qui pourront être eomplêtees ou prolongees avec l'aide d'un petit 
groupe de boursiers. Ceux—cí seront ehoísis parmi les êtudiants qui, 
cette annêe, ont suivi avec profit le I STPPE et qui sont jugêe cagª 
bles de poursuivre ces recherches. Cette partie du travail devrait & 
tre terminêe à la fin du premier semestre, Elle pourrait servir à 
des exercioes dªentraínement pour les nouveaux boursiers, les anoiens 
ayent le rôle de moniteurs. 

Dans l'autre categoria sont invisagês de nouveau; projete 
dont l'exeoution pourrait s'etendre sur l'ensemble de l'annee aprgs 
une periode de preparation de un ou deux mois. Ces travaux constitue 

.raient, pour les etudients divisee en groupes, une veritable prati— 
que de le recherche pedagogique, depuis la formulation des hypothe « 

ses jusqu'a l'ínterpretation des resultats et la conclusion:
A 

Nous indiquons ici six projete possibles entre lesquels il 
faudra choisir, soit de realiser oertains des cinq premiers, soit de “ 
retenír le dernier eeul oar il est impossible d'entreprendre les six, 
1 la fois» 

Ces propositions pourront, evidemment, être modifiees ou rem, 
placees par d‘autrés, en fonotion d'objectifs qui pareitraíent repon 

, dre a des necessitas plus immediates. 

I » Suíte de certegpes recherches entrepríses en 196; 

I) Lu niveau de l'êducation primaire 

, 
u Travaux effectuêeen 1962 

a) Elaboration, essai, êtude, revision et mise au point de 5 

tests, prêsentês ohacun en deux formes parallêles,A et Bs 

“"Teste de Aptidão, Linguagem, Aritmética, Ciências Sociais,



«2» 

' 

et Ciências Naturais", Cette Bet-teria aestínêe à la. 4ª mãe 
a été appliquêepar les êtudiants responsebles de l'êtude,dans 
les capitales de ] Etates Bahia, Ceará, Espírite Santo, Guaa 

nabara, Minas Gerais, Pernambuco et Rio-Grafide do Sul; Dane 

chacune dee capitales, les.êcoles ont êtê choisies de maníê— 

re & reprêsenter trois niveaux socíoêculturelez eupêrieur , 
moyen et infêrieure A partir des rÉSultats.aínsí recueillis5_ 
les celculs de la f1délit€ des testezrêvieês (correlations en 

tre lee formes A et B pour chacun) et une partie des calcule 
de valldite ont pu être effectuee. 

Preparation et experimentation dªnn test de comprehension de 

lecture (formas A et B) pour les Élêves de 4e annêe primeira; 
La fídêlitê et le validitê de Cette êpreute ont été calculêesa 

w Suite des travaux de 1262: 

Pour la batterie des 5 tests, l'êtude de la valídítê devra 
être poureuívíe. Etant donnê l'hêtérogênêitê dee notations 

'scolaíres qui servent de críteresde valldatlon, les corrêla» 
tiene do1vent etre effectuees par classe, ce qui represente 
un travail considêrable. 

De plus, pour que ces tests ecient utilieables, ils doivent ê 
tre accompagnés de normea qu'il reste ã etablira Bien que .la 

'valeur de ces normes soit limitêe aux capitales des 7“ Etats 
dane lesqúelles les êpreuves'ont êtê appliqúêes, elles valent 
la peíne d'être êtablíes, ne seraít—ce que pour permettre aux 

êtudiànts dont 1a bourse'seze prolongêe de parvenir jusqu'ã. 
le derniêre êtape de l'êtude d'un test et, pour les nouveaux, 
de s'exercer au calcgl et & l'utílisation de normas; 

'Uâekêtude'êgalement interessante pourrámíaVOir pour Objet d'g 
Xamíner l'homogênêitê des rêsultate aux tests pour un même q; 
veau sooio-oulturel (êvaluê d'aprêe le nombre dºannêes d'êtup 
des) des parents des divers Etatse Si cette homogênêítê était 
vêrifiÉe; dee normesípouíraíent être êtablies pour lfeneemble 
dee 7 Cegiteles par niveau d'êducation des parents. Cette êtª 
de, qui exige l'utilísation de la technique statistique d'anª 
.lyee de le variance, pourraít être faíte par les deux experts 
de l'UNESCO et leurs assistants pendant la pêríode des vacân— 

ceso Les donnees seraíent aíneí prêtes pour que les etudíants.r 
puissant etablir les normes eu debut de 1a prochaine annee. 

Enfim, les cinq epreuves pourraient être eppliquees dans des, 

Écoles de São Paulo pour completar liechantillon et entraíner



les houveaux boursierso La batterie accompagnêe du manuel 

d'instructions pourrait, l'annêe prochaíne,'%tre communiquêe 

sux Centres Rêgíonaux de Recherche Pedagogique pour leur do» 

lcumentationa 

-b) Pour le test de compréhension_de lecture, il reste à effec u 
> 

tuer llétude interne des deux formas (item analysis)» Il reª 
dre ensuite les restructurer avant de pfocêder'à de nouvenes 

applications & Sao Paulo et, eventuellement, dans d'autree E 

tats, selon les possibilites»a 

2) Au niveau de l'êducatioú Secondaire 

w Traveux effectuês en 1962: 

a) Les mêmes travaux que pon; la batterie de 46 ahnêe primeíre 
ont été rêalisês mais pour deux tests seúlementi(formes A et 
B pour chacun) au niveau de "39 ano ginasial": "Aptidão" et . 

'"CiênciesºSociaís". 

b) Un test de "Linguagem" pour le "49 ano ginasial" & êtê prêpª 
ré et experimente en vue de la selection pour un Cours Spê “_ 
cial de Formation de Professeurs Primaires dans les capita — , 

les des Etats de Goiás etde Paraíba ª“, 
.

. 

— Suite de ces travauxz- 

&) Les deux tests du "39 ano ginasial" doivent être plus oomplê 
tement êtudiês du point de vue de leur contenu et de leur vª 
lidité. De plus, des normas doivent être'êteblies suivant le 
même prooêde' que pour la batterie destínêe eu “49 ano primª ' 

rio"e 

b) Le test de "Linguagem" doit.faire l'objet d'une etude inter— 
” 

ne par question avant 1a mise an point definitivo. On de— ,. vrait ensuite proceder à de nouvelles applications auxúveau 

du "4º aha ginasial"; 

o) Pour cºmpletei la betterie de Be annêe d'êducatíon secondai— 

re, il manquerait un test d'Arithmétique et un test de Scíeª 
ces. Lªêleboration de ces deux êpreuves permettrait de suª 
vre tout le processus d'elaboration de tests objectifs soo — 

rlaireso 

II — Proºositions pour de nouvelles recherches 

1) Etude de guelques facteurs en relation avec le probleme de 

la desertlon scolalre dens des écoles primeiras de Sa.o PauIOo



. 

a) 

'14” 

Echentillen: il comprendraít deux _groupes d'ecolesconsti « 

tuês d'apres les donnees des sta$1stique seoleires de mars 

1958a adecembre 19610 Le premier contíendrait les trois e—.' 

soles de Sao Paulo ayant le teux de desertion le plus fai— 

_ble pour cette periods. Le second correspendrait aux trois 
resales ayent le taux de dêSertíon le-filus êlevê. L'enquête 

» 

pourre être étendue à 1a zone rurale de São Paulo,Si c'est 

possible. 

Mêthode: comperaison des deux groupes sous l'angle de dia“ 

'verses variables, telles que:) 

'“ NiVesu d'êducation des parents 
a Niveau intellectual des enfants de lere et 4 

eme annâes 

u Resultats. aux teets de rendment Scola.íre (Portugais et 
arithmetique) en 4 

eme anneé 
' « Caraetêrlstiques des professeurs (âge, qualification , 

annêes dªexercice)' 
& Genditions matérielles des écoles (nombre d'êlãvesâíê— 

L 

tustê, materiel êducátíf) 
'

' 

c) Instruments: 
— Tests d'intelligence et de rendement deja élabores. 

_ 

TeSt de Gílle pour la ler eanneeo 

a Echelles de niveau d'educstion des parents 
« Echelles d'etat materiel des ecoles 
» Questionnaire d*in£ormation ã remplir par les profes—l 

seurs. 
' 

,7 ‘7 2) Etude de la relatien entre les asp1rat1ons des parents et .MQLMIL. 
des maÍtres pont leúfs enÍànts ou leurs eleves, et ;e rende 

ment scolalre de eeux—cío 
» , ,-_....-.4..(_,, 

a) Echantillon: eleves de 4em eannê'e primaire 

b) Instrumentss-questionnaires 

leurs parents 
leurs maitres 

les parents . 

les maltres 
ºv les enfants 

uTests de rendement 

c), Methods: Correlation entre rendement scolaire (apprecie 

,,z“ 

,./

. 

/'

/ \ 

2/ 

d'apres les notes des maitres et les resultats dens les 

tests) et les niveaux d'aspiration (evaluês d'apres les 
rêsnltets aux questionnaires) 

ou entrevues.stendardisêespour;v
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3) Etude- de l'importance relative du quotient d'intelligence des 

'ª_ ª enfants et du niveau d'educaticn des parents dans la tendan» 
. .; 

ce & suivre certains types d'etudesei , 

_ 

a) Eehantillen: Eleves des differents "cursos basicos" des 

; 
, 

H-" -’ écoles de niveau moyens publiques» ou privêes
' 

' ' 

— curso ginasial 
' ' 

,— curso industrial 
» curse comercial 

ãº 
V ~ ”-, f:,9-'4 — curse agrícola 

É 
_ 

Q—N5;'”i b) Instruments: Test “de'aptidfie” du niveau secondaire. éla— 
. ., 

'borê cette annêe et pour lequel on pourrait êtabliá une 

ê'chene en QI selon 1a mêthode de WECHSLER.
'~ 

c) Mêthode: Enquête dont les rêsultats devraient être mªitâãã 
l'aide de la technique d'analyse de la variance pour les 

kd> :; . 
differents groupes eonsideres. 

l 
4) Dans une etude realises cette annee par le Séminaire, on a 

compare de petits êchantillons dªêlêves de classes elements; 
res classes comme "over—achievers" et Vundereachievers",cºest 
& dire dont le rendement scolaire est supérieur ou infêrieur_' 
ã leur niveau intellectuele Cette recherche & conduit à un 

rêsultat-intêressant et iuattendu; il semele, en effet que 

les êlêves classes cemme "over—achievers“ manifestent plus &' 

anxiêtê et prêsentent devantage de problêmes emotionnels que 

les "under—achievers". Cette recherche mêriterait dºêtre re— 

prise avec des—êchantillons plus importante afin de verifier. 
sí ces rêsultats sont gênéralmeut applicables'aui êlêvee Brg 

Kiª. siliens et9 dans lfaffirmative, quels genres de problemesreg 
contrent le plus frêQuemment les "over—achievers"e 

a) Echautillonx êlêves,d'êcoles primaires publiques et pri & 
ª . . . vees, de divers niveaux.soclouêconomiqueso 

b) Instruments: Tests d'intelligence et de personnalitê êta— 
, l &' I . . . blls cette anneegapres rev1s1on de ces dernierse 

c) Methods: Comparaison des rêsultats,dans les teste de per— 

sonnalitêªdes êlêves dont les rêsultete scelaires sont sª 
pêrieurs au niveau que l'On pourrait attendre diaprês 
leurs notes au test dªinteliigence. Etude clinique de gugª 
ques cas & l'aiãe d'entretíens avec lee enfants,leurs pa— 

rente et leurs professeurs. '

v 

5) Une autre recherche effectuee cette annee,êgalement sur des 

eleves d'êcoles elementaires, à Porto Alegreea montre une
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relation entre, d'une part, des attitudes positives & l'êgard ”* ' . gde—le.rêsolution de problêmes etçd'autre part, la reuss1te en 

ÍArithmêtique (indíquee par les notes scolairee), et les re — 

sultats dens un test de connaissances en cette matiere. Il se 

rait interessant dietudier si ces resultats sont gêneralisa _ 

bles à d'autres parties du Brésil, à d'autres.niveaux scolai- 
res et â d'autres matiêres telles que les sciences. 

' r 
. 

. , 

.

e a) Echantillon: Eleves de 4em eannée êlementelre et de 3 

annee "ginasial" 

-b) Instruments: - Echelle d'ettitudes relatives & le rêsolu « 

tion de problêmes. Celle que a. été élaborée Vexigerait d'ê e 
tre rêvisêe et allongêe en vue d'amêliorer sa fidêlitêe 
- Tests d'intelligence et de rendement en Arithmêtique et 
Sciences. Ceux qui ont êtê êtablis cette annêe pour les 
classes élémentaires pourraient être utilises. Pour les é 
deles secondaires, on pourrait appliquer ceux qui sontqâ 
vus dans une partie antérieure de ce projete. 

e) Mêthode: Correlation dee rêsultats dane i'êchelle'diattitª ' 

des avec les notes scolaires et les notes aux tests en Au ' 

rithmêtíque, ou Mathêmatiques et Sciences; Il serait sou— 

haitable de ealcuier des correlations partielles afim dºg; 
.liminer 1e facteur àªintelligencee 

6) En marge de 1e recherche dirígêe par le Professeur Havighuràt, 
une etude pourrait avoir pour objet l'evólution du facteur 
general d'intellígence et la differenoiation des aptitudes a 
différents ages et, pour un même niveau d'âge, dans diffe - 
rente types d'enseignement.' 

a) tantillon: Eleves du "49 ano do primeiro ciclo" et da 
"59 ano do segundo ciclo dos cursos de n1vel medio" pubhss 
ou priveSa 

b) Instruments: Une batterie de testa ã adapter de batteries 
déjà utilisêes et êtudiêes aux Etatseflnie ou en France et 

“applicables aussi bien pour le "49 ano ginasial" que pour 
.le ãº ano colegial". Elle comprendrait 9 testsgtrois pour 
chacun des facteurs verbal, numerique et spatiale 

c) Methode; Analyse factorielle par la methods centroide de 
qgwone sur 1a natrice dlintercorrêlatione des 9 teste; 
Comparaison du poids du facteur général suivant les âges 
ou suivant les groupes d'enseignements» 

São Paulo, decembre 1962




